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JI  km  DA  PELIE  CO 


Comedia  n'nm  acto 

traduzida  livremente  em  1858  da  comedia  franceza 

«Le  grand  papa  et  la  petite  filie» 

de  . . . 


Barnabé  da  Silva  —  sexagenário,  gottoso,  e  sol- 
teiro ;  proprietário  abastado  morador  em  Con- 
deixa na  sua  quinta. 

Júlio  da  Silva  —  seu  sobrinho,  advogado  no  Brazil 

D.  Adelaide  —  mulher  de  Júlio. 

Mathilde  —  filha  dos  dois  precedentes,  mocinha  ex- 
pertissima  de  1 1  annos  de  edade. 

Anastácio  —  creado  e  jardineiro  de  Barnabé. 

Pulchéria  —  creada  grave  do  mesmo  Barnabé. 

Criados  —  que  não  falam. 


A  acção  é  contemporânea,  e  passa-se  n'uma  casa 

da  quinta  de  Barnabé  da  Silva 

junto  a  Condeixa,  visinhança  de  Coimbra. 


UM  ANJO  DA  PELLE  DO  DIABO 


O  theatro  representa  uma  sala,  com  porta  no  topo 
para  um  pateo  arborisado,  o  qual  diz  para  a  es- 
trada Real,  para  onde  deita  o  seu  portão  de  ferro. 

A'  esquerda  do  espectador  duas  portas  para  o 
interior  das  casas;  á  direita  outras  duas,  pela  2.* 
das  quaes  se  vai  também  para  a  rua. 

Mobilia:  um  piano;  meza  com  os  arranjos  para 
escrever;  uma  poltrona  de  homem  gottoso  com 
um  escab  lio  baixinho  para  ter  os  pés ;  cadeiras, 
e  uma  cantoneira  de  vidraça  com  praiaría,  loiça 
e  uma  grande  lata  com  peixe  de  conserva. 


SCENA  I 

PULCHERW sentada  n'uma  cadeira  acosturcr^ 
E  ANASTÁCIO,  que  vem  entrando. 

ANASTÁCIO 
^Que  fazes  tu  ahi,  amores?  ^nao  ouviste  to- 
car ao  portão  da  quinta? 

PULCHERIA  {sem  se  interromper) 
Ouvi. 

ANASTÁCIO 

l  E  não  te  meches  ? 

PULCHERIA 
Não  tenho  tal   tenção.   O  senhor  hoje  não 
está  para  receber  visitas;  assim  m'o  disse. 
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ANASTÁCIO 
;  Ah !  i  sim  ?  E  tem  razão.  Espera  que  re- 
bente hoje  por  ahi  o  snr.  seu  sobrinho 
com  a  caterva  de  dez  filhos  (que  lhe 
preste),  e  quer  gosar  de  tamanha  ventura 
sem  emprazadores. 

PULCHERIA  (largando  a  costura^ 
e  levantando-se  curiosa) 
l  O  sobrinho  é  o  tal  snr.  Júlio,  de  quem  foste 
criado,  e  que  era  tão  teu  amigo  ? 

ANASTÁCIO 

Sem  tirar  nem  pôr ;  um  moço  guapo.  jQuem 
me  dera  já  tornar  a  vel-o !  Ha  doze  annos 
que  lhe  não  ponho  o  olho  em  cima. 

PULCHERIA 

l  Onde  tem  elle  estado  ? 

ANASTÁCIO 

Lá  por  esses  Brazis. 

PULCHERIA 

Ha-de  vir  muito  rico. 

ANASTÁCIO 

De  creanças,  sim  senhor.  Lá  do  mais... 
cuido  que  nem  por  isso. 

PULCHERIA 

Pois  então,  quem  tocou  ao  portão  não  era 
elle :  era  um  sujeito  com  uma  menina  só. 

ANASTÁCIO 

I  Uma  menina  só  !  ;  uma  menina  só  í  ^E  quem 
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te  disse  a  ti  que  logo  atraz  não  vinham 
nove  ?  Ora,  espera  :  como  lhe  não  abriste, 
foi  talvez  ver  se  podia  entrar  pela  porta 
travessa;  mas  achou-a  fechada.  (Ouve-se 
tocar  a  sineta  do  portão).  Lá  está  elle 
outra  vez  á  grade.  (Corre  ao  pateo  a 
abrir), 

PULCHERIA  {nos  curtos  momentos  da 
ausência  de  Anastácio 
\  Louvado  Deus  !  d'aqui  em  diante  já  poderá 
haver  com  quem  desenferrujar  a  lingua. 
Já  estava  farta  de  solidão  ;  se  não  fora  o 
eu  gostar  tanto  do  Anastácio,  e  o  dono  da 
casa  ser  bom  homem,  já  tinha  procurado 
outro  commodo.  {Dobra  a  costura  e  ar- 
ruma  o  cesto). 


SCENA  II 

OS  DITOS,  JÚLIO  DA  SILVA,  e  MATHILDE 

ANASTÁCIO  [como  que  detendo-o) 
Não  entre,  senhor,  não  entre.  O  patrão 
diz  que  não  está  cá.  {A  parte)  \  Ora  es- 
ta 1 ;  e  continua !  Parece  que  comprou  a 
casa.  (Alto)  Tenha  mão,  senhor;  ^  quem 
procura  ? 

JÚLIO  (entrando  sempre) 
Eu  bem  sei  quem  procuro. 

MATHILDE 

Nós  bem  sabemos  a  quem  procuramos. 
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ANASTÁCIO  [á  parte,  ar  reme  dando -a) 
Nós    bem    sabemos   a   quem    procuramos. 
(Alio)  Mas. . .  não  o  sei  eu. 

JÚLIO  (encarandO'0  fito,  como  se  o  tivesse 
reconhecido  pela  vo^) 
^Serás  tu. . . 

ANASTÁCIO  {espantado) 
jOra  esta!  ^Será  V.  S.. . 

JÚLIO 
Júlio  da  Silva. 

ANASTÁCIO   {com  alegria) 
;0  snr.  Júlio  da  Silva!  ;o  meu  amo  de  doze 
annos  atraz  !! . . .  iQue  pena  que  tenho  de 
lhe  não  poder  dar  um  abraço! 

JÚLIO  (abrindO'lhe  os  braços) 
Venha  elle  já. 

ANASTÁCIO  {depois  de  o  abrcçar 
pela  cintura) 
Pois  senhor,  não  m'o  trocaram  por  lá,  não. 
Vem  mais  tostadinho  do  sol,  e  mais  ho- 
mem do  que  foi  de  cá;  mas  o  coração,  já 
vejo  que  ainda  é  o  mesmo.  (Vollancio  se 
para  Pulcheria)  Aqui  o  tem,  snr.*  Pul- 
cheria;  farte  esse  olhos,  e  diga-me  se  a 
enganei.  E'  um  cavalheiro,  que  nem  um 
Oppositor  da  Universidade. 

JÚLIO 
Confesso  te  que  te  não  conhecia. 
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ANASTÁCIO 

jPodéra!  Quando  V.  S.  se  abalou  para  os 
Brazis,  e  me  deixou  cá  ao  serviço  do  snr. 
seu  tio,  era  eu  ainda  um  garotete,  que  não 
tinha  a  altura  ali  d'aquella  menina.  Ella 
pertence-lhe;  ^pois  não? 

MATHILDE  {com  tervura) 
jOh  se  pertenço!. . . 

JÚLIO  [pegando  na  mão  d'ella) 
E'  a  minha  querida  Mathilde. 

ANASTÁCIO 

Bem  se  conhece  pela  pinta.  {Para  Pulche- 
ria)  Já  nos  não  faltam  senão  nove.  (A  Jú- 
lio) iPov  que  não  trouxe  V.  S.  logo  toda 
a  ninhada  ?  O  snr.  seu  tio  está,  desde  que 
recebeu  carta  de  Lisboa,  ;com  uma  anciã 
de  os  ver ! . . .  Doesta  vez,  endoidece-nos 
elle  de  alegria. 

JULIO  (ancioso) 
Visto  isso,  dás  me  a  certeza...  ^Quem  tal 
havia  de  dizer !  elle,  que  estava  a  ferro  e 
fogo  contra  mim  pelo  meu  casamento. . . 
que  não  queria  nunca  mais  ver-nos . . . 

MATHILDE 
^Vê,  meu  papá?  jE  a  maman  sem  querer 
acreditar !...  Eu  é  que  adivinhei.  (Senta-se) 

JULIO 
Eu,  pelo  sim  pelo  não,  deixei  minha  mu- 
lher na  liteira  aqui  perto,  e  vim  a  diante 
sondar  o  vau. 
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PULCHERIA 

A  snr.*  sua  mulher !  Mas  o  patrão  tinha-nos 
dito  que  V.  S.  era  viuvo.  . . 

JÚLIO 

Deus  louvado,  enganou-se. 

ANASTÁCIO 
Pois,  que  o  disse,  disse:  viuvo,  e  com  uma  ro- 
da de  dez  filhos. 

MATHILDE  (rindo) 

jHui,  Pae  do  Geo !  ;dez  filhos !! 

JÚLIO 

I  "guando  eu  nunca  tive  senão  esta,  nem  de- 
sejo mais  para  a  minha  felicidade! 

ANASTÁCIO 

Pois,  meu  rico  amo,  sinto  infinito  dizer-lh'o, 
mas. . .  está  o  caldo  entornado;  porque  o 
snr.  seu  tio  só  se  tinha  resolvido  a  resti- 
tuil-o  á  sua  graça,  em  attenção  a  suppôl-o 
viuvo,  em  primeiro  logar;  e  em  segundo 
logar,  a  cuidar  que  sempre  lhe  trazia  os 
taes  dez  filhos.  ^ 

JÚLIO 

Homem,  fala-me  claro,  que  eu  não  te  per- 
cebo. 

ANASTÁCIO  (depois  de  pequena  pausa^ 
e  em  tom  grave  e  afectuoso) 
Havia  doze  annos,  isto  é,  desde  que  V.  S. 
se  casou,  que  o  snr.  Barnabé  da  Silva  não 
queria  que  ninguém  aqui  falasse  na  sua 
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pessoa;  senão  quando,  haverá  cinco  ou 
seis  mezes,  um  sujeito  seu  amigo,  do  Mi- 
nho, chegado  do  Rio  de  Janeiro,  e  indo 
para  a  sua  terra,  ao  passar  por  Coimbra 
veio  visital-o  aqui  na  quinta;  e  foi  elle 
quem  lhe  disse. . .  i  Não  é  assim,  Pulche- 
ria? 

{Durante  estas  falas,  Mathilde  anda 
muito  desinquieta  e  brincalhona,  ora  sen- 
tando-se,  ora  levantando  se ^  ora  trepando 
ás  cadeiras,  ora  abrindo  o  armário,  pare- 
cendo não  prestar  attenção  ao  que  se  di^), 

PULCHERIA 

Tal  qual  como  quem  o  está  ouvindo:  que  ti- 
nha conhecido  lá  no  Rio  de  Janeiro  um 
negociante  cá  do  Reino,  chamado  Júlio  da 
Silva,  viuvo . . . 

ANASTÁCIO 

. .  .Com  dez  filhos. . . 

PULCHERIA 

• .  .E  rico  então,  não  falemos. 

JTJLIO  (sorrindo) 
Agora  percebo  a  equivocação:  ha  eííectiva- 
mente  no  Rio  um  Portuguez,  negociante 
de  grosso  trato,  chamado  Júlio  da  Silva 
como  eu. 

ANASTÁCIO 
Silvas  ha  em  toda  a  parte;  e  Julios  também 
não  são  raros;  ;  mas  sempre  é  um  encon- 
tro célebre  ! 
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V 

JÚLIO  (sentando-se) 
Esse  tal  Júlio  da  Silva  é  que  realmente  é 
viuvo,  e  tem  dez  filhos.  Ha  ainda  outra 
differença:  elle  é  riquissimo,  e  negoceia 
para  o  ser  ainda  mais;  eu. .  .sou advogado; 
e  como  nunca  advogo  senão  pela  cons- 
ciência, ando  sempre  a  tinir.  (Tirando 
uma  caria  da  algibeira)  E  não  ha  dúvida: 
a  carta  em  que  meu  tio  Barnabé  me  con- 
cedia o  seu  perdão,  e  me  dizia  que  tor- 
nasse para  a  sua  companhia,  tinha  no  so- 
brescrito (agora  reparo)  ao  snr.  julio  da 

SILVA,     negociante,     GUARDE    DEUS    MUITOS 

ANNOS,  RIO  DE  JANEIRO.  (Lê  a  carta)  ftO 
passado^  passado.  Em  recebendo  esta, 
parte  logo  logo  com  toda  a  tua  gente». 
Toda  está  sublinhado;  por  isso  entendi 
que  se  referia  a  minha  mulher. 

ANASTÁCIO  {rindo) 
Como  quem  diz:   «Olha  não  te  fique  lá  tua 
mulher  por  esquecimento». 

JULIO 

^  Que  hei-de  agora  fazer?  ^  Como  poderei 
sahir  d'este  apuro  ? 

ANASTÁCIO  {coçando  na  cabeça) 
Eu  por  mim . . .  não  sei. 

PULCHERIA 
Não,  que  nem  é  fácil. 

ANASTÁCIO 

;  Qual  fácil  l  é  impossivel  |0  snr.  seu  tio 
tem  uma  paixão  por  creanças  ! . . . 
{Longa  pausa) 
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MATHILDE  {adiantando- se) 
l  Então  isso  que  tem  ?  i  Não  estou  eu  aqui  ? 

PULCHERIA 

A  menina  é  só  uma. 

ANASTÁCIO 

l  Grandes  farturas !  Parece  me  que  se  lhe 
posessem  cá  em  casa  a  roda  dos  enjeita- 
dos, o  snr.  Barnabé  não  havia  de  achar 
que  era  de  mais. 

PULCHERIA 

Quem  o  quizer  ver  contente,  é  pôl  o  no 
meio  de  um  bando  de  raparigas,  ou  de 
um  regimento  de  diabretes.  A's  vezes,  aos 
domingos,  junta  elle  aqui  na  quinta  quanta 
crtançada  ha  em  Condeixa  e  pelos  arre- 
dores. Ainda  ha  três  dias,  quando  fez  an- 
nos,  tivemos  ahi  uma  comedia,  que  diz 
que  era  Os  encantos  de  Medêa^  represen- 
tada por  elies,  que  isso  era  andar  a  gente 
a  tombos  com  riso. 

ANASTÁCIO 

Elle  mesmo  é  que  os  ensaiou. 

PULCHERIA 
;Pois  os  vestuários!  tinham  que  ver.  Mandou- 
os  vir  de  Coimbra,  do  theatro  dos  estudan- 
tes. E'  verdade,  que  ainda  elles  ahi  estão, 
e  é  preciso restituilos  cedo;  quando  não, 
para  a  outra  vez  não  os  emprestam. 

MATHILDE  {que  tem  estado  a  eszutar  muito  attenta) 
l  De  veras  ? 
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PULCHERIA 

Esteve  uma  festa  muito  bonita;' e  pena  foi, 
que  o  ultimo  acto  já  se  não  poude  fazer... 
porque  todos  os  cómicos  se  tinham  ido 
deitar.  \  Só  o  que  riu  com  isso  o  snr.  Bar- 
nabé  ! ! . . . 

ANASTÁCIO 

Riu,  riu,  riu,  sim  senhor,  mas  foi  no  outro 
dia,  porque  n'essa  noite  andava  elle  fu- 
mando, capaz  de  os  engulir  a  todos. 

PULCHERIA 

Tem  manias,  tem ;  mas  o  coração  é  muito 
bom. 

JÚLIO  {levantando- se  de  repente^  e 
dirigindO'Se  á  filha) 
A*  vista  de  tudo  aquillo^  minha  filha,  claro 
está  que  haviamos  de  ser  mal  recebidos, 
especialmente  tua  mãe,  pois  jurou  que 
nunca  a  havia  de  ver.  Portanto,  o  que  te- 
mos de  fazer,  é  tornarmo-nos  por  onde 
viemos. 

MATHILDE  (com  carinho) 
Não,  não,  papá;  peçolh'o  eu. 

JÚLIO 
€iPeço-lh'o  eu!   ;peço-lh'o  eu!»  ^Masque 
havemos  nós  de  fazer  ?  i  Como . . . 

MATHILDE 
Não  sei  por  ora ;   mas. . .  ^  a  gente  não  po- 
deria arranjar  d'algum  modo  ? . . . 
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JGLIO  {em  tom  sêccó) 
Impossível.  O  que  temos  de  fazer  é  abalar- 
mo-nos,  já  já,  outra  vez  para  Lisboa. 

ANASTÁCIO 
Pois  senhor,  cá  a  minha  assystema  é  outra. 
Eu,  se  fosse  a  V.  S.,  nem  ficava,  como 
parece  que  ali  a  menina  deseja,  nem  me 
tornava  para  Lisboa  assim  sem  mais  nem 
mais. 

M/^TEILDE  {passando  para  junto 
de  Anastácio) 
Sempre  tomara  saber  a  sua  ideia. 

ANASTÁCIO  {a  Júlio) 

Ora  escute  V.  S.  (Pequenina  pausa).  Aqui 
perto  da  villa,  á  borda  da  estrada,  quando 
se  vai  para  Coimbra,  assiste  o  snr.  Dr. 
Raymundo,  de  quem  V.  S.  ha-de  estar 
lembrado,  muito  amigo  cá  do  patrão ;  são 
unha  com  carne ;  como  lá  diz  o  outro :  a 
corda  e  o  caldeirão.  Então. . .  está-me  pa- 
recendo, que  se  V.  S.  se  fosse  ter  com 
elle,  podia  ser  muito  bem  que  elle  lhe 
desse  algum  bom  conselho.  E  i  quem  sa- 
be ?  talvez  que,  sem  pau  nem  pedra,  o  re- 
conciliasse com  o   snr.  seu  tio... 

{Anastácio  é  agora  a  figura  central  da 
scena.J 

JÚLIO  {meditando) 
Não  lembras  mal.  O  Dr.  Raymundo  até  foi 
meu  padrinho  de  Baptismo;  e  então  de 
meu  pae  era  elle  amicissimo.  ^  A  sua  quinta 
é  perto  disseste  tu? 

YOL.  xxxiv  a 
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ANASTÁCIO 
Obra  de  meia  légua;  mas  caminho  como  a 
palma. 

JÚLIO 

Bom;  vou-me  até  lá;  mas  a  liteira  ficou  á 
entrada  da  villa,  á  espera  com  minha  mu- 
lher; e  esta  menina,  para  me  acompanhar 
a  pé,  com  o  sol  que  faz,  ia- se  cançar. . . 

PULCHERIA 
Ai  a  menina  pode  ficar  com  a  gente;  o  se- 
nhor pode  ir  descançado,  que  não  lhe  ha- 
de  succeder  aquella  nenhuma. 

(Mathilde  n'este  intervallo  passeia  um 
pouco  preoccupada  à  esquerda,  tira  uns 
harpefos  nopianoy  senta-se^  lepanta^se,  in- 
quieta) 

ANASTÁCIO 

Não,  não;  a  nossa  Pulcheria  é  uma  mulher 
capaz;  e  então  para  lidar  com  creanças. . . 
Item  um  geito! . . .  iQue  fará  quando  as 
tivermos  nossas  1 

JÚLIO 
lAhl  ^são  casados? 

PULCHERIA  (abaixando  os  olhos) 
Ainda  não  senhor. 

ANASTÁCIO 
Mas  estamos  para  isso.  Vá,  vá  descançado; 
e  Deus  permitta  que  as  passadas  aprovei- 
tem; qucro-o  para  padrinho  do  meu  casa- 
mento. 
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PULCHERIA  Ca  Mathilde,  com  intenção) 
lE  eu,  minha  menina  ?. . . 

MATHILDE 

Eu  já  me  convido  para  madrinha,  se  o  papá 
der  licença.  (A  Júlio)  Vá,  vá  depressa, 
que  eu  fico  muito  bem  com  a  snr.*  Pul- 
cheria.  (Em  tom  confidencial,  e  apertan- 
do a  mão  de  Pulcheria)  Deixe  estar,  que 
havemos  de  arranjar  uma  coisa...  Não 
diga  nada;  verá.  E  se  meu  tio  nos  rece- 
ber, como  espero,  dou-lhe  a  minha  pala- 
vra que  taes  habilidades  hei-de  fazer,  que 
os  hei-de  casar  a  ambos. 

(Júlio  sai  pelo  pontão  de  ferro\  Pul- 
cheria e  Mathilde  para  a  quinta  conver- 
sando animadamente), 

SCENA  III 
ANASTÁCIO   sô 

ANASTÁCIO  (depois  de  breve  intervallo  de  silencio^ 
olhando  para  a  porta  da  esquerda) 

jT' arrenego  !  é  o  patrão,  é.  Nunca  o  vi  tão 
lampeiro",  parece  que  lhe  metteram  azou- 
gue  nas  orelhas.  A  modo...  que  até  se 
não  arrima  tanto  na  muleta.  ;E  o  que  elle 
lá  traz  de  quinquilharias !  d'esta  vez,  não 
ficou  nem  uma  gaitinha  por  vender  na  ci- 
dade. jOlha  o  Simão  com  um  palácio  ás 
costas,  e  uma  nau  debaixo  do  braço!  ;Olha 
a  Joaquina  com  um  cesto  de  bonecos  !  jE  o 
António,  como  vem  ajoujado  com  foguetes 
e  rodinhas! . . .  Enchem  o  quarto  todo;  pa- 
rece uma  feira  de  S.  Bartholomeu. 
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SCENA  IV 

O  DITO,  E  BARNABÉ 

BARNABÈ  [entrando  pela  porta  da  esquerda^ 
com  a  muleta  ao  hombro^  mas  aguentando-se  ao  braço 

de  um  criado) 
De  vagarinho,  de  vagarinho,  homem;  sup- 
ponho  que  cuidas  que  eu  sou  algum  va- 
gão. {Falando  para  ^ew/ro)  Ponham  tudo 
ahi  bem  direitinho,  e  olhem  não  quebrem; 
fechem  para  lá  a  porta,  por  amor  do  segre- 
do; e  quando  os  meus  sobrinhos  chegarem, 
como  vocês  os  hão-de  ver  primeiro  do  que 
eu,  não  lhes  digam  nada.  Estou  para  vero 
alvoroço  dos  maganetes  quando  derem  com 
esta  melgueira.  {Repara  em  Anastácio) 
jAh!  ^estavas  ahi,  Anastácio?  ^Arranjaste 
os  quartos  que  te  disse,  para  o  meu  sobri- 
nho e  para  toda  a  gente  miúda  ? 

ANASTÁCIO 

Tudo  está  pronto.  Mas  sempre  digo  a  V.  S. 
que  dez  creanças  n'esta  casa  hão-de  fazer 
uma  ingrezía  de  endoidecer.  {Vai  ampa- 
rando a  Barnabéy  e  ajudando-o  a  sentar- 
se  a  custo  na  sua  poltrona,  O  outro  crea- 
do  retira  se.) 

BARNABÉ  (em  quanto  se  vat  sentando^  e  collo- 
cando  a  perna  sobre  um  banquinho) 
Historias  da  vida. 

ANASTÁCIO  [a conchegando- o) 
O  senhor,  que  gosta  de  dormir  as  suas  ses- 
tas sem  ouvir  zunir  nem  uma  mosca. 


•  • 
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BARNABÉ 
As  casas  são  grandes. 

ANASTÁCIO 

Gosta  de  se  levantar  tarde,  e  creanças  ma- 
drugam muito . . . 

BARNABÉ 

Irei  dormir  para  a  agua-furtada,  se  for  pre- 
ciso. 

ANASTÁCIO 

Quando  quizer  ler,  como  até  agora,  horas 
e  horas  muito  socegado. . . 

BARNABÉ 

Estudarei  nos  meus  sobrinhos,  que  são  li- 
vros vivos,  e  muito  mais  divertidos. 

ANASTÁCIO 

Tudo  assim  será;  mas  eu,  que  tenho  o  jar- 
dim á  minha  conta,  é  que  já  me  estou  fi- 
nando com  medo  dos  taes  gafanhotos. 
;  Que  derrota !  Ha  oito  dias  que  já  lhe 
perdi  o  gosto.  (Aparte)  Em  logar  de  ca- 
par craveiros,  converso  com  a  minha  Pul- 
cheria. 

BARNABÉ 
l  Pois  queres  que  te  diga,  homem  ?  isso 
mesmo  que  te  está  a  ti  fazendo  tamanha 
cabeça,  é  o  que  mais  me  regala  a  mim. 
Ando  já  farto,  até  aos  olhos,  d'esta  vida 
pasmada  que  por  aqui  se  leva.  Tenho  os 
meus  sessenta  invernos  ás  costas,  os  meus 
oito  a  dez  mil  cruzados  de  renda,  aborre- 
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ce-me  não  ter  quem  me  ajude  a  comer 
isto.  Eu  só,  e  gottoso  como  estou,  não 
basto. 

ANASTÁCIO 

Queixe-se  de  si.  Se  quizer  quem  o  venha 
ajudar,  não  precisa  de  mandar  pôr  annun- 
cios  no  guarda-vento  da  freguezia;  é  abrir 
bocca,  e  verá  o  que  vem. 

BARNABÈ 

Sim  . . .  gente  extranha  . . .  sim . . .  por  isso 
estou  eu.  Estorninhos  á  azeitona  nunca  fal- 
taram. Isto  cá  é  outra  coisa:  tudo  familia 
minha,  gente  do  meu  sangue,  á  farta,  e  que 
me  não  custou  nada.  Estou  campando: 
j  oito  rapazes  e  duas  meninas !  ;  que  varie- 
dade de  génios !  um  gosta  d'isto,  outro 
d'aquillo...  é,  a  bem  dizer,  como  quem 
tivesse  o  género  humano  em  sua  casa;  e 
eu,  no  meio  de  tantas  mocidadesinhas,  ;  a 
medrar !  j  a  medrar !  \  eu,  amado  e  feste- 
jado de  todos,  respeitado,  obedecido!  Por- 
que has  de  saber,  Anastácio,  que  tenciono 
ser  senhor  absoluto.  E'  uma  nova  forma 
de  governo  que  vou  estabelecer:  Monar- 
chia  patriarchal  temperada . . . 

ANASTÁCIO 

. . .  Com  o  sôcco,  em  sendo  preciso. 

BARNABÉ 

;  Qual  sôcco^  bruto  !  temperada  com  bonitos 
e  gulosinas.  i  Tens  percebido  ? 

ANASTÁCIO 

Pouco. 
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BARNABÉ 
Assim  mesmo  é  que  é.  Tudo  que  possuo, 
para  elles  é.  Anda  lá,  que  o  maganão  de 
meu  sobrinho  foi  experto.  Tinha-lhe  jurado, 
com  a  quesilia  que  me  fez  o  seu  casa- 
mento, que  só  nos  reconciliariamos  se  me 
apresentasse  dez  filhos . . .  (como  quem 
diz:  tpara  a  semana  dos  nove  diasi)... 
Vai  o  tratante,  dá  o  seu  passeio  até  ali  á 
America,  e,  ;  zaz !  ;  appareceme  com  dez 
filhos ! 

ANASTÁCIO 

A  senhora,  naturalmente,  pertencia  á  famí- 
lia dos. . .  coelhos. 

BARNABÉ 

Um  só  que  lhe  faltasse  para  a  conta,  estava 
tudo  desmanchado.  Cá  na  minha  familia 
sempre  fomos  assim:  o  que  uma  vez  se 
disse,  fez-se.  Traga-me  elle  só  nove,  po- 
nho-os  a  andar,  e  çaso-me  immediatamente. 

ANASTÁCIO  {á  parte) 

\  Já  é  fazer  furor  com  filhos  alheios  ! . . . 

BARNABÉ 

l  Sabes  o  que  me  está  lembrando  que  devias 
fazer  ? 

ANASTÁCIO 

Ouvirei. 

BARNABÉ 

Era  montares  a  cavallo,  e  ires  até  Coimbra, 
ver  se  haveria  lá  carta  de  meu  sobrinho 
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para  mim...    para  sabermos,   ao  certo, 
quando  ha-de  chegar. 

ANASTÁCIO 

E'  excusado ;  com  a  troça  que  elle  traz  ha- 
de-se  ouvir  de  longe.  E  depois,  se  elle  ti- 
vesse escrito  havia  de  ser  para  aqui  mesmo, 
para  Condeixa. 

BARNABÉ 
Talvez  que  não.  Elle  sabe  que  eu  gosto  de 
passar  minhas  temporadas  em  Coimbra. 
;  Só  o  prazer  que  me  dá  ver  lá  tanta  ra- 
paziada junta  1 . . .  Tem  paciência,  Anas- 
tácio; manda  aparelhar  a  mula;  são  duas 
léguas  para  lá,  e  duas  para  cá;  vais  e  vens 
a  galope. 

ANASTÁCIO  (A'  parte) 
•.De  chôto ! . . . 

BARNABÉ 
E'  um  instante,  e  eu  fico  descançado.  Não 
posso  parar,  sem  saber  á  justa  quando 
hei-de  ver  o  meu  rapaz,  que  ha  doze  an- 
nos  (i  coitado !)  que  me  anda  por  esse 
mundo  de  Christo;  e  mesmo...  não  dei- 
xo de  ter  cuidado  na  sua  saúde. 

ANASTÁCIO 

Olhe :  se  era  só  por  isso  que  me  mandava 
á  cidade,  não  é  preciso  tirarmos  a  mula 
da  manjadoira.  (^' /7ar/e)  E  muito  menos 
a  mim  do  pé  da  minha  Pulcheria. 

BARNABÉ 
l  Então  por  quê ! 
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ANASTÁCIO 
Digo-lhe  que  o  snr.  seu  sobrinho  passa  de 
perfeita  saúde,  ainda  que  algum  tanto  de- 
mudado  no  parecer,  mas  para  melhor. 

BARNABÉ  {commovido) 
l  Pois  tu   viste-0  ? !   {  Elle  já  chegou  ? ! !  ^E 
não  me  dizias  nada! ! ! 

ANASTÁCIO 

^Quem  lhe  diz  que  elle  já  chtgoul  (A parte) 

Ora  o  diabo !  j  não  me  terem  explicado  a 

tramóia,  para  eu  saber  que  resposta  lhe 

havia  de  dar  n'uma  entalação  d'estas  ? . . . 

BARNABÉ  {arrenegado) 

^Queres- me  fazer  favor  de  te  explicar,  ou 
não  queres  ? 

ANASTÁCIO 
Ora  essa  é  que  eu  não  esperava  agora  de 
V.  S.  i  Pois  não  havia  de  querer  explicar- 
me  ?  Quero-me  explicar,  sim  senhor,  e  ex- 
plico me  ;  ;  essa  é  boa  !  i  havia  de  estar 
com  arcas  encoiradas  para  com  meu  amo? 
(Pequena  pausa.  Os  dois  ohservam-se  mu- 
tuamente) Pois  senhor :  a  pura  da  verda- 
de.. .  é . . .  (Em  tom  mais  confidencial) 
que  a  Pulcheria,  vindo  ainda  agora  de  ca- 
sa da  mãe  d'ella. . .  (por  signal,  que  não 
está  lá  muito  boa  com  o  seu  flato...) 
{Pausa). 

BARNABÉ  {depois  de  um  silencio^  e  impacientado) 
Já  passa  de  judiaria,  i  Tu  acabarás,  demó- 
nio ?.. . 
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ANASTÁCIO 

Acabo,  sim  senhor.  (Tosse,  como  que  a  pro- 
curar ideias).  Passou  por  casa  do  snr. 
Doutor  Raymundo,  e  viu  um  sujeito,  que 
para  ella  foi  cara  nova,  mas  que,  pelos 
sinaes  que  me  deu,  não  podia  ser  outro 
senão  o  snr.  Júlio  da  Silva,  apear-se  com 
uma  ranchada  de  creanças  (ao  todo  faziam 
três  caleças)  em  casa  d'elle,  do  snr.  Dou- 
tor Raymundo.  i  Percebe  ? 

BARNABÉ 

Percebo ;  i  e  depois  ? 

ANASTÁCIO 

Entraram,  deram-se  a  conhecer,  muita  festa 
para  a  festa. . .  Isto  pescou  ella  da  porta. 
; Mulheres. . .  que  sempre  gostam  de  es- 
preitar! ^Percebe  ?  . 

BARNABÉ 

Percebo. 

ANASTÁCIO 

Ajustaram  então...  o  snr.  Doutor  Raymun- 
do, mais  o  snr.  Juíio  da  Silva. . .  ^Enten- 
de ?  (Pára) 

BARNABÉ  {depois  de  pausa^  curioso) 
^Ajustaram  o  quê  ? 

ANASTÁCIO 

!0  quê!  jTem  bem  que  adivinhar !  Que  ha- 
viam de  guardar  segredo  d'esta  chegada, 
para  V.  S.  não  suspeitar;  e  quando  V.  S. 
mal  se  precatasse,  jzaz  I  apparecer-lhe  tu- 
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do  como  uma  alleluia,  para  ver  a  cara  que 
V.  S.  fazia.  ^Entende?  Mas  eu  então  dis- 
corri comigo,  e  disse  :  «Nada;  a  coisa 
assim  não  vai  direita;  o  snr.  meu  amo, 
com  um  súbito  de  alvoroço  assim,  é  ca- 
paz de  morrer;  o  melhor  é  eu  fazer-me 
chocalheiro,  e  metter-lh'o  no  bico.»  Ora 
aqui  está  a  pura  da  verdade. 

BARNABÉ 

íQue  alegrão !  Pelas  contas,  dentro  de  uma 
hora  podem  estar  por  ahi ! 

ANASTÁCIO  (enleiado) 
l\.hl,,.  não  podem.  E  d'ahi. . .  não  sei;  é.., 
conforme. 

BARNABÉ  {alegríssimo) 
E  olha  tu  cá:  ^a  Pulcheria  não  te  disse  que 
taes  eram  as  creanças  ? 

ANASTÁCIO 

^ As  creanças?. . .  ;Hum!  Não  lhe  parece- 
ram feias.  Carinhas  de  cariocas,  mas  mui- 
to expertitas.  A  primeira  que  ella  viu,  foi 
uma  menina;  essa  [era  mesmo  um  anji- 
nho. 

BARNABÉ 

^Mas  os  outros  ?  os  outros?  Dos  rapazes  é 
que  eu  mais  desejo  informações. 

ANASTÁCIO 

A  nossa  Pulcheria  lá  para  rapazes  é  que  não 
repara  muito.  Pareceram-lhe  assim,  alto 
e  maio,  uns  rapazes  como  os  outros  ra- 
pazes. 
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BARNABÉ 
O'  Anastácio,  ^não  te  parece  que  havemos 
de  viver  aqui  todos   como  Deus  com  os 
anjos  ? 

ANASTÁCIO 

Estou  por  isso.  Com  abraços  não  o  hão-de 
elles  causticar. 


B ARN ABE 


^Não?  ^porquê? 


ANASTÁCIO 
Por  via  das  suas  dores  rheumaticas.  (A'  par- 
le) Cada  vez  me  encravo  mais.  Isto  não 
acaba. . . .  sem  eu  apanhar  com  a  muleta 
pelo  toitiço. 

BARNABÉ  {com  muita  ternura) 
jCoitadinhos!  jcoitadinhos!  ^Mas  quando  che- 
garão elles,  Anastácio  ? 

ANASTÁCIO 

Isso  não  tem  pressa;  em  chegando,  chega- 
ram. 

SGENA  V 

OS  PRECEDENTES,  e  MATHILDE 

vestida  de  rapai^ito^  e  com  um  tambor  pendurado 

por  uma  fita  ao  pescoço. 

MATHILDE  (da  pa*  te  de  fora) 
jOlá!  jolá!  da  guarda!  {Rufa  o  tambor) 

ANASTÁCIO 

;01é!    ^Quem   será  agora  o  tamborileque, 
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que  nos  vem  rufar  no  meio  de  uma  con- 
versa tão  interessante  ? 

MATHILDE 

Pst.  ó  patrõesinhos,  ^saberão  dizer-me  onde 
está  meu  tio  Barnabé? 

BARNABÉ  [muito  baboso^  estendendo- se 
todo  da  cadeira) 

Elle  aqui  está,  meu  figurépio;  elle  aqui  está. 

ANASTÁCIO  (apontando) 
E'  este  senhor;  ;  tem  bem  que  perguntar ! 
(A  parte)  \  Ora  esta  I  j  e  o  snr.  Júlio  a 
querer-nos  metter  nos  cascos  que  não  li- 
nha senão  a  pequena ! 

MATHILDE  [encarando  o  tio^  e  rindo 
ás  gargalhadas) 
l  Como  ?  I  escarrapachado  n'uma  poltrona  ! 
;  Que  ratazana  ! . . . 

BARNABÉ 

Não  é  acanhado,  não.  Gosto  d'elle.  Vamos 
cá,  senhor,  venha  de  lá  esse  beijo. 

MATHILDE 

Pronto.  (Beija  o  tio) 

BARNABÉ 

l  Gomo  te  chamas  ? 

MATHILDE  [com  arreganho) 
Roldão. 

BARNABÉ 

Quem   te   pôz   o  nome,  acertou.  Tens-me 
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cara  e  modos  de  ser  um  estróina  de  marca 
maior,  i  Mas  como  é  que  tu  vieste  aqui 
dar?  O  Anastácio  tinha-me  dito  que  teu 
pae  e  todos  vocês  tinham  ficado  em  casa 
do  Dr.  Raymundo. 

MATHILDE 

;  Ah  !  ^  o  Anastácio  disse-lhe  isso  ?  ;  que  tra- 
tante !  Pois  senhor,  assim  foi:  apeámo-nos 
lá. 

ANASTÁCIO  {á  parte) 
\  Brava !  falei  verdade . . .  sem  querer. 

MATHILDE 

Em  quanto  meu  papá  estava  fechado  com  o 
snr.  Raymundo  no  seu  quarto  a  conver- 
sar.. .  O  snr.  Raymundo  é  um  vélhorro 
que  faz  rir. 

BARNABÉ 

i  Vélhorro !  ?  nem  por  isso;  é  mais  moço  do 
que  eu. 

MATHILDE 

E'  O  mesmo;  é  um  grande  vélhorro.  Gomo 
vimos  que  se  não  acabava  a  conversa,  en- 
trou-nos  a  aborrecer  estarmos  ali  de  em- 
.  pada,  e  posémo-nos  ao  fresco  sem  licença; 
deixámos  lá  os  mais  pequenitos,  e  viemos 
por  ahi  fora  correndo,  eu,  o  Fortunato,  o 
Théodoro,  o  Silvestre,  e  o  Coco. 

ANASTÁCIO 

o  Silvestre. ..  o  Coco...  Pelo  que  vejo, 
passam  de  uma  dúzia. 
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BARNABÉ 

I  Coitadinhos  !  tudo  aquillo  só  para  me  abra- 
çarem primeiro  do  que  os  outros.  Muito 
bem,  muito  bem.  i  Tu  então  vinhas  nos 
ares  com  a  anciã  de  me  veres  ? 

MATHILDE 

I  Podéra !  Quando  vimos  os  castanheiros  e 
a  quinta,  trepámos  ao  vallado;  estava  lá 
um  quinteiro  muito  arrenegado,  que  prin- 
cipiou a  gritar:  «j  Tenham  mão,  que  ar- 
rombam o  tapume I  j  arreda  d'ahi,  troça! 
esta  quinta  é  do  snr.  Barnabéx».  Quando 
nós  ouvimos  aquillo,  não  estivemos  mais 
para  aqui  nem  para  acolá;  ;  catatruz !  ar- 
rombámos, e  entrámos  todos.  E  o  homem 
a  benzer-se,  e  a  alanzoar.  (Senta-se  em 
cima  da  meza,  a  dar  muito  com  as  per- 
nas), 

ANASTÁCIO 
;  Ora  ahi  está  !  \  o  tapume  que  eu  tinha  tido 
tanto  trabalho  a  arranjar,  e  a  revestir  de 
madre-silva,  arrombado  por  estes  javalis ! 
Principiam  muito  bem. 

MATHILDE 

Podia  nos  ter  sahido  caro;  foi  por  Deus  que 
todo  aquelle  estropício  cahisse  na  fazenda 
do  meu  tio. 

BARNABÉ 

^  Então  o  quinteiro  é  que  os  conduziu  para 
aqui  ? 

MATHILDE 
l  A  quem  ? 
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BARNABÉ 

A  ti  e  a  teus  manos. 

MATHILDE 
Nada.  Vim  eu  só.  Os  meus  manos  ficaram 
lá  em  baixo  no  lago,  para  brincarem  com 
os  barcos;  o  Silvestre  e  o  Coco  gostam 
muito  de  navegar;  querem  ser  da  marinha; 
eu  cá .  .  de  tropa  de  linha.  (Salta  para  o 
cliãOf  e  pôe-se  a  marchar)  ; Sentido!  ; mar- 
cha ;  Rão,  cataplão  . . . ;  Alto !  O  Coco  é 
que  é  o  Almirante. 

ANASTÁCIO  {á  parte,  em  quanto  a  pequena 
Ja:{  evoluções) 
Aquillo  ha-de  ser  sobrenome;  o  nome  ha-de 
ser  Manuel.   ;  Lá  nas  Américas   sempre 
põem  umas  alcunhas  aos  rapazes ! 

BARNABÉ  (encantado) 
^ Então  tu...   não  te  importou  brincar,  só 
para  chegares  primeiro  ? 

MATHILDE  (voltando  ao  tio) 
Tal  qual;  eu  e  o  Theodoro.  ;  Não,  que  nós 
traziamos  uma  rafa ! 

BARNABÉ 

i  Como  são  galantes  !  ^  E  o  teu  Theodoro 
onde  está? 

MATHILDE 

Lá,  além,  não  sei  onde,  no  pomar;  ficou  a 
papar  pecegos;  guloso  até  ali.  O  mano 
Theodoro  por  bons  bocados  é  capaz  de  se 
metter  no  lume. 
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BARNABÉ 


^  E  tu  ? 


MATHILDE 

Eu  cá  não  quiz  pecegos. 

BARNABÉ 

Bem  está. 

MATHILDE 

Os  pecegos  fazem-me  mal;  quero  antes  ou- 
tras coisas. 

BARNABÉ 

Anastácio,  vae  buscar  de  com.er  para  o  me- 
nino. 

ANASTÁCIO 

^  Que  ha-de  ser?  Ali  n'aquelle  armário  está 
o  salmão. . . 

BARNABÉ  {impaciente^  e  a  meia  vof ) 
^Queres-te  calar,  doido?  jum  salmão  ma- 
gnifico, que  se  podia  oíferecer  a  el-Rci,  e 
mandado  do  Minho  pelo  meu  amigo  bra- 
zileiro !  i  Estás  sonhando,  homem  ?  Em 
primeiro  logar,  é  uma  comida  muito  pesa- 
da; e  além  d'isso. .  .  está  reservado  para 
o  jantar  de  hoje,  que  é  dia  duples.  Nada 
de  brincadeiras;  não  falemos  de  salmão. 
Vae  buscar  alguma  outra  coisa. 
{Anastácio  sai  encolhendo  os  homhros) 
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SCENA  VI 

BARNABÉ,  E  MATHILDE 

BARNABÉ  (falando  comsigo  mesmo) 
Lembra-me  bem:  vou  escreverão  meu  amigo 
Raymundo,  a  convidai  o  para  vir  jantar 
comnosco  o  salmaosinho  de  Ponte  do  Lima; 
o  maganão  dá  o  cavaco  por  bons  bocados. 
Não,  que  elle  é  Doutor,  e  não  estudou 
para  besta.  {Chega  para  si  a  meia,  con- 
forme pode,  e  prepara- se  para  escrever), 

MATHILDE  {correndo  a  sala  á  roda^  n'um 
só  pé^  com  a  cantiga  sabida) 
«Um  e  dois  e  argolinha, 
«finca  o  pé  na  pampolinha.» 

BARNABÉ 

l  Que  diacho  andas  tu  fazendo  ? 

MATHILDE  (continuando^  sem  lhe  responder) 
«Um  e  dois  e  argolinha, 
«finca  o  pé  na  pampolinha.» 

BARNABÉ  (com  certa  brandura  forçada) 
O'  Roldãosinho,  se  tu  me  fizesses  favor  de 
esperar  em  quanto  eu  acabo  a  carta,  para 
depois  continuares  mais  á  tua  vontade  com 
a  pampolhinha, . . 

MATHILDE 
Não  tem  duvida,  meu  tio;  não  me  interrom- 
pe, não;  pode  ir  escrevendo.  Olhe,  i  quer 
o  meu  tio  vir  jogar  comigo  o  pé  coxinho  ? 
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BARNABÉ 
i  Que  offerecimento  para  um  homem  gottoso 
e  rheumatico! 

MATHILDE 

l  Então  isso  que  tem  ?  Toda  a  gente  joga  o 
pé-coxinho.  ^Quer  o  meu  tio  jogar  antes 
o  chicote  queimado  ? 

BARNABÉ  {com  certa  severidade) 
Não.  E  já  te  disse  que  não  que^o  que  faças 
agora  bulha;  entretem-te  com  outra  qual- 
quer coisa. 

MATHILDE 
Vá  que  seja;  o  que  eu  quero  é  brincar.  (Pega 
nas  cadeiras,  e  vai-as  encarapitando  umas 
sobre  as  outras,  ao  pé  da  me\a,  cantaro- 
lando sempre.  Ba?  nabé  continua  a  escre- 
ver.^ sem  voltar  a  cabeça.^  mas  exprime 
por  gestos  a  sua  impaciência.  Mathilde, 
depois  de  ter  feito  o  seu  torreão  de  ca- 
deiras, trepa  se  á  me^a). 

BARNABÉ  (reparando  n'ella) 
l  Bom  !  i  Que  temos  agora?  ^Queres  quebrar 
a  cabeça  ? 

MATHILDE 
Não  faz  mal;  isto  é  a  tomada  da  torre  de  Ma- 
lakoff.  i  Quer  ver,  meu  tio  ?  repare  |  como 
é  bonito  ! . . .  ( Toca  trombeta  com  a  bocca, 
dá  um  empurrão  nas  cadeiras,  e  fa:{  ca- 
hir  tudo),  j  Terrumuru  !  cahiu  a  torre  de 
Malakoff!...  ;  Vivam  os  alliados  !  {Toca 
trombeta,  e  tambor  ao  mesmo  tempo). 
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BARNABÉ  (asfoinado) 
;  Ih  Jesus!  • . .  j  que  barulho!  ;  que  poeirada! 

MATHILDE 

Varre-se ;  não  tem  dúvida.  (Entra  a  sacudir 
o  pó  com  o  boné  para  cima  do  tio). 

BARNABÉ  {com  as  mãos  na  cabeça) 
l  As  minhas  cadeiras  em  cavacos !  (Furioso) 
Prohibo-te  que  ponhas  mão  em  coisa  ne- 
nhuma da  mobiHa.  Se  me  tornas  a  que" 
brar  seja  o  que  for. . . 

MATHILDE  (indiferente) 
^Então  como  quer  que  eu  me  divirta  ? 

BARNABÉ  [cahindo  em  si,  e  com  bonhomiá) 
E  O  mais  é  que  o  macaquete  tem  rasão.  E' 
próprio  da  edade;  ^que  se  lhe  ha-de  fazer? 
A  gente. . .  pouco  mais  juizo  tem  fse  é 
que  o  tem).  Muito  homem  feito  se  reputa 
grande,  e  feliz,  em  fazendo  bulha.  (Ma- 
thilde  entretanto  tira  do  bolso  uma  pella, 
e  fala  saltar \  a  pella  dá  um  pulo  para 
cima  da  me^a).  Bom;  agora  entornou-me 
o  tinteiro  em  cima  da  meza;  isto  é  o  de- 
mónio; não  é  rapaz. 

MATHILDE  {acode  toda  afflicta 

e  limpa  a  me^a  com  a  carta  que  o  tio  estava 

escrevendo) 

Não  tem  dúvida,  não  tem  dúvida;  não  se 

conhece. 

BARNABÉ 

;  Lá  se  me  foi  a  carta,  que  ia  tão  bem  notada! 
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(Pega-lhe  n^um  braço,  e  ohriga-a  a  sen- 
tar-se  defronte  da  sua  cadeira,  do  outro 
lado  da  meia).  Não  te  bulas  d'ahi;  se  te 
queres  entreter,  entretem-te  sentado ; 
^tens  percebido  ?  Orávamos  lá.  Tornemos 
á  carta;  não  ha  remédio.  {Mathilde  pega 
sorrateiramente  no  tambor,  que  o  tio  lhe 
tinha  tirado  e posto  sobre  a  me:{a^  e  desaba 
um  rufo  com  toda  a  força.  Barnabé  le- 
vanta se  sobresaltadó).  ;  Jesus!  j  santo  no- 
me de  Jesus  !  ;  que  pulo  que  me  fez  dari 
{Mathilde  continua  rufando),  i  Queres-te 
calar  ? 

MATHILDE 

l  Pois  eu  falo  ? 

BARNABÉ 

Mas  fazes  bulha. 

MATHILDE 
Então,  não  entendo.  Diz-me  que  não  me  me- 
cha  d'aqui,   e   que  me   divirta  quietinho; 
obedeço-lhe,  e  arrenega-se.  Vocemecê  tam- 
bém !  ! . . . 

BARNABÉ 

l  Queres  te  calar,  inimigo  d  alma  ? 

MATHILDE  {rufando,  e  acompanhando 
o  rufo  com  a  vof ) 
Trum,  tum,  tum.  . . 

BARNABÉ 
;  Ai  Jesus  minha  cabeça  ! . . . 


38  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

MATHILDE 

Tum,  trum,  tum,  tum. . . 

BARNABÉ 

Não  ha  remédio;  fujo. 

MATHILDE  (erguendo-se) 
Trum,  tum. . . 

BARNABÉ 
;  Olá  !  i  Joaquim  !  ;  Thomaz!  j  Alguém,  que 
me  acompanhe  para  o  meu  quarto  1  Aqui 
não  é  possível  acabar  a  carta.  E'  impossí- 
vel que  os  outros  não  sejam  melhores  do 
que  isto. 

(Entra  um  creado,  que  a  muito  custo 
ajuda  Barnahé  a  levantar-se^  e  o  leva  pelo 
braço  para  o  seu  quarto  pela  esquerda,  se- 
guindo-os  Mathilde  até  á  porta,  sempre  a 
tocar  tambor). 

SGENA  YII 

MATHILDE  sósinha  uns  momentos^  e  logo 
depois  ANASTÁCIO  e  PULGHERIA 

MATHILDE 
[  Victoria  !  ivictoria  !  fiz  fugir  meu  tio;  ;  coi- 
tadinho ! . . . 

ANASTÁCIO  ( paru  Pukheria  que  entra, 
trazendo  urna  compoteira  de  doce) 
Pois  se  tu  não  me  disseste  nada . . .  ^  como 
podia  eu  adivinhar  ?  Cuidei  que  já  cá  es- 
tavam todos  os  dez. 
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PULOHERIA  (pondo  a  compcteira  na  me^^a^ 

e  sorrindo  a  Anastácio  com  intenção) 

i  Sempre  és  muito  lôrpinha,  benza-te  Deus  ! 

ANASTÁCIO  [a  Mathilde) 
Então,  minha  menina,  i  que  tal  vai  correndo 
o  negocio  ? 

MATÈEILDE 

Muito  bem;  muitissimo  bem.  Meu  tio  está 
já  desesperado,  e  já  me  não  pode  aturar; 
j  graças  a  Deus  !  E'  preciso  continuarmos; 
vocês  já  sabem  que  me  devem  obedecer 
e  ajudar-me;  olhem  que  sem  isso  não  os 
caso;  depois,  lá  se  avenham. 

ANASTÁCIO 

Não  ponha  mais  na  carta;  é  mandar. 

PULCHERIA 

Verá  como  ambos  nós  obedecemos. 

MATHILDE 

Muito  bem.  Antes  de  mais  nada,  já  para  aqui 
o  salmão  que  veio  de  Ponte  do  Lima. 

ANASTÁCIO 
De  vagar.  Isso  lá  de  salmão  tem  outros  qui- 
nhentos; não  é  coisa  com  que  se  brinque; 
;  um  salmão,  que  se  podia  mandar  de  pre- 
sente a  el-Reil  Para  o  snr.  seu  tio  se  da- 
nar não  era  preciso  mais. 

MATHILDE 
l  Quem,  elle  ?  Aquillo  é  um  Santo;  vocês  é 
que  o  não  conhecem. 
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ANASTÁCIO 
Sim,  senhor,  quando  o  não  esquentam. 

MATHILDE 

Estás  doido. 

ANASTÁCIO 
j  Pois  não  estiveste !  A  outra  qualquer  brin- 
cadeira faria  elle  a  vista  grossa;  mas  lá 
isso.  . .  não  o  perdoava.  Todo  o  santissimo 
dia  é  um  cordeiro,  mas  á  hora  do  jantar 
parece  um  leão. 

MATHILDE 

jAh!  ^-tu  queres  ficar  solteiro  toda  a  vida, 
hein? 

ANASTÁCIO 

Nada,  nada. 

PULCHERIA 
Então,  é  fazer  o  que  a  menina  te  diz,  tolo. 

ANASTÁCIO  (correndo  ao  armário^  e  trazendo 
uma  lata  com  um  grande  salmão,  e  um  prato  com 

garfos  e  facas  para  cima  da  me^a) 
Pronto. 

MATHILDE 
Tomem  sentido.  Isto  é  um  conluio  que  nós 
estamos  fazendo  contra  meu  tio.  Você, 
snr.^  Pulcheria,  aqui.  (Senta-a  de  iim  lado 
da  meza)  Você,  snr.  Anastácio,  defronte 
da  sua  noiva  {Falo  sentar).  O  peixinho  no 
meio  de  ambos.  {Collocao),  jCuidado,  que 
nós  não  temos  tempo  que  perder!  jvalor, 
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e  desembaraço!  ;ouviram  ?  Quer-se  o  sal- 
mão gramantiado  antes  de  um  quarto  de 
hora.  jOlhem  o  que  fazem  I  Eu  já  venho. 
jAviar !  javiar!  {Sai) 

SCENA  VIII 

ANASTÁCIO  E  PULCHERIA  sentados  á  me^a 

ANASTÁCIO  {saltando  no  salmão, 

e  cortando  uma  alentada  posta) 

jForte  menina!  jsempre  tem  umas  ideias  mais 

agradáveis!...  ^Não  achas,  Pulcheria? 

PULCHERIA  (sem  se  atrever) 
^Então  sempre  te  resolves  ? 

ANASTÁCIO  (com  a  bocca  cheia) 
jQue  remédio  !  para  casar  comtigo,  era  eu 
capaz  de  comer  até  um  tubarão;  ;quanto 
mais...  isto!  Anda  d'ahi;  ajuda-me  tam- 
bém tu;  eu  só,  não  posso;  mas,  como  o  in- 
teresse é  de  nós  ambos,  é  justo  que  am- 
bos trabalhemos. 

PULCHERIA  {com  um  suspiro) 
jUma  vez  que  é  preciso  !  vá  lá.  {Corta  outra 
posta   ainda  maior,   e  começa  a  comer). 
Pois   não  é   ruim;  ^não  sabes  a  que  me 
sabe  ? 

ANASTÁCIO  {com  a  boccj  sempre  cheia) 
Não  me  importa;  come  e  cala;  para  falarmos 
não  faltará  tempo  depois. 
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PULCHERIA. 
Sem  pão  é  que  é  exquisito. . . 

ANASTÁCIO 

E*  tola.  Com  pão  levava  mais  tempo;  nem 
se  podia  comer  tanto. 

PULCHERIA 

0  que  eu  acho  é  que  é  muito  picante.  ^Que 
diacho  lhe  deitariam  elles  ? 

ANASTÁCIO 

;  Eu  sei !  haviam  de  ser  os  temperos  que  são 
dados. 

PULCHERIA 
Deus  queira  que  não  sejam  algumas  espécies 
que  alvorocem  o  sangue  á  gente. 

ANASTÁCIO 

1  E  se  fosse  ?  para  tudo  ha  remédio.  Mas  não 

ha-de  ser.  Vocês  também  sempre  atiram 
para  o  peor. 

PULCHERIA 

Nós  não  damos  cabo  d'isto;  é  impossível; 
nem  em  três  dias. 

ANASTÁCIO 
O  demónio  é  a  rapariga.  ;  Ora  vejam  vocês 
a  ideia  de  nos  fazer  estoirar. . .  para  nos 
recebermos  !  Me  mellem,  se  eu  percebo  o 
tal  conluio. 

PULCHERIA 

Não  fazes  senão  falar. 
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ANASTÁCIO 
Estou  entalado. . .  j  E  querias  tu  pão  I  o  que 
eu  precisava  era  vinho. 

PULCHEEIA 
Não  ha  ordem. 


SCENA  IX 

OS  DITOS,  B  MATUILDE  outra  ve^  de  rapa^, 

mos  mais  grosso',  e  com  outro  fato. 

Os  dois  admiram  se  immenso  de  a  ver  assim. 

MATHILDE 

l  Comeram  tudo  ? 

ANASTÁCIO 
Tudo,  ainda  não.  Pois  olhe  que  lhe  temos 
feito  bem  a  diligencia. 

MATHILDE 

Despachem-se. 

ANASTÁCIO  {para  Pulcheria) 
;  Animo  I  pensa  que  é  para  o  nosso  casamen- 
to, e  t:ca,  rapariga.  Tasquinha  de  lá,  que 
eu  de  cá  faço  outro  tanto.  Agora  não  vale 
conversar. 

MATHILDE  (escutando  para  fora) 
Lá  oiço  a  muleta   de  meu   tio;   sumam  se 
d'aqui. 

ANASTÁCIO 

Já  agora  deixe-nos  acabar;  se  ficasse  algum 
sobejo,  conhecia  elle  o  conluio. 
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MATHILDE  (empurrando-os  a  ambos  pela  porta 
do  fundOf  fa'^endO'0S  correr) 
Desappareçam.  (Saem  os  dois\  ella  vem  sen- 
iar-se  â  me^a,  e  põe- se  a  comer  o  salmão). 

SCENA  X 

MATHILDE  e  logo  depois  BARNABÉ, 

que  entra  de  vagar ^  com  uma  carta  na  mão,  seguro 

na  muleta  e  no  braço  de  um  criado, 

e  se  vai  sentar  na  sua  poltrona  de  semi- p ar aly tico 


BARNABÉ 
;  Deus  louvado  !  sempre  conclui  a  carta.  Tc 
ma,  Joaquim;  leva-a  )á  a  casa  do  snr.  Dr» 
Raymundo.  (Pausa.  O  creado  sai).  O  ta 
snr.  Roldão,  a  final  sempre  tocou  a  reti- 
rar. ; Forte  estróina!  (Sahindo  o  criado 
que  encobria  a  Barnabé  a  vista  do  peque- 
tio,  Barnabé  percebe  a  figura  nova,  e  ex- 
clama). Mas  esperem :  i  quem  temos  nós 
agora  ali  ?  Não  é  elle. 

MATHILDE  (comendo) 
Muito  bons  dias  tio  Barnabé;  disseram-me 
que  estava  lá  para  dentro  a  escrever;  não 
quiz  ir  incommodal-o. 

BARNABÉ 

j  Ora  graças  a  Deus  1  este  tem  outra  casta 
de  prop^^sito.  i  Tu  qual  d'elles  és,  rapazi- 
nho ? 


MATHILDE 
l  Quem,  eu  ?. . .  eu  é  que  sou  o  Theodoro. 
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BARNABÉ 
Já  sei;  mas. . .  i  que  estás  ahi  fazendo  ? 

MATHILDE 

l  Quem,  eu  ?  i  Vocemecê  não  vê  ?  estou  mu- 
quindo. 

BARNABÉ 

l  Mas  o  quê  ? 

MATHILDE 

Um  salmãosinho  que  achei  ali  n'aquelle  ar- 
mário, i  Vocemecê  não  vê  ? 

BARNABÉ  (contrari  adis  sinto) 
l  Nossa  Senhora  me  acuda!  \  O  meu  rico  sal- 
mão !  ;  E  como  o  maldito  lhe  deu  logo  o 
faro ! . . . 

MATHILDE 

;  Eu  vinha  com  uma  gana  I  Não  tem  dúvida; 
comi  só  um  bocadichinho;  não  faz  falta. 
(Põe-se  de  pé)  Olhe,  corta-se  por  aqui,  e 
já  não  se  conhece.  (Corta  outra  posta,  e 
mettea  logo  na  boccaj, 

BARNABÉ 
«j  Um  bocadichinho  !»  ;  Que  tal  está  o  selva- 
gem I  grama-me  mais  de  meio  salmão,  ;  e 
chama-lhe  um  bocadichinho  /. . .  Eu  suppo- 
nho  que  isto  lá  no  Brazil  comia  uma  gi- 
boia  de  uma  vez.  Sae-te  d'ahi,  selvagem; 
vem-te  sentar  para  o-pé  de  mim;  verás 
que  vais  ter  uma  indigestão,  que  te  leva 
a  breca,  j  E  eu  a  convidar  o  meu  amigo 
Dr.  Raymundo  para  nos  vir  ajudar  a  co- 
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mer  o  salmão!  agora...  só  se  convidar 
algum  gato  para  comer  espinhas.  Anda 
para  aqui,  já  t'o  disse^  i  tu  és  mouco  ou 
fazes  te  ? 

MATHILDE  {tra:^endo  na  mão  mais  um  pedaço 
de  peixCy  e  vindo  seníar-se  ao-pé  do  tioj 
O*  meu  tio. 

BARNABÈ 

l  Que  lhe  queres  ? 

MATHILDE 
Queria  saber. . . 

BARNABÉ  {arremedando) 
«Queria  saber» . . .  <:  Saber  o  quê  ?  (A'  parie) 
E'  celebre:  este  rapaz  tem  um  quid  de  fa- 
milia;  mas  a  cara  é  a  modo  d'alvár.  (Alto) 
Então,  vamos:  i  o  que  é  que  tu  querias  sa- 
ber ? 

MATHILDE 

Queria  saber  a  que  horas  se  janta  cá. 

BARNABÉ  {espantado) 
;  Ora  esta !  pelo  que  vejo,  isto  é  algum  lobo 
cerval    disfarçado    em  rapaz,   i  Terás  tu 
fome  canina  ?   ainda  agora  foste-me  aos 
pecegos. . . 

MATHILDE 

;  Ora !  comi  três  ou  quatro. 

BARNABÉ 

Maracotões  do  tamanho  da  minha  cabeça. 
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MATHILDE 

Abrunhos..»  isso  lá  não  contei.  Então  dos 
damascos  não  comi  quasi  nada,  porque 
estavam  muito  altos. 

BARNABÉ 

Foi  por  Deus. 

MATHILDE 
Foi,  sim;  não  tive  outro  remédio,  senão  pôr- 
me  á  pedrada  a  elles. 

BARNABÉ 

;  A'  pedrada  ?  I  ;  Credo  !  ;  Nome  da  benta 
hora  !  ;  E  a  minha  estuíasinha  nova  !  ;  E 
os  meus  vasos  ricos  do  Japão,  que  são 
mesmo  por  baixo  ! . . . 

MATHILDE  (rindo  parvoamente) 
Ficou  tudo  quebrado. 

BARNABÉ  {em  fúrias) 
\0  riso  de  asno  com  que  elle  me  diz  aquil- 
lo !. . . 

MATHILDE 
^Então  tem  muita  pena  ?  ;uns  vasos  tão  feios! 
jcom  uns  lagartos  pintados,  que  mettiam 
medo !  ;Quer  ver  vocemecê  o  que  eu  fiz 
dos  cacos?  fiz  castanholas.  jAh!  isto  é 
que  é  bonito.  Oiça,  oiça.  (Tira  da  al- 
gibeira um  par  de  cacos,  e  começa  a  to- 
car castanholas  aos  ouvidos  do  tio), 

BARNABÉ 

Um  tolo  assim  é  que  eu  nunca  vi.  Safa-te 
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d'aqui.  {Uá-lhe  uma  palmada).  Vae  buscar 
teus  irmãos;  traze-me  já  todos  no  mesmo 
instante.  (A'  parte)  Se  os  outros  são  como 
estes  dois,  não  tenho  casa,  quinta,  nem 
cabeça,  para  três  dias.  Meu  sobrinho  po- 
de ter  desvanecimento  da  descendência 
que  arranjou. 

MATHILDE 

^Vocemecê  quer  que  eu  vá  buscar  os  ma- 
nos ? 

BARNABE 

Quero. 
;Quer? 
Quero,  sim. 


MATHILDE 


BARNABE 


MATHILDE 
Pois  logo.  Eu  não  gosto  de  fazer  nada  de- 
pressa. A  maman  não  me  chamava  senão 
a  perguiça  do  ^razil. 

BARNABE 

;E  o  papá  ? 

MATHILDE 
O  papá  então  chamava-me  o  banana.  ^Voce- 
mecê  não  tem  cá  na  fazenda  bananas  para 
a  gente  comer? 

BARNABE 
Meu  amigo,  eu  cá  não  gosto  de  bananas, 
nem  de  perguiças,  nem  de  asnos  tão  pou- 
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CO.  Salte-mc  d'ahi  para  fora;  vá  buscar 
todos  os  seus  irmãos;  já  lh'o  disse.  Faça- 
se-me  experto;  quem  come  assim,  precisa 
de  fazer  muito  exercício. 

MATHILDE 
;Ah  1    cá  eu  esmôo  bem.  (Pondo  de  repente 
a  mão  no  estômago)  ;  Ai! .  . .  jai ! . . .  ai! . . . 
jgcntisl...  ;que  dorzinha  tão  fina!...  Ui... 
ui . . .  ui! . . .  jmeu  rico  tio  me  acuda! 

BARNABÉ  {sobre  salta  do) 
^Que  tens?  ;que  tens  ? 

MAXniLDE  {chorando  e  to^cendo-se) 
Não  sei;  não  sei;  estou  muito  doente... 

BARNABÉ 

;Mas  que  sentes?  ^que  sentes? 

MATHILDE 
;Eu  sei  cá!  é  com  se  me  estivesse  aqui  um 
macaco   a  morder  nas  tripas.  jAi!  ;ai!  ai! 
jmorrol  ;morro! . .  . 

BARNABÉ 

^iMorro,  morro»?  não  digas  isso.  Mostramc 
onde  te  doe. 

M.ATniLDE 
Doe-me  tudo;  não  sei;  e  mais  noutras  par- 
tes. ;Ai!  ;ai!  pareceme  que  c  no  estoma- 
?[o;  ou  então  c  no  coração.  (Senia-se  no  col- 
o  do  tio). 
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BARNABÊ 
jTem  bem  que  adivinhar!  o  saguim  que  elle 
tem  nas  tripas  é  o  meu  salmão.  Estamos 
arranjados.  jSe  me  vai  ter  agora  alguma 
macacôa!...  O'  lá  de  dentro!  Pulcheria! 
jacudam!  Antes  aturar  uma  legião  de  dia- 
bos, do  que  um  rapaz  só. 

SCENA  XI 

OS  DITOS,  PULCHERIA  >:  ANASTÁCIO  {que 
entram  esbaforidos) 

BARNABÊ  (para  Pulcheria) 
Depressa,    depressa,   leva-me    este   menino 
para  a  cama,  agazalhao  bem,  e  dá-lhe 
um  chá  de  macella  bem  forte. 

MATHILDE  ^continuando  a  fingir  que  chora, 

e  batendo  com  os  pés  no  chão,  de  perrice) 

Não  quero. .    não  quero. . .  não  gosto  de  chá 

de  macella. . . 
(Anastácio  pega  em  Maihilde^  e  fa^  com  que 

se  sente  numa  cadeira;  mas  ella  continua 

a  rabujar) 

BARNABÊ 

Temos  outra.  Não  sejas  doidinho,  meu  Theo- 
doro,  bem  vês  que  é  para  teu  bem. 

MATHILDE 
Deixal-o  ser;  não  gosto  de  chá  de  macella; 
não  hei-dc  beber;  não  hei-de  beber. 

BARNABÊ 

Então. . .  morres. 
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MATHILDE 
Pois  deixal-0  morrer. 

BARNABÉ 

E  enterram-te;  nunca  mais  tornas  a  comer 
fruta . 

MATHILDE 

Pois  deixal-o  enterrar.  Não  hei-de  beber,  já 
disse. 

BARNABÉ  {assoprando) 
jHui!  ique  creança!  Já  estou  suando...  • 

MATHILDE  (ctiorando  sempre) 
Não   quero  morrer,  nem  quero  beber;  ora 
ahi  está. 

PULCHERIA 

Mas  escute,  menino. 

ANASTÁCIO 

o  snr.  seu  tio  tem  razão. 

MATHILDE  (continuando  no  berreiro) 
Só  se  meu  tio  tomar  também. 

BARNABÉ  [c.im  explosão) 
jAh!  isto  já  é  demais.  Que  se  vá  elle  para  o 
diabo  que  o  carregue.  ^'Que  me  dizem  á 
birra?  Elle  come  o  salmão,  e  eu  hei-de  to- 
mar a  macella.  ^Que  tal  está  a  lógica  do 
Ultramar  ? ! . . . 

MATHILDE  (fazendo  novas  ccntorsões) 

jUi!  gentis!  se  não  me  acodem,  espicho;  e  o 
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culpado  é  meu  tio,  que  não  quer  que  eu 
me  cure.  Deixe  estar,  que  eu  direi  ao  papá. 
ilh!  jih!.., 

BARNA6É  {com  muita  meiguice) 
Escuta  cá,  velhinho,  escuta.  Tens  razão:  ha- 
vemos de  tomar  nós  ambos  a  nossa  macel- 
lasinha;  cestas  contente?  (A  parte)  Ma- 
cella  para  os  meus  achaques  é  veneno;  mas 
que  lhe  hei-de  eu  fazer?  (^^//o) Vae depres- 
sa, Pulcheria,  arranja  o  chá  para  dois. 
(Em  segredo  a  Pulcheria)  Para  mim,  mui- 
to fraquinho. 
(Sai  Pulcheria  com  Mathilde,  que  pai  cho- 
rando e  gemendo). 


SGENA  XII 
BARNABÉ  E  ANASTÁCIO 


BARNABÉ 
Então  ^que  me  dizes  a  isto,  Anastácio?  iQue 
tal  está  o  da  rabecca?  obrigam-me  a  to- 
mar macella,  eu  que  nem  lhe  posso  tomar 
o  cheiro.  Vai  bonito,  vai.  Ora  faze  tu  de 
conta,  que  em  vindo  logo  o  medico  lhe  man- 
da tomar  óleo  de  mamona;  jesíou  arran- 
jado!. . . 

ANASTÁCIO 

Eu  por  mim,  menino  como  aquillo  ainda  o 
não  vi.  ;Mas  que  será  o  que  elle  tem  ?  vi  o 
muito  atrapalhado. 
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BARNABÉ 
;Tu  não  sabes  o  que  elle  tem  ?  tem,  que  pre- 
gou no  bucho  tudo  que  ahi  falta  d'aquelle 
salmão. 

ANASTÁCIO 
;  Ah!  se  não  é  senão  isso  o  que  elle  fez,  a  in- 
digestão  não  me  dá  cuidado. 

BARNABÉ 
^Hein?  ;não  te  dá  cuidado?!  Ora  ahi  teem  vo- 
cês o  que  é  um  discorrer  de  tolo.  Pois  eu 
djgo-te,  que  nem  tanto  era  preciso  para 
pregar  com  um  homem  robusto  em  vaza- 
barris. 

ANASTÁCIO   (assustado) 
^Gomo?  ;o  que  diz  vocemecê?!!. .  . 

BARNABÉ 

Digo  te  isto  mesmo.  ;Tu  fazes  lá  ideia  do 
que  é  salmão!  salmão  é  o  diabo.  O  salmão 
é  um  alimento  pesado,  que  Deus  nos  livre; 
antes  metter  na  barriga  uma  arroba  de 
chumbo  ás  dentadas.  Tem  morrido  muitís- 
sima gente  de  comer  salmão,  principal- 
mente sem  vinho.  Podia  te  contar  muitos 
casos. 

ANASTÁCIO  (aparte,  aterrado) 

;Santo  António  me  valha!  (Alio)  Deixe-me 

V.  S.  ir  depressa  para  o  pé  do  menino*,  vou 

dizer  á  Pulcheria  que  arranje  já  já  uma 

tarraçada  do  tal  chá;  tomo-o  eu  por  elle. 


Emprega  da  Historia  de  Portugal 
BARNABÉ 


jPor  ellei: 


ANASTÁCIO 
Queria  dizer:  por  V.  S.  Estou  tão  azaranza- 
do  com  esta  desgraça,  que  nem  atino  com 
o  que  digo. 

BARNABÊ 

Pois  sim,  meu  Anastácio,  mal  sabes  o  favor 
que  me  fazes;. hei-de  l'o  saber  agradecer. 

ANASTÁCIO 

iQual!  não  senhor;  eu  não  o  faço  por  V.  S., 
palavra. 

BARNABÉ 

Quer  sim  quer  não,  sempre  é  livraresme  de 
uma  peste. . . 

ANASTÁCIO  (com  tntenção) 

jE  então  a  mim!  Vou  me  correndo;  no  prin- 
cipio é  que  se  atalham  as  desgraças. 
(Sai) 

SCENA  XIII 

BARNABÉ  só 

jDeus  meu!  jque  familiasinha!  jque  bonita 
criação  que  lhes  deram!  Um,  barulhento 
como  nunca  vi;  outro,  gulotão  e  parvo,  que 
até  Deus  se  admira;  estamos  para  ver  os 
mais;  ;hão-de  ser  frescos!...  (Pausa)  jE 
eu,  forte  pedaço  d'asno,  a  chamal-os  para 
casa!  ;Mas  quem  me  diz  a  mim  que  elles 
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vieram  por  meu  chamado?  talvez  fossem 
postos  fora  do  Rio  de  Janeiro  a  toque  de 
caixa,  por  não  os  poderem  já  lá  aturar. 
Meu  sobrinho  também  era  um  diabo  em 
pequeno;  jmas  como  isto!!. . .  Naturalmen- 
te saem  á  mãe.  (Pois  se  eu  sempre  quesi- 
lei  com  o  tal  casamento!  {'Pausa)  São  ga- 
lantinhos,  são;  depois  de  mortos  devem- 
n-os  empalhar  para  o  museu.  Se  o  bruti- 
nho me  morre,  ^que  conta  hei-de  dar  d'el- 
le  ao  pae?  i  Quem  me  mandou  a  mim  met- 
ter-me  n'esta  camisa  de  onze  varas?  Se  eu 
tivesse  melhores  pernas,  já  tinha  fugido. 
(Repara  em  Mathilde^  que  vem  entrando 
com  outro  trajo)  Ora  esperem!  ^quem  temos 
agora? 

SCENA  XIV 

O  MESMO  E  MATHILDE,  que  entra  do  fundo, 
vestida  de  petimétre^  gravata  bem  posta^  luneta,  vari- 
nha na  mão^  luva  branca,  e  todos  os  matadores. 

MATHILDE  {falando  para  fora 
com  fala  sedosa) 

Tomem  conta;  eu  não  estou  costumado  a  dar 
contianças  a  certa  casta  de  pessoas;  não 
quero  brincar  com  os  senhores;  ^percebe- 
ram? 

BARNABÉ 

jUil  ^quem  será  o  badameco?  se  não  fosse  a 
estatura,  dizia  que  era  algum  janota  de 
Lisboa. 

MATHILDE  {saudando-o  com  empáfia,  e  só  com 
a  cabeça) 

Perdão,  meu  senhor;  ha-de  achar  a  minha 
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pergunta  de  mau  tom*,  mas  como  não  vi 
nas  ante-sallas  nenhum  servo  para  me 
annunciar. . .  ^Não  é  ao  dono  d'esta  casa 
que  eu  tenho  a  honra  de. . . 

BARNABÉ 

Sem  tirar  nem  pôr,  meu  cavalheiro. 

MATHILDF. 

^O  snr.  Barnabé  da  Silva,  meu  respeitável 
tio? 

BARNABÉ 

jOlé!  ^pois  é  meu  sobrinho?  (A'parte)  ;  Ainda 
mais  esta!  jum  peralvilho  de  doze  annos! 
jOra  o  diabo  não  tem  somno! 

MATHILDE 

Sou  o  snr.  Eduardo  da  Silva,  de  quem  V. 
Ex.\.. 

BARNABÉ  (aparte) 

Bom. 

MATEULDE  [sem  se  interromper) 
. . .  ha-de  ter  ouvido  falar. 

BARNABÉ 

jPois  não,  senhor!  a  sua  nomeada  é  europeia; 
já  tinha  chegado  a  Condeixa.  O  que  to- 
mara saber...  é  onde  foi  educado,  para 
aconselhar  a  toda  a  gente  que  mandasse 
para  lá  os  filhos. 

MATHILDE 
Direi  a  V.  Ex.^  {Gesto  de  Barnabé  convi- 
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dando  a  a  sentar-se\  ella  senta-se)  Como 
eu  era  de  todos  os  filhos  do  Ex."°  Snr. 
Júlio  da  Silva. . . 

BARNABÉ  [á  parte) 

Melhor. 

MATHILDE  {continuando  a  phrase) 
.  ..O   que  mostrava  mais  disposições,  S.  E. 
meu  pae  mandou  me  para  a  Europa  a  edu- 
car n'um  collegio  de  Lisboa. 

BARNABÉ 

^Então  que  aprendeu  lá? 

MATHILDE 
;Eu  seií  um  pouco  de  tudo;  quer  dizer;  tin- 
turas geraes  :  dançar,  cantar  alguma  coi- 
sa. . .  (Cantarola  um  fragmento  da  ária 
da  cigana  no  f  Trovador i)., .  Cite  salsa. . . 
che  salsa. . .  ai  cieL 

BARNABÉ  [em  tom  de  escarneo) 
Muito  bonito;  a  tal  salsa  dá-lhe  muita  gra- 
cinha. 

MATniLDE 

A's  quintas  e  domingos,  como  havia  licença 
para  sahirmos,  ia  para  casa  do  nosso 
correspondente,  o  snr.  Simão  de  Sousa, 
boa  pessoa,  mas  de  espirito  excessiva- 
mente limitado. . . 

BARNABÉ  ÍJ  parte) 
; Vejam,  vejam  isto! 
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MATHILDE  {continuando) 
Juntava-se  uma  sociedade  soffrivel;  quer  di- 
zer: mulheres  bonitas. 

BARNABÉ  [admirado) 
jMulheres!!. . . 

MATHILDE 

jPois  então!  (PÔe-se  em  pé)  Senhoras,  já  se 
não  diz;  só  se  for  cá  na  província;  nós 
dizemos  mulheres.  Cavalheiros...  éramos 
uns  quinze  ou  vinte.  O  snr.  Simão  de 
Sousa  tinha  um  filho,  um  joven  de  doze 
annos,  com  quem  eu  não  engraçava;  em 

-  primeiro  logar...  porque  não  engraçava; 
e  em  segundo  logar,  porque  éramos  de 
differente  cor  politica. 

BARNABÉ  [espantado] 

jGôr  politica!  ? 

MA.THILDE 

E'  verdade,  éramos;  uma  vez  iamos  nós  ten- 
do uma  explicação  de  cavalheiros. 

BARNABÉ  [rindo) 
^  Algum  duello  de  cacholetas?. . . 

MATHILDE 

Não  senhor;  foi  á  meza:  elle  com  uma  faca, 
e  eu  com  um  garfo. 

BARNABÉ 

^E  por  que  motivo? 
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MATHILDE 

;Ora  por  que  motivo!  porque  ellc  era  do  par- 
tido da  Cliarton,  e  eu  achava-a  detestável; 
quer  dizer:  que  canta  muito  bem,  mas  não 
gosto;  falta-lhe  um  não-sei-quê;  não  tem  dó 
do  peito;  emfim,  será  muito  boa,  mas  não 
engraço.  Como  digo,  as  conversações  do 
filho  da  casa  aborreciam-me.  Então,  em 
logar  de  ir  com  elle,  e  com  toda  a  outra 
creançada  brincar  para  o  quintal,  deixava- 
me  ficar  na  sala,  encostado  ao  piano,  por 
detraz  dos  cavalheiros  mais  elegantes;  es- 
tudava os;  e  quando  encontrava  um  espe- 
lho a  geito,  ensaiava-me  a  imita  los.  Aqui 
tem  V.  E.  candidamente  o  segredo  do  meu 
adiantamento.  Faço  charadas,  escrevo  fo- 
lhetins sobre  peças  de  theatro  (Sentase), 
que,  posso  dizer  sem  fatuidade,  me  tem 
dado  uma  certa  reputação;  quer  dizer,  que 
faço  parte  dessa  joven  plêiade  que  enter- 
rou os  fósseis.  V.  E.  não  pode  perceber 
bem  isto;  vive  cá  na  provincia. . . 

BAIINABÉ 

Percebo,  sim  senhor,  vou  percebendo. .. 

MATHILDE 
Olhe,  aqui  tem  charada  minha,  que  me  va- 
leu uma  carta  d^e  comprimentos  de  certa 
dama  :  A  primeira,  é  do  «agarra»;  a  se- 
gunda, diz-se  ao  cão;  o  todo,  briga  com  o 
mesmo  cão. 

BARNABÉ 

Está  bonita;  está. 
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MATHILDE 

^Náo  adivinha?  pois  é  gato, 

BARNABÊ  {repetindo) 
cA  primeira. . .  é  do  agarra;  a  segunda  diz- 
se  ao  cão;  o  todo. . .  briga  com  o  sobre- 
dito cão.»  Dá  esperanças.  Pois  meu  ami- 
go, lens  dito  bons  modelos,  já  vejo. 

MATHILDE  {levantado- se) 
Quer  dizer:  imito-os  soífrivelmente.  (Compõe 
a  gravata^  e  requinta  ainda  no  tom  de 
janota).  Faz  hoje  o  tempo  mais  incohe- 
rente  do  mundo.  ^Vocês  querem  vir  jan- 
tar ao  Matta?  iDiabo!  n'esta  Lisboa  não 
sabe  a  gente  como  ha-de  matar  o  tempo; 
jé  de  uma  insipidez!...  jSe  não  fosse 
Cintra,  e  o  Victor!  (Acende  um  charuto) 
morria-se  de  spleen.  E'  verdade:  dizem 
que  temos  agora  uma  debutantesita  no 
theatro  portuguez,  que  se  mata  para  agra- 
dar ao  Publico,  e  que  não  vai  de  todo  em 
todo  mal.  Eu  a  theatro  portuguez  não  vou 
nunca;  acho  aquillo  atroz,  e  de  uma  sem- 
saboria  escandalosa.  Em  quanto  nós,  os 
rapazes  de  espirito,  o  não  tomarmos  á 
nossa  conta.. . 

BARNABÊ  (a  meia  vof ; 
Emfim,  não  admira:  vem  da  terra  d'elles... 
é  um  bom  papagaio. 

MATHILDE 
^Que  tal  acha  a  minha  gravata  ? 
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BARNABÉ  (voltando  a  cara) 
j Eu  entendo  cá  de  gravatasl 

MATHILDE 
{pondo  a  luneta  no  olho,  e  medindo  o  tio  de  alto  a 

baixo) 
Tem  razão:  jcá  na  provinda! ...  O  que  eu 
não  sei,  é  como  se  pode,  meu  caro,  aqui 
viver. 

BAKNABÉ  [aparte) 
|Ora  o  diabo!  agora  até  me  deita  a  luneta. 
Está  decidido:  o  péor  de  todos. . .  é  este. 
Os  defeitos  dos  outros  dois  eram  próprios 
da  edade;  mas  um  burrico  d'este  tama- 
nho mettido  a  casquilho!. . .  j Ah  bom  cajado! 
eu  é  que  te  havia  de  ensinar,  maroto. 
(Reparando  em  Pulchería,  que  entra  cor- 
rendo^ com  cara  de  grande  susto.)  íQue 
terá  a  Pulcheria,  que  vem  toda  espavo- 
rida?!... 

SCENA  XV 

OS  MESMOS,  E  PULCHERIA 

PULCHERIA 
;lh  Jesus,  senhor  meu  amo!  jque  desgra- 
ça! ...  Os  seus  sobrinhos  bem  sabe, 
os  que  andavam  a  brincar  no  lago,  o  me- 
nino Fortunato,  o  menino  Theodoro,  o 
menino  Silvestre,  e  o  menino  Coco. . . 

BARNABÉ  (ancioso) 

iQut  tiveram? 
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PULCHERIA 
jValha-me  Deus!  não  sei  como. . . 

BARNABÉ 

Estou    vendo :    fizeram  alguma    das    suas, 
aposto. 

MATHILDE 

Não  duvido.  Meus  irmãos  não  sabem  diver- 
tir-se  como  gente  de  espirito.  Descance; 
eu  lhes  vou  ensinar  a  ter  juizo.  {Sacode 
no  ar  a  varinha.  Para  Pulcheria)  Bons 
dias,  minha  flor.  (Para  Barnabé^  dando- 
lhe  um  aperto  de  mão).  Adeus,  meu  caro 
tio.  jMaganão!  jtinha  d'isto  cá  em  casa,  e 
não  dizia  nada  á  gente!? 
(Sai  correndo) 


SCENA  XVI 
BARNABÉ  E  PULCHSRIA 

BARNABÉ 
[depois  de  encolher  os  hombros  em  ar  de  desprego) 

^Então,  o  que  me  querias  tu  dizer? 

PULCHERIA 
Aquelles  endiabradosinhos  taes  manobras  fi- 
zeram, que  pregaram  com  os  barcos  do 
avesso. 

BARNABÉ 

^Que  me  dizes?!. . . 
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PULCHERIA 

Digo-lho  i^to. 

BARNABÉ 

íAi,  Jesus!  ^e  afogaram-se? 

PULCHERIA 

Socegue  :  o  lago  tinha  pouca  agua;  tinham- 
se  andado  a  regar  os  pomares;  mas  fica- 
ram que  nem  uns  pintos,  e  negros  que 
raettem  medo,  de  andar  a  chafurdar  no 
lodo.  E'  impossivel  que  não  apanhem 
alguma  constipação. 

BARNABÉ 

Vae-m'os  pôr  já  enxutos;  mette-m'os  na 
cama;  escalda-pés,  lenços  amarrados  na 
cabeça,  e  gemadas.  Isto  é  de  perder  o 
juizo.  jEu  t'azango!  jeu  t'azangoI  jeu 
t'azango!  Foi  praga  que  me  rogaram;  não 
pode  deixar  de  ser.  j Ahl  deixa  estar,  meu 
sobrinho,  que  nós  falaremos.., 

PULCHERIA 

Estão  lá  mais  uns  três  meninos,  que  procu- 
ram por  V.  S . ;  são  o  resto  da  familia. 

BARNABÉ  {desorientado) 
Nada,  nada;  nem  falar  n'isso  é  bom.  Não 
os  quero  ver.  Que  se  vão  todos  elles  para 
as  areias  gordas,  mais  o  pae,  mais  a  mãe, 
e  mais  o  capitão  do  navio  que  os  trouxe. 
Tenho  os  miolos  em  agua;  Isto  é  por  de 
mais;  não  estou  para  andar  com  o  coração 
na  bocca  do  gato.  Se  eu  escapo  no  dia 
de  hoje  sem  uma  malina,  posso-me  pesar 
a  cera.  (IVisío  vem  entrando  Anastácio) 
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SCENA  XVII       • 
OS  PRECEDENTES,  e  ANASTÁCIO 

ANASTÁCIO 
Senhor  meu  amo,  o  menino  Roldão,  aquellc 
que  faz  a  cabeça  doida  a  gente. . . 

BARNABÈ 

Andava  também  nos  barcos;  ^não  é  assim? 

ANASTÁCIO 

jQuaes  barcos!  antes  assim  fosse. 

BARNABÉ 

^Gomo  «antes  assim  fosse?» 

ANASTÁCIO 

Estava  com  dois  dos  manos  no  quarto  novo 
da  esquina,  onde  o  senhor  tem  a  sua  pa- 
pelada, no  quarto  que  deita  para  o  jar- 
dim... 

BARNABÉ 

Bom;  ^e  d'ahi? 

ANASTÁCIO 
Por  signal,  que  andava  eu,  mesmo  por  bai- 
xo, a  regar  os  alecrins  do  norte  ;  abre-se 
a  janella  de  repente,  e...  itruz!  jtrus!  jtrus! 
uns  atraz  dos  outros  pela  janella  fora.  Um 
ainda  me  rapou  com  as  botas  aqui  pelas 
costas  a  baixo;  vou-me  a  terra.  jTrasl  ou- 
tro em  cima  de  mim.  O  que  eu  digo  a  V.  S. 
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é  que,  se  elles  teem  de  ficar  em  casa, 
ponho-me  eu  ao  fresco.  Já  não  posso;  te- 
nho medo  d'elles. 

BARNABÉ 

Mas  dize-me :  ^arrebentaram? 

ANASTÁCIO 

Não  sei;  um  ficou  com  um  pé  ferido;  outro 
com  as  ventas  esmurradas;  outro  a  gru- 
nhir. 

BARNABÉ 
Pulcheria,  tem  paciência,  mulher;  tem  pa- 
ciência; vae  tomar  conta  também  d'aquel- 
les;  estás  feita  irman  da  caridade  em  tem- 
po de  guerra.  Isto  foi  um  raio  que  nos 
cahiu  em  casa.  jVejamI  jvejam  que  ideia! 
ja  quem  lembrava  uma  brincadeira  seme- 
lhante!? {saltarem  por  uma  janella  fora! 
jE  então  que  altura!  ^para  que  seria 
aquillo?  (Pulcheria  sai). 

ANASTÁCIO 
^Para  quê?  jtem  bem  que  ver!  é  porque  na- 
turalmente não  atinaram  a  abrir  o  fecho 
da  porta,  que  é  perro;  e  então,  para  não 
morrerem  suffocados  com  o  fumo,  qui- 
zeram  antes  baldear  se  para  o  jardim. 

BARNABÉ 

^Que  fumo? 

ANASTÁCIO 

O  fumo  dos  papeis  queimados. 
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BARNABÉ 

^Que  papeis  queimados? 

ANASTÁCIO 

Andavam  a  deitar  bichas  de  rabiar  dentro 
do  quarto;  aquillo  é  foguinho  do  diabo: 
em  dando  em  papelada. . .  é  um  lambisco 
Um  dos  sujeitinhos  lá  está  com  a  mão  toda 
assada,  jcoitaditol  A  mim,  mesmo  assim, 
faz-me  pena. 

BARNABÉ  (quasi  sufocado  de  susto  e  raiva) 
Mas  então,  visto  isso,  ^tivemos  fogo  em  casa? 
|E  este  bruto  que  m'o  não  diz  logo!  Corre 
com  todos  os  quatro  pés;  chama  todos  os 
homens  da  malta;  mandem  tocar  o  sino 
da  freguezia.  iFogo  em  casa!  jJesus  meu 
Deusl  (Sai  Anastácio  correndo,  Barnahé 
continua  exasperado  e  tremulo.)  jE  eu  de 
perninha!  O  diabo  leve  a  gôtta,  mais  os 
rapazes,  mais  as  bichas  de  rabiar.  jE  o  pae 
que  não  tarda  por  ahi  1  ^que  lhe  hei-de  eu 
dizer?  jDez...  dez  creanças,  qual  a  qual 
mais  maluca!!  E'  bem  feito;  é  bem  feito. 
^Quem  lhe  mandou  a  Você,  sor  materia- 
lão,  chamal-os  para  casa?  Agora  ature  os. 
(Pausa)  ;Atureos?  ^ature-os?  Não  os 
aturo  tal.  Em  meu  sobrinho  chegando, 
faço-lhe  logo  uma  fala  muito  desengana- 
da:  t^Vocemecê  quer  se  tornar  com  a 
sua  troça  para  a  America,  já  já,  que  não 
tarde,  ou  quer  ficar  aqui  ?  Se  quer  fi- 
car aqui,  vou-me  eu  para  lá;  se  preferir  ir, 
fico  eu.  E  é  desenganar-me  já.i  (Pausa) 
Vejam  isto:  naufrágios,  incêndios,  derrota 
da  quinta,  ;que  mais  terão  elles  que  inven- 
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tar?  Já  não  lhes  falta,  se  não  montarem- 
se  em  mim  e  fazerem-me  galopar.  jE  eu 
aqui,  como  o  espargo  no  monte!  jnem 
creado,  nem  ninguém,  que  me  diga  como 
vai  o  incendiol  São  capazes  de  n^e  deixar 
morrer  assado.  Pois  é  muito  bem  feito; 
não  fosse  eu  tolo.  {Gritando)  jO'  lá  de 
dentro!  jseja  quem  fôrl  ;não  ha  viva  alma 
por  essas  casas?  jPulcheria!  jJoaquimI 
iThomaz!  jAndrezal  (Batendo  com  a  mule- 
ta no  chão,  de  impaciência)  jAnastacio! 
iManuel  da  Azenha!  jPadre  Gapellão!... 


SCENA  XVIII 

O  PRECEDENTE,  i  MATHILDE,  de  velha, 

alcaxinadcif  tamancos^  óculos  encavalleirados  no  nã' 

rif,  roca  á  cinia,  e  lenço  na  cabeça. 

MATHILDE 
Com  licença  do  senhor;  viva.  (Fazendo  lhe 
uma  mesura).  Tenha  passado  muito  bem, 
mais  toda  a  iniustre  familia;  é  o  que  mais 
estimo. 

BARNABÉ  {revirando- se) 
^Quem  é  a  senhora? 

MATHILDE 

Maria  Engrácia,  para  o  servir. 

BARNABÉ  {sêtco) 

^Que  pretende? 
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MATHILDE  (sentando-se) 
;Ai!  deixe-me  sentar,  que  não  posso  com  as 
pernas. 

BARNABÉ 

Despache-me,  que  tenho  a  casa  a  arder.  ^O 
que  quer? 

MATHILDE 

^Sua  Senhoria  não  me  conhece? 

BARNABÉ 

Não  tenho  esse  gosto. 

MATHILDE 

Não,  não,  a  gente  jorore  ninguém  a  conhece. 
Eu  também. . .  assesto  lá  para  o  fim  da  fre- 
guezia.  Pois  saberá  Sua  Senhoria,  que  se 
me  foi  todo  o  meu  remediosinho;  estou  bo' 
fadinha  a  perder;  como  lá  diz  o  outro:  so- 
bre queda,  coice.  jAinda  não  ha  um  mez 
que  estou  n'esta  escuridão  de  me  ver  viu- 
va do  meu  Zé  António!  (Com  um  suspiro) 
jAh!  Deus  te  fale  n'alma,  que  bem  falti- 
nha  me  tens  cá  feitol 

BARNABÉ  (impacienfadoy  e  batendo  com 

a  muleta  no  chão)  f 

; Então  o  que  me  quer?  ^quer  que  eu  me  ca- 
se com  vocemecê  ? 

MATHILDE 
Não  senhor;  eu  jurei  ao  meu  Zé  António  que 
podia  morrer  descançado,  que  Maria  En- 
grácia  nunca  lhe  havia  de  fazer  a  aquella 
de  se  casar  oilra  vez. 
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BARNABÉ 
Bom;  O  que  vocemecê  quer  é  alguma  esmo- 
la; venha  n'outra  occasião. 

MATflILDE 
Não  senhor;  perora,  Deus  louvado,  ainda  não 
perdi  a  vergonhinha,  para  andar  pelingri- 
fiando  pelas  portas  dos  fieis  de  Christo.  O 
que  eu  vinha  pedir  a  Sua  Senhoria  (ou  como 
é  a  sua  graça,  que  a  gente  lá  do  meu  logar 
é  uma  rústega,  e  não  sabe  falar  á  politega)^ 
é  que  me  ponha  para  ali  o  que  me  deve. 

BARNABÉ  (admiradissimoj 
^Pois  o  que  é  que  lhe  eu  devo? 

MATHILDE 

O  prejuízo  que  me  fizeram  (com  licença  de 
Sua  Senhoria)  aquelles  judeus  dos  seus 
meninos.  {Gesto  de  espanto  em  Barnabé; 
ella  continua).  Andava  eu  no  souto  da  Por- 
tella  com  os  meus  bacorinhos  á  bolêtra, 
saltam-me  aquelles  phariseus  da  Garnota 
(não  sei  quantos  eram;  pareciamme  uns 
esirepontins)  á  pedrada  e  ás  apupadas  aos 
alimaes.  . .  que  parecia  que  se  acabava  o 
mundo.  A  bácora  mãe  ficou  logo  de  per- 
nas ao  ar  ;  os  pequenos  botaram  pelo  val- 
le  a  baixo  a  grunhir ;  e  os  senhores  seus 
sobrinhos  sempre  em  cima  d'elles ;  e  eu, 
atraz  d'aquella  rostulhada  a  gritar:  fjTe- 
nham  mão!  ; tenham  mão!  jSabbado  de 
Nossa  Senhora !  j  ai  os  meus  porquinhos! 
^serão  vocês  o  diabo?!i 

(Arremeda  uma  confusão  de  grunhidos  de 
porcos  e  gritos  de  rapaces). 
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BARNABÉ 
l  E  depois  ? 

MATHILDE 

j  Catatruz !  os  alimaesinhos  de  Deus  todos 
afogados  no  chafurdo  d'aquelle  olheiro 
grandô  ao-pé  da  estrada,  onde  se  teem 
afogado  até  bestas. 

BARNABÉ 

^  E  os  rapazes  também  ? 

MATHILDE 

j  Mal  peccado !  vaso  ruim  não  quebra.  Um 
dos  bacorinhos  tinha-se  trasmalhado,  e  to- 
mado o  caminho  da  possilga;  foram-lhe 
na  piugada,  j  e  entra-me  tudo  de  rondão 
pela  porta  dentro  í . . .  Eu,  por  mais  que 
fizesse,  não  podia  correr  tanto  como  elles  ; 
quando  cheguei...  |  que  derrota,  Paesi- 
nho  do  Geo!  a  gallinha  que  estava  no  choco, 
tinha  fugido  para  dentro  do  caldeiro  que 
estava  a  ferver  ao  lume ;  os  ovos  da  dei- 
tadura,  pisados;  a  cantarinha  do  mel,  en- 
tornada ;  o  pote  d'agua,  em  cacos ;  as  pom- 
bas, fugidas;  e  o  gato...  assanhado  que 
punha  medo.  Eu  me  benzo,  e  me  torno  a 
benzer  com  a  mão  esquerda,  por  via  do 
quebranto.  Digo-lhe  a  Sua  Senhoria :  quan- 
do vi  aquella  meséria,  estive  para  fazer 
não  sei  o  quê ...  se  não  fosse  por  temer 
a  Deus  e  mais  a  elles  ;  mais  logo  lh'o  jurei 
que  me  havia  de  vir  queixar  a  Sua  Se- 
nhoria. E  vim.  Sua  Senhoria,  que  é  seu 
tio,  segundo  elles  dizem,  não  ha-de  querer 
o  prejuízo  de  uma  prove. 
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BARNABÉ 

Pois  sim,  sim,  vá  descançada  \  outro  dia  fa- 
laremos n'isso. 

MATHILDE  {erguendo  se^ 
e  despedindo- se  com  muitas  mesuras) 
Viva  muito  bem  bons  annos  Sua  Senhoria, 
meu   senhor;   ao  seu  dispor ;  sem  mais ; 
com  sua  licença.  ( Vai-se), 

BARNABÉ 

Viva ;  passe  muito  bem. 

SCENA  XIX 

BARNABÉ  só 
l  Que  mais  andará  ainda  o  diabo  hervilhan- 
do  para  hoje?  \E  ninguém  para  me  dar 
noticia   do    incêndio !   f Chama)   ;  Olá   de 
dentro  !  ;  olá  de  dentro  I . . . 

SCENA  XX 

O  DITO,  E  ANASTÁCIO 

BARNABÉ 
l  Como  vai  o  fogo  ? 

ANASTÁCIO 
Já  se  apagou-,  não  foi  nada,  jgraças  a  Deus! 

BARNABÉ 
l  Então  que  papeis  foram  esses  que  se  quei- 
maram ?   ;  Seriam  os  da  estante  onde  eu 
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tinha  as  minhas  correspondências,  as  con- 
tas, os  títulos  da  casa  ? 

ANASTÁCIO 

Nada,  não  senhor,  não  foi  nada :  foram  pe- 
riódicos. 

BARNABÉ  {respigando) 
l  Ainda  bem !  i  e  meus  sobrinhos  ? 

ANASTÁCIO 
j  Ah !  lá  esses  livres  de  perigo.  A  snr.*  Pul- 
cheria  lá  os  está  tratando;  aquillo  também, 
não  é  coisa. . . 

BARNABÉ 

^Sabcs  tu  o  que  eu  vou  fazer,  Anastácio?  vou 
escrever  a  meu  sobrinho,  despedindo-o 
antes  de  o  ver,  e  mandando-lhe  em  dois 
ou  três  carros  os  pequenos;  que  lá  se  ave- 
nha  com  elles. 

ANASTÁCIO 

Olhe:  mandar-lhe  os  pequenos,  mesmo  sem 
os  ver,  não  seria  mal  feito ;  agora  a  elle. . . 
despedil  o. . .  não  me  parece. 

BARNABÉ 

Tu  és  um  basbaque.  Ou  tudo,  ou  nada.  ^Ha- 
via de  ficar  com  o  pae,  e  deitar  os  filnos  á 
matroca  ? ! 

ANASTÁCIO 

Eu. . .  Emfim :  V.  S.  lá  fará  o  que  entender ; 
eu  n'esta  matéria  não  sei  dar  conselho. 
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BAPvNABÉ 
Nem   eu   t'o   peço.  ^Tu  conheces   a  Maria 
Engracia  ? 

ANASTÁCIO 

^Qual  Maria  Engracia? 

BARNABÊ 

Uma  Velha,  que  diz  que  mora  lá  para  o  fim 
da  freguezia  ;  a  que  ia  sahindo  d'aqui  quan- 
do tu  entravas.  Tu  de  certo  a  encontraste. 

ANASTÁCIO 

í  Ah  í  sim  senhor  ;  encontrei ;  falámos ;  co- 
nheço muito  bem. 

BARNABÊ 
Has-de  ir  logo  a  casa  d'ella,  para  avaliares 
o  prejuizo  que  os  tratantes  dos  meus  so- 
brinhos por  lá  fizeram.  Nada.  E'  de  mais. 
Eu  vou  pôr  cobro  a  isto.  (Com  resolução 
e  energia)  Chega-me  mais  essa  meza.  Vou- 
me  escrever  ao  tal  tEx."""  Snr.  Júlio  da 
Silva»,  como  dizia  o  outro  pedaço  d'asno- 

ANASTACIO   (chegando  lhe  a  me^fa) 
V.  S.  fará  o  que  quizer ;  eu,  no  seu  logar. . . 

BARNABÊ  (pegando  na  penna) 
Não  preciso  dos  seus  conselhos.  (Escreve,  e 
vai  di\endo  em  vo\  alta  o  que  põe),  Snr. 
meu  sobrinho. —  O  dito  por  não  dito.  — Es- 
tou com  sessenta  annos  ; — não  tenho  pres- 
sa de  morrer; —  muito  menos,  doido. 
— Pode-se  tornar  por  onde  veio;— se  não 
tem  com  que  pagar  a  viagem,  -  pago  a  eu, 
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— e  dou  por  muito  bem  empregado.— Em 
a  sua  ninhada  tendo  juizo,— (o  que  poderá 
ser  tarde)— ou  em  os  tendo  levado  a  bre- 
ca a  todos, — (o  que  poderá  ser  cedo)— vol- 
te, e  será  recebido. — Se  não  tivesse  mais 
do  que  um  ou  dois, — passe  ; — com  isso 
talvez  eu  me  atrevesse ;  — mas  lá  dez... 
— cebolório.— Quem  os  chamou  para  este 
mundo,  que  os  ature. — Se  os  torno  a  ver 
d'hoje  em  diante  n'esta  quinta, — ou  mes- 
mo passar  pela  estrada, — desherdo  o,  e  dei- 
to-lhe  a  minha  maldição; — com  a  qual 
— tenho  a  distinta  de  me  assignar — seu 
— por  meus  grandes  peccados — tio  —  Bar- 
nabé  da  Silva.» — {Com  um  susptro)  ;\h! 
é  como  quem  me  tirou  a  serra  do  Bussaco 
de  cima  do  coração. 

ANASTÁCIO 

Pois  sim;  mas  V.  S.,  com  o  bom  coração 
que  Deus  lhe  deu,  depois  de  mandar  esta 
carta  não  torna  a  pregar  olho. 

BAENABÊ  {irónico) 
j  Nada,  não  torna!!  Não  tornava,  se  a  não 
mandasse,  i  Elle  estará  ainda  em  casa  do 
Doutor  Raymundo  ? 


ANASTÁCIO 

Eu  sei ! . . . 


BARNABÉ 
{fechando  a  carta^  e  pondolhe  o  sobrescrito) 
Pois  sim ;  tu  vais  até  lá,  entregas-lh'a,  e  di- 
zes ao  mesmo  tempo  ao  Doutor  que  o  jan- 
tar  fica   para   outro  dia,  que  eu  vou-me 
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metter  na  cama,  e  mandar  trancar  todas 
as  portas  da  casa. 

ANASTÁCIO 

l  Então  V.  S.  sempre  quer. . . 

BARNABÉ 
...que  me  não  tornes  a  abrir  bico.  Toma. 
(Dá-lhe  a  carta).  E  põe-te  ao  fresco. 
(Anastácio  sai) 


SGENA  XXI 

BARNABÉ  só 
(Fica  triste,  pasmado  a  olhar  muito  tempo 
para  a  porta  por  onde  sahiu  Anastacto) 
jQuem  sabe  se  não  era  elle  que  tinha  ra- 
zão! Isto  realmente  é  um  ermo.  (Pausa) 
O  problema  é  crespo:  trata-se  de  saber 
qual  é  peor:  se  viver  só. . .  ou  mal  acom- 
panhado. 

SGENA  XXII 

BARNABÉ,  E  MATHILDE,  de  menina, 

Mathiide  entra  com  um  livro  na  mão,  e  põe-n-o 

scbre  a  me^a. 

BARNABÉ 
jBom!  joutra  creanca!  não  tem  fim;  está  de- 
cidido. ;Quem  é  Você? 

MATHILDE  {em  tom  respeitoso) 
A  menina  Mathiide  da  Silva,  sua  sobrinha. 
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BARNABÉ 
^Minha  sobrinha?  outra  temos.  ;E  a  dizerem- 
me  que  meu  sobrinho  não  tinha  senão  dez 
filhos?  Pelas  minhas  contas,  andam  já  por 
quinze  os  que  me  teem  vindo  atenazaraté 
á  data  d'esta. 

MATHILDE 
Eu  cá,  meu  titio,  não  venho  para  isso;  pelo 
contrario:  antes  lhe  trago  uma  novidade 
muito  boa.  {Beijalhe  a  mão), 

BARNABÉ 

jAh!  ^a  respeito  do  fogo? 

MATHILDE  (sorrindo) 
O  fogo. . .  nem  se  chegou  a  ver. 

BARNABÉ 

Bom.  ^E  teus  irmãos? 

MATHILDE 

Pode  estar  certo  de  que  não  ha-de  ver  os 
meus  manos  tão  cedo  :  uns  estão  na  cama, 
outros  não  se  podem  mecher;  mas,  diz 
o  snr.  Doutor,  não  é  coisa  de  cuidado. 

BARNABÉ 

jA-inda  bem! 

MATHILDE 

A  snr.*  Pulcheria,  o  snr.  Anastácio,  e  a  ou- 
tra minha  manasinha,  estão  a  acompa- 
nhal-os;  e  eu  então  quiz  vir  para  o-pé  do 
meu  titio,  para  lhe  fazer  companhia,  para 
não  estar  aqui  sósinho  a  scismar. 
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BARNABÉ  {amansado  e  contente) 
Obrigado,  obrigado,  cachopinha.  {A  parle) 
Sim  senhor,  na  tal  família  valem  mais  as 
raparigas,  que  os  rapazes.  {Alto)  ;Como 
veio  a  menina  aqui  dár  ? 

MATHILDE 
Eu  vim  no  churrião  de  bois  do  snr.  Doutor 
Raymundo;  elle  e  o  meu  papá  quizeram 
antes  vir  de  passeio;  ainda  lá  ficaram  para 
traz.  A  snr.*  Pulcheria  mandou-me  entrar 
ali  para  a  livraria,  para  esperar  por  elles. 

BARNABÉ 
Não  ha  duvida :  até   vinhas  ainda  com  um 
livro  na  mão.  Dar-se  ha  caso  que  tu  me 
sejas    alguma    sabichona,   á    laia    de  teu 
irmão  Eduardo  ? 

MATHILDE 

Não,  meu  tio;  eu  não  sei  quasi  nada;  mas 

se  o  meu  titio  quizer  dar-me  uma  vez  por 

outra  alguma  liçãosinha,  o  meu  tio  é  tão 

bom  e  tão  instruído,  segundo  diz  o  papá . . . 

BARNABÉ 

fUpia  vez  por  outra»  ^  dizes  tu  ?  ha-de  ser 
todos  os  dias.  Eu  passava  aqui  as  ma- 
nhans  ralado  de  não  ter  que  lazer;  cada 
hora  me  parecia  um  anno;  d'aqui  em 
diante  tenho  em  que  me  empregar,  c 
muito  bem  empregado.  Já  me  estou  re- 
galando de  ter  uma  discipulasinha  como 
tu.  Lá  para  te  ensinar  a  muzica  é  que  cu 
me  não  posso  olVerecer;  nunca  a  aprendi, 
c  canto  como  um  sapo  esganado.  Gósio 
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muito  de  ouvir  tocar  e  gargantear;  hei-de- 
te  mandar  vir  de  Lisboa  uma  boa  mestra; 
deixa  estar.  Para  dança  também  te  eu  não 
posso  servir,  com  um  trambolho  d'estes... 
(apontando  para  a  perna)  mas  para  tudo 
ha  de  haver  remédio;  pede-se  logo  uma 
mestra  de  muzica,  que  saiba  também 
dançar. 

MATHILDE 

j  Como  Deus  arranja  tudo !  ;  Logo  dança  e 
muzica !  são  as  únicas  duas  prendas  de 
que  eu  sei  alguma  coisa. 

BARNABÊ 

l  Sabes  ?  j  Oh  que  grande  pequena  !  Quero 
já  ver  isso.  Vamos.  Ahi  está  aquelle  pia- 
no. Eu  t'o  vou  abrir.  {Fa:{  um  ex forço 
para  se  levantar,  e  recai  na  cadeira  com 
um  grito  por  causa  da  dor  na  perna). 

MATHILDE  (anciosa) 
Não  se  incommóde,  meu  tio,  eu  posso  abril-o 
só  (Chega  ao  piano^  abre-o,  senía-se  a  elle, 
e  percorre  o  teclado), 

BARNABÉ  {todo  alegre) 
Bom.  (A' parte)  \  Não  ter  eu  as  pernas  como 
ella  tem  os  dedos !  j  fortes  passeatas  ha- 
víamos de  dar  ambos ! 

MATHILDE  {cantando) 
Nasceu  aos  pés  de  um'arvore 
triste,  esfolhada,  austera, 
uma  roseira  cândida, 
nuncia  de  primavera. 
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^        Cresceu,  sorriu,  alou-se-lhe 
com  braços  de  mil  flores, 
vestiu-a  até  ao  píncaro 
de  mocidade  e  amores. 

Ao  sitio,  mudo  e  inhóspito, 
d'onde  o  prazer  fugia, 
tornaram  ninhos,  cânticos, 
as  danças,  e  a  alegria. 

E  a  roseirinha  cândida 

ao  seu  querido  esteio 

disse  :  —  «^  Não  gostas,  arvore, 

«d'este  amoroso  enleio?» 

—  «jSe  góstoj — acode  a  arvore; — 
tjá  te  não  largo;  és  minha.» 
E  diz  que  estão  mui  prósperos 
o  tronco,  e  a  roseirinha. 

BARNABÉ  (enternecido) 
j  Podéra  não  estar  mui  prósperos,  o  tronco 
e  a  roseirinha !  \  o  tronco  principalmente, 
que  passa  de  cepo  a  ser  florido! 

MATHILDE  {levantando- se  do  piano,  e  vindo 
para  B  rnabé) 
l  O  quê,  meu  tio  ? 

BARNABÉ 

Nada.  Falava  com  os  meus  botões. 

MATHILDE 

l  Com  os  botões  da  roseirinha  ? 
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BARNABÉ  [chorando) 
O  que  tu  quizeres,  minha  doida.  Dá-me  cá 
um  abraço.  {Vendo  que  ella  vem  com  alvo- 
roço^ para  o  abraçar).  De  vagarinho,  de 
vagarinho;  olha  que  isto  é  ossada  velha; 
trata-se  com  geito.  (Abraçam  se),  i  E  dan- 
çar ?  Disseste  que  também  sabias;  quero 
ver-te  dançar. 

MATHILDE 

^Sósinha? 

BARNABÉ 

^Ent^o  0  que  tem?  eu. . .  bem  vês. . , 
MATHILDE 

Sira,  meu  tio. 

(Dança  uns  passos  de  solo  inglei) 

BARNABÉ  (batendo  as  palmas) 
;Muito  bem!  jmuito  bem!  ^Mas  quem  é  que 
te  ensinou  a  ti  tudo  isso? 

MATHILDE 

jQuem!  a  minha  rica  mamanzinha.  Se  o  meu 
titio  a  conhecesse. . .  havia  ser  doido  por 
ella,  como  toda  a  gente.  (Senta-se) 

BARNABÉ  [dtsconfiado) 
Estás  enganada. 

MATHILDE 
E'  verdade,  meu  tio;  a  minha  maman  jera 
tão  boa!  Muitas  vezes  me  dizia  ella:  «O 
teu  tio  Barnabé  é  o  rei  dos  homens,  pa- 
rente mais   amigo  nunca  o  houve;  nunca 


Obras  completas  de  Castilho  8l 

fez  senão  uma  injustiça  em  toda  a  sua 
vida,  e  logo  foi  contra  mim;  se  algum  dia 
chegares  a  ter  a  fortuna  de  o  ver,  minha 
filha,  prova  lhe  que  eu  não  merecia  que- 
rer-me  elle  tanto  mal;  desejo  que  elle 
saiba  que  fui  eu  quem  te  ensinou  a  que- 
rer-lhe  bem;  não  peço  nenhuma  outra 
vingança.» 

BARNABÉ  {commovido} 

^Hein?  ^dizia-te  isso?. . . 

MATHILDE 
Todos  os  dias;  c  ás  vezes,  quando  m'o  di- 
zia, até  lhe  vinham  as  lagrimas  aos  olhos. 
jE  o  meu  tio  cá,  talvez  a  queixar-se  de 
viver  sósinho  ao  desamparo!  A  minha 
maman  é  que  o  havia  de  alegrar  nesta  so- 
lidão, e  tratai  o  na  sua  velhice  muito  me- 
lhor que  nós,  que  somos  umas  pobres 
creanças,  que  o  mais  que  podemos  é  que- 
rer-lhe  muito. . . 

BARNABÉ  (j  parte) 
jPobre  mulherzinha!  agora  é  que  eu  torço  a 
orelha  de  ter  sido  tão  desalmado.  jValha- 
me  Deus!  se  ella  ainda  fosse  viva,  se  es- 
tivesse aqui,  uma  mulher  moça,  agradá- 
vel, governando  a  casa,  a  recebendo  as 
visitas,  que  então  não  haviam  de  ser  só 
barbaças,  como  agora..  (Pausi)  Com 
meu  sobrinho  e  esta  pequenina,  que  me 
parece  um  Anjo.  .  metiendo  os  outros 
n'algum  collegio  de  Coimbra  ou  de  Lis- 
boa. . .  isto  podia  ser  um  ceo  aberto,  c  eu 
tornar  a  viver,  que  ti  o  que  não  laço  ha 
voL.  xxxir  6 
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muitos  annos.  Tua  culpa,  tua  culpa,  meu 
cabeçudo ;  quizeste  estar  como  um  cão, 
deixa-te  estar ;  morre  para  ahi  como  o 
carrapato  na  lan.  \  Pobre  mulherzinha ! 
jcondemnal  a  assim  sem  a  ver!  jsem  a 
ouvir!  jsem  ter  nenhum  conhecimento 
d'ellal  Tinha  razão;  tinha;  fui  injusto;  fui 
mesmo  um  tiranno. 

MATHILDE 
{levantando-sef  depois  de  ter  estado  a  observal-o) 
{O  meu  titiosinho  que  tem  ? 

BARNABÉ  {com  suavidade) 
Olha,  minha  menina,  se  te  parece,  vae  lá 
para  o-pé  da  snr.*  Pulcheria.  Eu  agora 
precisava  de  estar  só  (Mathilde  vai-se 
afastando  para  sahir,  mas  muito  devagar, 
Barnabé  continua  falando  comsigo).  Estou 
muito  desgostoso ;  muito  incommodado. 
(Mathilde  retrocede  para  junto  do  tio)» 
^Ainda  ahi  estás? 

MATHILDE  {limiiamente) 
Eu  ia-me  embora;  mas  ouvi-lhe  dizer  que 
estava  incommodado;  cuidei  que  me  que- 
ria cá. 

BARNABÉ  {beijando-a) 
Sim,   minha  menina,   fizeste  bem;  fica;  já 
estou  melhor. 

MATHILDE 
^Que  deseja  o  meu  tio  que  eu  faça  para  o 
entreter?  (Sorrindo)  ^Quer  que  lhe  leia 
alguma  coisa? 
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BARNABÉ 

Quero,  sim,  quero.  Esta  pequena  foi  uma 
mina  para  mim  ;  ;  cantar  !  [  ler  I  \  que  re- 
galadas noites  de  inverno  se  não  hao-de 
aqui  passar!  Vamos  lá  á  tua  leitura,  i  Que 
livro  era  esse  que  trazias  na  mão  ? 

MATHILDE  {um  tanto  envergonhada) 
\  Ora  ! . . .  era  um  livro  de  contos  de  fadas. 

BARNABÉ 

;  Ah  !  i  tu  gostas  de  contos  ? 

MATHILDE 

^  E  O  meu  tio  ? 

BARNABÉ 

Não  digo  que  não.  Duas  vezes  somos  meni- 
nos. Vá  lá  um  conto;  quero  ouvir. 

MATHILDE  {toma  o  livro^  e  senta-se  no  banco 
onde  o  tio  tem  os  pés.  Parece  hesitar  um  momen- 
to, olhando  alternativamente  para  o  velho  e  para 
o  livro,  toda  vergonhosa;  por  fim  cobra  o  ânimo, 
e  lê,  ou  finge  ler,  o  que  vai  improvisado). 
fEra  uma  vez  um  tio,  que  tinha  uma  cara 
muito  arrenegada,  mas  lá  por  dentro  era 
tão  bom,  que  mais  não  podia  ser. . .» 

BARNABÉ  {sorrindo) 

Um  conheço  eu  que  é  assim. 

MATHILDE  {olhando) 
l  Sim,  meu  tio  ?  (Continua  a  fingir  que  lê), 
«O  tal  tio  tinha  um  sobrinho.  . .» 
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BARNABÈ 
Como  todos  os  tios. 

MATHIIDE  {continuando) 
«O  sobrinho,  querendo  procurar  fortuna, 
embarcou-se  n'uni  grande  navio,  e  foi-se 
por  esses  mares  de  Ghristo  fora,  andando 
andando,  até  que  chegou  a  uma  terra 
muito  bonita,  onde  desembarcou.  Ora 
n'aquella  tal  terra  havia  uma  fada. . . » 

BARNABÉ 

Bom. 

MATHILDE  {continuando) 

oDiz-lhe  agora  a  fada  :  =  O  que  tu  querias 
era  ser  rico ;  pois  eu,  pelo  condão  que 
Deus  me  deu,  heide-te  fazer  também 
afortunado.  =-=  O  outro  acceitou  logo. . . » 


BARNABÉ 

\  Podéra  !  Outro  tanto  faria  eu  no  seu  logar. 

MATHILDE  (continuando) 
aCasou-se  com  a  dita  fada,  que  era  muito 
boa,  muito  bonita,  e  com  um  génio  que 
nem  uma  pomba ;  mas  também,  pobre 
até  ali;  era  a  fada  mais  pobresinha  que 
nunca  se  viu,  porque  os  seus  thesoiros 
estavam  encrntados  lá  n'umas  terras 
muito  longe,  e  ella  não  os  podia  recobrar 
senão  quando  tivesse  tido  uma  dúzia  de 
filhos. . . I 

BARNABÉ 

Está  um  conto  ratão. 
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MATHILDE  (continuando) 
«Façam  ideia  de  qual  não  foi  a  sua  descon- 
solação, vendo  que  Nosso  Senhor,  por 
mais  que  lhe  pedisse  uma  dúzia  de  filhos, 
nunca  lhe  quiz  dar  senão  uma  menina, 
muito  boasinha,  muito  galante,  não  ha  dú- 
vida, mas  uma  só. . . » 

BARNABÉ  (interrompendo) 
^  Que   bulha    é    aquella  ?    ;  Quem    nos  virá 
agora  atrapalhar  no  melhor  da  nossa  his- 
toria ?. . .  (Mathilde  levanta-se). 


SCENA  XXIII 

OS  PRECEDENTES,  e  JÚLIO,  que  entra 
arrebatadamente. 

JÚLIO 
Já  não  podia  esperar.  Meu  padrinho  Ray- 
mundo  tardava,  e  eu  queria  ver  meu  tio 
quanto  antes.    (Repara  no  tio)  \  Ah  !  elle 
ali  está. 

BARNABÉ 

;  E'  meu  sobrinho  !  j  é  o  meu  querido  Júlio  ! 

JÚLIO  (abraçando-o) 
jMeu  tio!  jmeu  tiol  ;torno  a  vel-o!  ;E  a  mi- 
nha filha  ao-pé  d''^lle! 

BARNABÉ 

Sim,   sim,  meu  Júlio,  é   a  nossa  Mathilde. 

Acho  a  galantíssima;  mal  sabes  a  jóia  que 

alipossues.  Tem  paciência:  furto-t'a;  ha-de 

ficar   sendo   minha   filha   adoptiva.   Mas, 
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para  te  dizer  toda  a  verdade  (que  eu,  bem 
sabes  que  não  sou  dos  que  teem  papas  na 
língua),  lá  com  os  teus  outros  creanços  é 
que  estou  de  candeias  ás  avessas. 

JÚLIO  {sem  o  entender) 
^Que  diz,  meu  tio? 

BARNABÉ 
jPoderá!  ;elle  era  muito  custoso  de  desco- 
brir!  Mas  emtim:  a  occasiao  não  é  para 
ralhados.   Ora  ouve:  quer  seja  por  culpa 
d'elles,  quer  minha,  estão  todos  adoenta- 

ditos. . . 

JÚLIO  {sorrindo^ 

em  quanto  Mathilde  ri  á  socapa) 
Meu  tio  certamente  está  zombando. 

BARNABÉ 
Não  estou;  um  tem  o  nariz  esmurrado,  outro 
umpé  torcido,  outro  a  mão  queimada...  f/?e- 
parando  em  que  o  sobfinho  fa^  um  gesto 
de  apurado)  Socega,  socega,  rapaz;  não  é 
coisa  de  cuidado.  Lá  os  outros,  o  Fortuna- 
to, o  Silvestre,  e  o  Coco,  e  o. . .  (não  me 
lembra  a  sua  graça)  deram  o  seu  mergulho 
no  tanque;  mas  torno  a  dizer:  não  lhes 
succedeu  mal  nenhum. 

JÚLIO 

Já  percebo:  ^isso  é  coisa  de  aposta,  meu  tio? 

BARNABÉ 

Parece-o,  mas  é  verdade.  O  teu  filho  Theo- 
doro  apanhou  uma  indigestãosinha;  não  te 
deves  admirar. . . 
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JÚLIO 
Não  admiro,  não  senhor;  de  que  eu  me  admi- 
ro de  veras  é  de  ver  uma  pessoa  tão  sé- 
ria teimar  assim  n'uma  zombaria  d'esta 
casta^  sabendo  que  (jinfelizmente!)  não  te- 
nho mais  filho  nem  filha,  do  que  esta 
menina. 

BARNABÉ 

^Que  me  dizes?! 

JÚLIO 

A  pura  verdade. 

BARNABÉ 

jMas  se  eu  vi  os  outros,  com  estes  que  a 
terra  ha-de  comer!  ? 

JÚLIO  {espantado) 
^Viu  dez  filhos  meus  ? ! . . . 

BARNABÉ 
Não  digo  todos,  porém  muitos  d'elles  de  cer- 
to. {Para  Mathilde)  ^Que  é  lá  isso,  meni' 
na?  rarece-me  que  se  está  a  rir.  ^Quer-me 
fazer  favor  de  me  explicar  o  que  isso  vem 
a  dizer? 

MATHILDE  [adiantando- se) 
Se  O  meu  titio  tivesse  ouvido  o  fim  do  con- 
to.. . 

JÚLIO  [severo) 

l  Pois  a  minha  filha  atrever-se-hia. . . 

BARNABÉ 

Ouve-a,  ouve  a,  meu  Júlio;  ella  lê...  que  é 
um  gosto. 
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MATHILDE  (sentando-se  outra  vff  no  banquinho^ 

e  continuando  a  fingir  que  lê) 
«Ora  o  encantador,  que  para  elles  era  tudo, 
era  o  tal  tio  de  quem  já  falámos;  e  a  pe- 
quenita, querendo  mostrar-lhe  que  uma 
creança  bem  amiga,  e  muito  quietinha, 
vale  mais  que  dez  endiabrados,  lembrou- 
se  de  representar  ella  só  todos  os  dez ;  e 
assim  o  executou,  sem  ser  por  mal;  e  ven- 
do aquillo  o  bom  do  tio,  respondeu...  res- 
pondeu ...» 

BARNABÉ 

Para  diante.  ^  Que  respondeu?  ;  Vamos  lál 

MATHILDE  (hesitando, 
e  olhando  ora  para  o  livro  f  ora  para  o  tio) 
«Respondeu  o  bom  do  tio. . . » 

BARNABÉ    {sorrinio  se) 
lO  quê  ? 

MATHILDE  {mostrandr-lhe  o  livro) 
Está  rasgada  a  folha. 

BARNABÉ 
E'  por  Deus  eu  ter  lido  essa  historia  n'outro 

tempo.  Se  bem  me  lembra,  aqui  vai  o  que 

o  tio  respondeu : 
(Recita  as  duas  ultimas  quadras  que  ouvira 

a  Mathilde) 

E  a  roseirinha  cândida 
ao  seu  querido  esteio 
disse:  — «^Não  gostas,  arvore, 
d'este  amoroso  enleio?» 
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— ajSe  gosto!  — acode  a  arvore  — 
Já  te  não  largo;  és  minha.» 
E  diz  que  estão  mui  prósperos 
o  tronco,  e  a  roseirinha. 

Sim  senhor,  a  minha  Matiiilde,  só,  vale  por 
mii.  Vemos,  abracem-me  ambos.  Com  gei- 
tinho,  que  isto  é  armadilha  carunchosa. 
(Abraçam  se.  A  Mathilde)  Vae  me  buscar 
já  já  tua  mãe. 

MATHILDE  {ao  fundo^  chamando) 
Não  está  longe.  ; Minha  mãe!  j minha  mãe! 


SGENA  ULTIMA 

OS  DITOS,  ADELAIDE,  ANASTÁCIO, 
E  PULCHERIA 

ADELAIDE    {corrtndo   a    abraçar    Barnabé)  * 
jMeu  tio!  ;meu  tio!  ;que  fortuna!  |que  bon- 
dade 1 

MATHILDE 

A  Pulcheria  o  o  Anastácio  eram  do  conluio; 
e  eu  cuido  que  o  tal  tio  muito  bom  os  ca- 
sava no  tim  do  conto.  (jMeu  tia  lemb ra- 
se ?.. . 

BARNABÉ  {cem  finura) 
Não  estou  bem  certo,  mas  é  provável,  por- 
que todas  as  historias  acabam  pelo  casa- 
mento. {Para  Anastácio  e  Pulchena)  Con- 
vidar o  snr.  Doutor  Raymundo,  que  ama- 
nhan  temos  aqui  o  jantar  do  noivado  de 
vocês. 
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ANASTÁCIO  (mostrando  o  salmão) 
Um  ácontasinho  d'elle  já  nós  cá  temos. 

BARNABÉ 
A  festa   não   ha-de   ficar  sem  vésperas.  Já 
para  o  piano  a  nossa  Mathilde  e  a  sua  in- 
teressante mãe. 

(Adelaide  senta  se  ao  piano;  Mathilde 
fica  em  pé  junto  delia  para  cantar.  Júlio 
senta- se  junto  do  tio,  apertando  se  ambos 
as  mãos  afectuosamente.  Pulcheria  e  Anas- 
tácio ficam  por  tra^  delles^  também  de 
mãos  dadas,  e  conversando  baixinho  com 
grande  alvoroço.) 

MATHILDE  (cantando  para  a  plateia) 
De  meu  tio  obter  victoria 
era  toda  a  minha  gloria  ; 
alcancei-a  felizmente; 
e  contente 
*  inda  não  sou. 

Logro  em  casa  mil  carinhos  ; 
falta  só,  meus  bons  visinhos, 
que  eu  em  vós  ache  os  padrinhos 
que  a  minh'alma  ambicionou. 

TODOS  (em  coro) 
Logra  em  casa  mil  carinhos; 
sede  amáveis,  bons  visinhos. 
Tendo  em  vós  os  seus  padrinhos, 
seu  praser  se  completou. 


FIM   DB   «UM   ANJO  DA  PBLLE  DO   DIABO» 


o  CASMIilO  DE  fili 


(1836) 
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OS  CINCOENTA  ANNOS  DE  CASADO 

Comedia  de. . . 
traduzida  livremente  em  1836 


Polycarpo  —  confeiteiro 
D.  Angélica  —  sua  mulher 
Carolina  —  sobrinha  de  Polycarpo 
Cypriano  —  cabo  de  esquadra. 


A  scena  é  em  V^illa  Franca  de  Xira 


o  CâSAMEJsTO  DE  OIRO 


O  theatro  representa  uma  sala  muito  burgueza 
dando  para  um  pateo  que  abre  para  a  estrada. 


SCENA  I 

CAROLINA  {só  com  um  cinto  na  mão  chamando 
amiudadas  ve^es) 
Luiza  Maria...  ;  Olha  lá  não  venha !  parece 
que  tem  os  ouvidos  a  concertar,  j  Forte 
praga  é  aturar  creados  I  Ora  ahi  está:  não 
tenho  outro  remédio,  senão  pôr  o  cinto  a 
mim  mesma.  Parece-me  isto  uma  casa  de 
orates;  não  se  pensa  senão  nos  noivos. 
Deixem  estar,  que  também  cá  ha-de  che- 
gar a  minha  vez.  ;01é!  Solteira  toda  a 
vida  ?  1  para  ahi  é  que  não  estou  virada. 
Mas...  o  caso  é  que  me  parece  que  é  o 
que  tem  de  acontecer,  se  não  tornar  a 
apparecer  o  meu  Cypriano.  Se  não  for 
elle,  excusa  de  vir  para  cá  mais  nenhum; 
antes  quero  ir  para  o  Outro-mundo  de  pal- 
mito e  de  capella.  (Pausa)  iQut  feito  será 
d'elle  ?  Depois  que  viemos  de  Lisboa  para 
Villa  Franca,  é  como  se  o  engulisse  a  ter- 
ra ;  nem  novas  nem  mandados.  Pois  é 
pena:  era  um  rapaz  de  muitas  esperan- 
ças. Deixal-o  andar  que  elle  bem  sabe  o 
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que  faz.  Tenho  um  dedo,  que  me  adivi- 
nha que  ainda  ha-de  ser  coisa  por  ahi  além. 
^Quem  sabe?  talvez  Ministro  de  Estado. 
Elles...  de  peor  massa  se  fazem.  Então 
ha-de  vir  nas  gazetas  :  «S.  Ex.*  o  snr.  Mi- 
nistro de  Estado  Cypriano  fez  e  aconte- 
ceu...» Eu  ouvindo  isso,  escrevo-lhe  pelo 
correio,  digo-lhe  onde  estou,  elle  vem,  e 
casâmo-nos  . . 

SCENA  II 

CAROLINA  E  CYPRIANO,  que  a  avista,  se 
alegra^  e  entra. 

CYPRIANO 

j  Cá  está  ella  ! 

CAROLINA  {com  effusão) 
\  Snr.  Cypriano  ! . . . 

CYPRIANO 
Bico ;  não  faça  bulha,  snr.*  Carolina,  que  se 
não  faz  preciso  que  entre  por  ahi  toda  a 
malta  de  casa. 

CAROLINA  {com  volubilidade) 
;  Com  que,  é  v.  m." ,  snr.  Cypriano  ?  i  Que 
vento  o  deitou  para  cá?  ;  De  farda!!... 
Ainda  agora  eu  reparo.  ^Não  me  dirá  quem 
lhe  disse  que  eu  morava  aqui?  ande,  avie- 
se,  responda. 

CYPRIANO  (fazendo  continência  militar) 
Pronto;  passo  á  frente.  Vou-lhe  responder 
ponto  por  ponto  a  esse  chorrilho  de  per- 
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guntas.  (Transição)  Mas,  antes  que  passe- 
mos a  diante,  diga-me  cá :  toda  essa  bara- 
funda, este  cheiro  de  guizados,  tudo  isto 
está  com  cara  de  função,  e  função  rija.  Fu- 
zilado seja  eu,  se  aqui  não  anda  coisa  de 
matrimonio.  ^Dar-se-ha  caso  que  seja  para 
a  menina?  O  perguntar  não  offende.  Se  é, 
diga-o,  que  quero  ir  lezar-me  também  nos 
meus  tantúrrios,  e  comprar  á  loja  do  snr. 
seu  tio  meio  arrátel  de  amêndoas  para 
atirar  aos  noivos. 

CAROLINA 
V.m.<^^  também,  sempre  ha-de  estar  com  pe- 
tas. ^Pois  metteu-se-lhe  na  cabeça  que  eu 
era  capaz  de  casar  á  sua  revelia  ? 

CYPRIANO 
;  Eu  sei  cá !  E'  verdade  que  eu  tinha  jurado 
bandeiras  a  v.m/^ ;  mas  podia  ter-me  dado 
baixa.  Era  uma  bala  de  48  que  me  vinha 
pelas  ventas;  mas  como  ellas  não  trazem 
sobrescrito,  podia  ser  sem  ser  milagre. 

CAROLINA 
Pois  podia...  mas  não  é.  Todo  esse  rebo- 
liço que  por  ahi  vai,  é  pelo  casamento  de 
meu  tio,  irmão  de  meu  avô,  com  minha 
tia. 

CYPRIANO 
Pranchado  seja  o  diabo.  ^Pois  esses  estafer- 
mos lembraram-se  agora  de  casar?!... 

CAROLINA 

Ainda  iam  a  tempo.  E'  a  função  que  muitas 
voL.  xxx;v  7 
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pessoas  costumam  fazer  quanto  chegam 
a  cincoenta  de  casados. 

CYPRIANO 
jMuitas  pessoas  festejarem  os  cincoenta  de 
casados?  barro  essa  conversa.  Grande 
coisa  é  a  vida  de  paisano,  e  de  paisano  con- 
feiteiro, que  pode  chegar  a  meio  século 
de  matrimonio.  Tomára-lhe  eu  meia  dúzia 
de  marchas  no  espinhaço,  e  veriamos  se 
havia  de  embirrar  a  chegar  aos  cincoenta 
annos  com  bródios  e  cara  alegre.  Cá  para 
mim,  bastava-me  metade,  para  me  eu  dar 
pelo  cabo  de  esquadra  mais  feliz  de  quan- 
tos ha  no  mundo. 

CAROLINA 

Também  para  mim. 

CIPRIANO 
Vejam  v.  v.™'^"  como  é  a  vida:  uns,  a  im- 
par de  fartos;  outros,  com  pão  de  muni- 
ção, que  lhes  escangalha  o  dente. 

CAROLINA   (impacietitt) 
iEntão!    avie-se;   responda-me   ao   que   lhe 
pergunto. 

CYPRIANO 

Pronto.  Mas  ha  de-me  dar  licença  de  come- 
çar a  minha  parte  da  ronda  pela  sahida 
do  quartel. 

CAROLINA 

Como  quizer;  mas  avie-se. 

CYPRIANO 
Inda  agora  eu  começo.  Andava  eu  tão  arra- 
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zado  de  defluxo,  que  não  havia  remédio 
nenhum  que  não  fizesse;  e  já  me  dava 
cuidado.  Lembrou-me  então,  que  talvez 
não  fosse  mau  tomar  todos  os  dias,  pelas 
manhans  em  jejum,  um  ovinho  quente 
acabadinho  de  pôr;  mas  lembrou  me  tam- 
bém que  não  tinha  galiinhas;  mas  de- 
pois . . .  lembrou-me  que  no  chaguão  anda- 
vam umas  poucas  da  visinha  de  baixo. 
Como  eu  as  ouvia  cacarejar  todos  os  dias 
pela  manhanzinha  cedo,  tireime  de  maus 
cuidados,  desci  ao  chaguão  como  quem 
vai  á  botica;  vi  o  ovo,  mamei-o,  fez-me 
bem,  continuei.  ;Pois  que  diabo!  ;por  amor 
de  uma  ridicularia,  havia  de  me  deixar  ir 
pela  agua  a  baixo? 

CAROLINA 

Não,  de  certo. 

CYPRIANO 
Pois  senhor:  a  velha  não  foi  da  sua  opinião. 
Um  dia,  quando  eu  estava  no  melhor  da 
festa,  a  quebrar  a  pontinha  do  ovo  aqui 
no  dente,  para  o  chupar  com  o  pescoço 
viradinho  e  os  olhos  no  ceo,  salta-me 
pela  recta-guarda  o  dragão,  bota  me  as 
unhas  ao  gasnete  e  pÕe  se  a  gritar  « j  Aqui 
d'el-Rei  ladrão!  j  aqui  d'el-Rei  ladrão!» 
Acode  gente  vou  prezo  á  presença  do 
Provedor,  exponho-lhe  a  minha  justiça 
com  a  minha  voz  rouca,  que  bastava  ella 
para  testemunhar  em  meu  favor.  Aquella 
deshumana  imbirra,  e  imbirra,  que  me 
não  ha-de  deixar  sem  lhe  eu  pôr  tantos 
ovos  como  lhe  comi.  O  pedaço  de  asno 
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do  Juiz  foi  do  mesmo  parecer,  e  pregou 
commigo  na  cadeia  da  villa.  }  Que  tal 
está  o  remédio  para  um  defluxo  ?  Emfim, 
fui.  Metteram-me  para  um  quarto,  que 
nem  era  quarto  nem  era  nada;  parecia-se 
com  o  amaldiçoado  chaguao. . .  só  com  a 
differença  de  lhe  faltarem  as  gallinhas.  Ti- 
nha uma  janella  muito  alta;  como  não  sa- 
bia o  que  havia  de  fazer,  e  sempre  ouvi 
dizer  que  a  ociosidade  era  a  mãe  dos  ví- 
cios, trepei-me  para  a  janella  para  ver  o 
que  ia  cá  por  este  mundo.  A  tal  janelli- 
nha...  bem  sabe  a  snr.*  para  onde  dei- 
tava. . . 

CAROLINA 

Sei  tudo  isso;  i  para  que  é  cançar-se  a  re- 
petir-m'o  ? 

CYPRIANO 
Silencio,  camarada;  não  me  faça  fogo  pela 
frente;  deixe-me  marchar.  Com  que,  vi 
um  grande  rancho  de  meninas  no  quin- 
tal que  ficava  por  baixo,  que  se  andavam 
a  divertir,  e  todas  famosas;  umas,  filhas 
de  tendeiros;  outras  de  barbeiros;  outras 
de  marceneiros;  tudo  gente  limpinha,  que 
mesmo  se  conhecia  pela  cara;  principal- 
mente uma,  que  merecia  empregar-se 
n'um  homem  capaz;  e  esse  homem  capaz 
fui  cá  eu.  E'  verdade  que  eu  estava  de 
gaiola;  mas  como  o  coração  não  reco- 
nhece  enxovias  nem  carcereiros,  senti  aba- 
lar o  meu  por  entre  as  grades.  O  corpo 
ficou  lá  na  ratoeira;  a  alma. . .  veio  met- 
ter-se  na  suave  gonilha  da  formosura. 
l  Para  que  estamos  com  mais  nada  ?  na- 
morámo-nos  um  do  outro,  i  não  é  verdade  ? 
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CAROLINA 
E'  verdade. 

CYPRIANO 
V.  m.  <^^'  fez-me  logo  a  honra  de  me  dar  um 
grandicissimo  cavaco.  A  snr.^  sua  tia  nem 
via  nem  ouvia,  graças  a  Deus;  se  fosse  á 
Inspecção,  davam-lhe  baixa.  Por  isso  na- 
vegámos, que  foi  uma  delicia,  i  Não  se 
lembra  v.  m.<^^"  que  vinha  todas  as  noites, 
em  quanto  eu  estive  na  prisão,  passear  ao 
luar  por  baixo  da  minha  ianella?  jEo 
que  nós  cochichávamos  !  \  Forte  tempo  ! 
j  e  forte  fortuna  foi  aquella  para  mim  mo- 
rarem então  os  snr.  "-'^  seus  tios  em  Lis- 
boa, e  logo  assistirem  ao-pé  da  cadeia, 
terem  quintal,  e  serem.  .  assim, . .  (com 
sua  licença)  aparvalhadinhos  ! .  . . 

CAROLINA 
Isso  é  verdade;  e  toda  a  fortuna  foi  para 
mim.  Mas...  quando- eu  estava  no  me- 
lhor da  minha  agarração,  que  foi  a  pri- 
meira, e  ha-de  ser  a  ultima  da  minha  vi- 
da.. . 

CYPRIANO 

Sim,  desapparecem  suas  mercês  da  capital, 
senx  tocar  a  recolher,  e  sem  deixar  rasto, 
nem  eu  poder  haver  mais  novas  nem  man- 
dados seus. 

CAROLINA 

Não  tive  tempo  para  lhe  dar  parte. 

CYPRIANO 
Não  duvido.  Agora  ha-de  a  snr.*  ver  o  que 
é  o   destino.  Se  eu  pertencesse  a  alguma 
Sociedade  patriótica,  havia  de  fazer  uma 
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indicação  para  se  abolir  o  destino.  Faça 
de  conta,  que  trez  dias  depois  de  v.  m.<^^ 
se  fazer  á  malta,  abalou  o  meu  venerável 
progenitor  para  o  outro  mundo. 

CAROLINA 

;  Morreu  !  ? . . . 

CYPRIANO 
Pregou-me  essa^  e  deixou-me,  pelo  que  toca 
a  herança,  leve  como  um  sargento.  ^Sabe 
o  que  herdei  ?  um  retrato  de  meu  avô,  e 
coisa  de  trinta  moedas  em  metal. 


CAROLINA 

Deixou-lhe  só  trinta  moedas! 


CYPRIANO 
E'  verdade:  trinta  moedas...  de  dividas. 
Mandei  a  herança  de  presente  ao  diabo, 
porque  meu  pae  por  sua  morte  levou  tu- 
do que  lhe  tinha  pertencido:  até  o  appel- 
lido. 

CAROLINA 

Parece-me  que  se   chamava  Braz  António 
Antunes,  ;  não  é  assim  ? 

CYPRIANO 
Isso  era  nome  de  empréstimo;  meu  pae  gos- 
tava muito  de  empréstimos.  Foi  cousa  que 
pilhou,  supponho  que  no  Almanack,  por- 
que o  seu  verdadeiro  nome  era  Cypriano 
Luiz,  sem  mais  nada,  como  eu. . .  i  Para 
que  estamos  de  arcas  encoiradas  ?  meu 
pae  era  filho.  . .  filho.  . .  não  era  tal  filho, 
era  engeitado;  e  eu  também  pouco  menos: 


Obras  completas  de  Castilho  ic3 

parece  que  todos  nós  assim  temos  sido  na 
nossa  dynastia. 

CAROLINA 

;  Pobre  Cypriano! 

CYPRIANO 
j  Qusl  pobre^  nem  meio  pobre  1  pobrissimo. 
Não  tinha  de  meu  n'este  mundo,  senão  o 
amor  que  lhe  consagrava  a  sua  m.",  de 
quem  nem  sequer  sabia  onde  residisse. 
Puz-me  a  parafusar,  e  conversar  com  os 
meus  botões  sobre  o  que  devia  fazer;  bo- 
tadas as  contas,  assentei  que  o  verdadei- 
ro era  dar  cabo  da  vida. 

CAROLINA 

Que  lembrança  diabólica ! 

CYPRIANO 

E  assim  o  fiz. 

CAROLINA 

l  Deu  cabo  da  vida  ? ! . . . 

CYPRIANO 
E'  verdade:  dei  cabo  da  vida  de  paisano,  e 
assentei  praça. 

CAROLINA 

l  Soldado  ? 

CYPRIANO 

Razo  como  a  lama.  Nem  ellc  ha  coisa  me- 
lhor. Um  soldado,  ou  o  leva  a  breca  com 
uma  carapuça  de  balas  pela  barriga,  cu 
então  trepa,  e  chega  a  ser  coisa  muito 
grande.    E'    o   que    me    s-  cccdcu:    pilhei 
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uma  rascanhadella  n'uma  perna,  e  a  pa- 
tente de  cabo  de  esquadra. 

CAROLINA 

i  Cabo  de   esquadra  !  ;  que  perspectiva  ! . . . 

CYPRIANO 
Immensissima.  O  meu  maior  regalo  é  pôr- 
me  a  olhar  para  o  futuro.  Em  quanto  um 
homem  não  é  nada^  pode  ter  esperanças 
de  vir  a  ser  tudo;  esta  é  cá  a  minha  sys- 
tema.  Quando  eu  vim  no  destacamento, 
de  Lisboa  aqui  para  Villa-Franca,  ha  três 
dias,  vinha  a  modo  pasmado,  porque  em 
fim,  ao  menos,  lá  na  cidade  consolava  as 
melancolias  a  passear,  para  baixo  e  para 
cima,  na  rua  onde  a  snr.*^  tinha  mora- 
do; I  mas  aqui !  ;  sem  parente  nem  adhe 
rente  !  \  aboletado  cm  casa  de  um  paizano 
da  Guarda  Nacional,  que  não  pôde  tragar 
coisa  que  lhe  cheire  a  linha  1  andava  perro, 
como  uns  fechos  de  espingarda  velha. 
Para  estar  sempre  em  casa,  como  um 
plantão  de  quartel,  aborrecia-me ;  lar- 
guei-me  a  passear  pela  villa. 

CAROLINA 

A  namorar,  que  é  o  costume  dos  snrs.  mi- 
litares. 

CYPRIANO 
Que  lhes  preste.  Eu  cá  não  sou  d'esses.  Te- 
nho-a  a  v.m.^^ :  tenho  a  a  v.m.";  desertar 
não  deserto,  nem  que  outra  me  offereça 
soldo  e  ração  dobrada,  nos  seus  agrados, 
do  que  v.m.'^'^  me  dá,  que  nunca  me  deu 
nada  senão  os  bons  dias  e  as  boas  noites. 
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CAROLINA 
l  E  o  coração  não  ? 

CYPRIANO 
Está  visto.  Quem  dá  os  bons  dias  e  as  boas 
noites...  Pois  senhor,  andava  eu  a  pas- 
sear ali  na  praça,  quando  a  lobriguei  na 
janella  entre  duas  tartarugas,  uma  macha 
outra  fêmea,  que  supponho  haviam  de  ser 
os  tios. . . 

CAROLINA 

Não  ha  dúvida;  são  os  únicos  parentes  que 
me  restam  n'este  mundo. 

CYPRIANO 

Cresceu-me  uma  alma  nova.  Tornei  a  vir 
no  outro  dia  rondar  o  bêcco,  mas  não  tive 
a  distinta  honra  de  lhe  pôr  os  olhos.  Ao 
terceiro  dia,  já  meio  avinagrado  contra  o 
destino  (que  já  ainda  agora  lhe  disse  que 
o  trago  de  ponta),  tornei  a  vir,  determi- 
nado a  fazer  fogo  desse  por  onde  desse. 
Janella  fechada.  Tossi,  tornei  a  tossir... 
Mas,  como  toda  a  gente  pôde  tossir  como 
um  cabo  de  esquadra,  nada  de  acudir  á 
chamada.  Lembro-me  de  cantar;  puz-me 
a  cantar  com  toda  a  força,  e  com  o  tom 
de  maior  paixão  que  pude: 

«Estou-me  arremendando, 
ajá  me  arremendei.» 

Abre-se  a  janella,  sai  uma  mãosinha  de  neve, 
e  larga  um  papel  que  me  cai  na  cabeça; 
dou  um  grito  porque  me  doeu;  jaquillo  é 
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que  era  amor  de  pezo!  desembrulho,  e 
acho  um  pataco,  e  dos  gordos,  por  meus 
peccados. 

CAROLINA 

0  caso  é,   que  para  um  cabo-de-esquadra 
isso  parecia  desfeita. 

CYPRIANO 
Não ;  antes  para  um  cabo-de-esquadra  d'es- 
tes  tempos  era  esmola  de  agradecer.  Mas 
digo  a  verdade:  quezilei,  e  não  tornei  cá 
a  pôr  os  meus  pés.  Agora  ia  passando... 
(não  digo  por  acaso,  que  não  quero  men- 
tir). . .  emfim  ia  passando,  vi  a  porta  aberta, 
deu-me  na  tola  entrar;  entrei....  e  aqui 
estou  ás  suas  ordens. 

CAROLINA 

1  Então  o  snr.  o  que  pretende  ? 

CYPRIANO 

Pretendo  casar  com  a  snr.%  podendo  ser. 

CAROLINA 

Meu  tio  não  estará  pelos  autos. 

CYPRIANO 

jPor  quê? 

CAROLINA 

Porque  ha-de  dizer  que  v.m.'^^  tem  pouco 
de  seu.  Tem-me  repetido  muitas  vezes 
que  me  ha-de  dar  um  dote  muito  capaz, 
mas  que  ha  de  ser  casando  eu  a  seu  gosto, 
com  pessoa  que  tenha  muito  onde  cahir 
morto. 
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CYPRIANO 
jOh!  que  discorrer  tão  plebeu,  e  tão.  . .  con- 
feiteiro! Não  tenha  medo,  menina;  eu  con- 
vencerei com  as  minhas  razões  de  cabo 
de  esquadra  (até  se  preciso  for,  com  chi- 
bata) a  esse  homem,  se  é  que  o  é,  que 
não  lida  ha  setenta  annos  senão  com  assu- 
car,  e  cada  vez  está  mais  azedo.  Quero- 
Ihe  dizer,  mesmo  na  sua  cara:  iV.m.^^, 
seu  lojista  do  diabo,  não  conhece  as  leis 
da  natureza,  nem  a  gloria  militar,  nem 
nada  de  amor  senão  os  bolos;  é  um  velho 
perverso  e  atroz,  que  não  tem  no  coração 
gadelhudo  senão  affectos  pecuniários.  ^Que 
lhe  importa  a  você  que  eu  não  tenha  nada, 
se  eu  mesmo  não  ponho  dúvida  em  casar 
com  ella,  que  é  rica?  Eu  é  que  podia,  se 
quizesse,  dar-me  por  envergonhado  de 
enriquecer  com  o  dote  da  mulher;  ^que 
tem  o  snr.  que  arengar?  jnão  sua  o  pade- 
cente, e  sua  o  Padre  Félix!» 

CAROLINA 

Vá  por  ahi,  que  entorna  o  caldo  todo.  O  me- 
lhor é  falar  eu  com  minha  tia.  Essa,  como 
ó  mulher,  é  que  me  ha-de  entender.  (Per- 
cebendo que  se  vem  aproximando  o  tio)  ;Ai! 
que  lá  vem  meu  tio! 

CYPRIANO 
Mirro  me.  Como  a  snr.*  entende  que  isso  é 
melhor. .  .  (Vai  para  sahir). 

CAROLINA  {detendo  o) 
•jValha  me  Deus,  que  vai  mesmo  esbarrar  com 
elle    na   escada!    Entre   antes  para  aqui, 
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para  este  quarto.  Deixe  estar,  que  eu  fa- 
rei por  lhe  dar  escapula  o  mais  depressa 
que  poder.  {Avonta-lhe  para  a  porta  do 
lado  direito) 

CYPRIANO 
^De  que  é  aquelle  quarto? 

CAROLINA 

E'  onde  estão  os  livros. 

CYPRIANO  {admirado) 
jSeu  tio  tem  livros  ? ! . . . 

CAROLINA 

E'  para  embrulhar  rebuçados. 

CYPRIANO 
jLivrosI  Melhor  era  que  fosse  coisa  de  côdea. 
^Por  que  me  não  fecha  antes  na  dispensa? 

CAROLINA  {com  pressa) 
Não  pode  ser;  avie-se. 

(Cfpriano  esconde-se  no  quarto.  Carolina 
fecha  a  porta  e  mette  a  chave  na  algi- 
beira), 

SGENA  III 

CAROLINA,  E  POLYCARPO 

CAROLINA  {aparte) 
jSafa,  que  por  um  triz  que  o  não  pilhou! 

POLYCARPO 
{com  a  gravata  na  mão,  falando  para  dentro) 
Vão  se  todos  com  mil  diabos. 
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CAROLINA   (com  o  aspecto  mais  rutural 
e  disfarçado) 
^Que  é  isso,  meu  tio? 

POLYCARPO  {correndo  para  ella) 
Acode-me,  sobrinha;  quando  não,  estou  bo- 
tado a  perder. 

CAROLINA 
^Pois  que  lhe  succedeu? 

POLYCARPO  , 

Nem  á  mão  de  Deus  Padre  posso  pôr  hoje  esta 
gravata;  tudo  faz  o  descostume.  Já  cha- 
mei o  moço,  a  moça,  os  dois  caixeiros,  e 
até  o  visinho  de  baixo,  o  compadre  fer- 
rador ;  e  nenhum  tem  alma  de  me  fazer 
um  laço  bonito.  (Senta  se)  Ora  vá ;  o  que 
te  recommendo  é  que  m'o  não  faças... 
assim  muito  apaparrotado  de  mais,  que 
me  encubra  a  barba,  que  sempre  ouvi  di- 
zer que  era  a  feição  mais  bonita  que  eu 
tinha  ;  e  hoje  é  dia  grande  ;  quero  appare- 
cer  como  um  alfenim. 

CAROLINA  {pegando  na  grava  a^  e  dispon- 
do-se  a  pôr-lh'a) 
;  Gomo  é  presumido  1 

POLYCARPO 
j  Podéra  não,  que  eu  não  quero  envergonhar 
tua  tia ! 

CAROLINA 

Mas  faça  favor  de  estar  um  bocadinho  quieto. 
Está  posta  a  gravata  ;  ^  vê  ? 
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POLYCARPO 
Valha-te  não  sei  que  diga,  que  me  quebras- 
te o  fio  do  pensamento.  Tinha  na  cabeça 
a  ferver  uma  tachada  de  poesia  já  quasi 
em  ponto;  e  parece-me  que  m'a  entor- 
naste. 

CAROLINA  (sorrindo) 

^Era  soneto? 

POLYCARPO 

i  Qual  soneto !  eu  não  passo  da  décima.  Era 
uma  décimasita  ;  e  nem  para  traz  nem  pa- 
ra diante  a  posso  acabar. 
(Recita) 

Dona  Angélica  Maria 

inda  agora  é  divindade, 

venerável  pela  edade 

bella  pela  bizarria. 

As  mais  moças  desafia, 

em  graças,  quindins  e  agrado. 

Meio  século  é  passado 

depois  que  eu  vivo  com  ella. . . 
(Hesita  e  repete) 

Meio  século  é  passado 

depois  que  eu  vivo  com  ella. . . 
(Hesita) 

depois  que  eu  vivo  com  ella. . . 

Até  aqui  vai  bem ;  o  diabo  é  o  fim. 
Depois  que  eu  vivo  com  ella.  . . 
Meio  século  é  passado 
depois  que  eu  vivo  com  ella. . . 

CAROLINA  (com  malicia) 
Parece-me  que  era   melhor  ir  para  o  quin- 
tal;  talvez  que  o  fresco  lhe  fizesse  correr 
a  musa. . . 
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POLYCARPO 
Não  estou  para  essa;  minha  mulher  está 
acolá  no  seu  toucador  a  paramentar-se 
{apontando  para  a  porta  do  lado  esquer- 
do). Quero  ter  o  regalo  de  ser  o  primeiro 
que  veja  sahir  aquelle  formoso  pendão  dos 
Passos.  Não  arredo  d'aqui  pé,  nem  á 
quinta  facada. 

CAROLINA    {impaciente^  aparte) 

;  E  O  Cypriano  de  calaboiço ! ! . . . 

POLYCARPO 
Já  estou  a  ver  como  ha-de  vir  resplandecen 
te.  i  Forte  moça  é  a  minha  Angélica  I  ;  Di- 
zermos que  ainda  não  ha  senão  cincoenta 
annos,  que  n'ouiro  tal  dia. . .  j  Um  corpi- 
nho tão  direito  I  parecia  um  páu  d'alfeloa. 
;  Aquella  carinha  de  Seraphim  d'alcorce ! 
Nem  eu  quero  pensar  n'isso.  \  Pois  se  tu 
a  tivesses  visto...  aqui  ha  trinta  annos, 
quando  cu  sahi  juiz  da  confraria  das  Al- 
mas da  minha  freguezia!  |a  majestade 
com  que  aquillo  presidia  ao  iantar  que 
dêmos  aos  clérigos  l  nem  uma  Rainha.  E 
olha  que  isto  não  é  vender-te  mascavado 
por  assucar  de  lasca ;  era  mesmo  uma 
Rainha,  i  Cuidas  tu  que  lhe  não  íaltaram 
vassallos  e  requerentes?  não  se  falava  em 
Lisboa  senão  na  galantaria  da  snr.^  D. 
Angélica.  Um  dia  me  lembra  a  mim,  que 
tinha  ido  levar  ao  Paço  uma  quantidade 
de  doces,  lá  para  o  almoço  não  sei  de 
quem;  e  diz  me  o  Secretario  de  Estado 
batendo  me  no  hombro:  tSim  snr.,  snr. 
Polycarpo,  com  que,  dizem  que  tem  v.m.^^ 
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uma  mulher  chibante. D  —  aOra,  meu  se- 
nhor, são  favores  e  mercês,  com  que 
V.  E.  me  quer  tratar...» —  aMande-m'a 
para,  cá  snr.  Polycarpo,  que  estou  com 
gosto  de  a  ver;  todos  me  falam  n'ella;  que- 
ro também  admirar. . .»  —  «Fique  V.  E. 
descancado.» 

CAROLINA 

^E  minha  tia  foi  ? ! ! 

POLYCARPO  {com  finura  de  tolo) 
jAssim  era  eu  asno!. . .  jpôr  a  trouxa  d'ovos 
no  focinho  do  cãol  O  caso  é  que...  lá 
para  dizermos  que. . .  que  vivia  muito  so- 
cegado,  não  vivia  tal;  mas  não  dizia  nada; 
porque  a  minha  regra  foi  sempre  que  nunca 
um  homem  deve  armar  as  primeiras  ra- 
zões. Fui  indo,  fui  indo,  até  que  um  dia 
traspassei  a  loja,  e  vim  abrir  outra  e  pôr- 
me  de  casa  e  pucarinho  em  Villa-Franca. 
(Com  riso  alvar)  jForte  logro  preguei 
áquelles  maganões!  Foi  como  quem  lhe 
derreteu  n'agua  o  caraméllo. 

CAROLINA 
Fez  muito  bem;  aqui  não  ha  perigo  nenhum; 
é  como  quem  vive  n'um  deserto. 

POLYCARPO 
Ora  ahi  está  como  tu  te  enganas.  Em  Lis- 
boa não  temia  senão  a  Fidalguia  c  o  Esta- 
do-maior;  aqui...  tenho  ciúmes  dos  re- 
gimentos inteiros,  e  de  todo  o  populacho. 
E  o  peor  é  a  quizilia  da  Natureza,  que 
parece  que  embirrou  em  remoçar  minha 
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mulher  cada  vez  mais.  Todas  as  outras 
vão  para  diante;  ella  vai  sempre  para  traz; 
parece-me  uma  tigella  de  assucar  fino..  . 
(Pàra^  como  tocado  de  uma  repentina  ins- 
piração; pequena  pausa;  medita^  e  depois 
di^:)  Tem  lá  mão:  aqui  está  o  fecho  da 
decima: 

Dona  Angélica  Maria 

inda  agora  é  divindade ; 

venerável  pela  edade, 

bella  pela  bizarria. 

As  mais  meças  desafia 

em  graças,  quindins,  e  agrado; 

meio  século  é  passado 

depois  que  vivo  com  ella, 

parece  me  uma  tijella 

de  assucar  fino  rosado. 

CAROLINA  {com  certo  sorriso  approvador^ 
mas  forçado) 
Minha  tia,  verdade  seja,  está  muito  bem  con- 
servada. 

POLYCARPO  {com  enthusiasmo) 
jSe  está  !  ! . . .  A  todos  os  instantes  vcem 
varias  pessoas  dizer  me:  a^Sabe  v.m '^^^ 
snr.  Polycarpo,  que  sua  mulher  não  é  ne- 
nhuma asneira?  Não  sei  como  quiz  casar 
com  uma  pessoa  que  podia  ser  sua  filha.» 
Isto,  por  um  lado,  não  deixa  de  ser  lison- 
jeiro; mas  também. .  •   por  outro  lado. .  . 

CAROLINA 
jDar-se-ha  caso  que  meu  tio  ainda  seja  ciu- 
mento !  ? 
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POLYCARPO 
Eu. . .   do  modo  que. . .  emfim,  emfim,  sim 
snr.,  sou  ciumento. 

CAROLINA 
^Pois   pode   haver  pessoa  mais  capaz  que 

minha  tia? 

POLYCARPO 

Eu  também,  ainda  lhe  não  chamei  nomes; 
que  não  sou  dos  que  chamam  á^  arrobas 
arráteis.  Tem  todas  as  virtudes,  benza-a 
Deus;  mas  a  cabecinha...  é  levita,  é  le- 
vita. 

CAROLINA 

jOra  essa!  ^Pois  o  meu  tio  pode-se  persua- 
dir.. . 

POLYCARPO 

Não  te  digo  que  me  persuado  de  nada.  Cá 
a  minha  regra  foi  sempre  que  nunca  um 
homem  deve  armar  as  primeiras  razões. 
Mas. . .  ;se  te  eu  disse  que  tenho  pescado 
ha  já  dois  dias  que  andam  moiros  na 
barra! . . . 

CAROLINA 

l  Que  me  diz  ? 

POLYCARPO 

Digo-te  isto:  anda  ahi  freguezinho  a  rondar- 
me  a  porta;  e  não  é  paizano. 

CAROLINA 

^Algum  Official  do  destacamento? 
POLYCARPO 

Para  baixo,  para  baixo. 
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CAROLINA 
^Sargento  de  brigada?.  . . 

POLYCARPO 

Mais  para  baixo. 

CAROLINA  (á  parte) 
Estou  tremendo  que  pescasse  o  meu  Cy- 
priano 

POLYCARPO 
Nada;  não  quero;  não  pode  ser.  Eu  sou  um 
scismático,  uma  besta  quadrada;  tenho  tan- 
tos miolos  como  uma  chila  velha.  A  snr.*  D. 
Angélica...  ;T'arrenego!  não  pode  ser, 
não  pode  ser,  e  não  pode  ser. 

CAROLINA 

Pois   se   não   pode  ser,  ^-para  que  se  está 
v.m.^^  a  amofinar  sem  precisão? 

POLYCARPO 
^Que  queres  que  lhe  eu  faça?  não  está  mais 
na  minha  mão:  em  tendo  uma  rasãosinha 
de  desconfiança,  como  isto,  )á  estou  todo 
por  esses  ares.  Então  que  queres?  sou 
assim.  E  olha  que  estes  cincoenta  annos 
de  bemaventurança  matrimonial,  assim  é 
que  os  tenho  levado,  n'uma  barafunda 
coniinúa  de  suspeitas  e  ciumarías  de  todo 
o  tamanho.  Asneiras.  Eu  sei  muito  bem 
que  ella  morre  e  estala  por  mim,  e  eu 
morro  e  estalo  por  ella.  (Transição)  ^Mas 
que  demora  será  esta,  que  ainda  não  sai 
da  sacristia?  ; Muito  custa  a  armar  o  an- 
dor! 
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CAROLINA 
V.m.<^^  não  sabe  o  que  diz.  ^Pois  para  uma 
função  d'estas  queria  agora  que  se  armasse 
ahi  do  pé  para  a  mão  I . . . 

POLYOARPO 

Estou  a  ter  medo  que  venha|bonita  de  mais. 

CAROLINA 

Parece  me  que  lá_^vem  ella. 

POLYOARPO  {prestando  ouvidos) 
E'  ella,  é;  já  lhe  conheço  aquelle  pisarzinho 
de  dançarina.  Parece-me  que  lenho  o  co- 
ração a  bater.  jForle  asno!  Não  está  mais 
na  minha  mão.  (Para  Carolina)  Sume-te, 
creatura. 

CAROLINA  (aparte) 

jQueira  Deus  que  o  snr.  Cypriano  não  faça 

alguma  das"suas! 
(SaiJ 

SCEN/V  IV 

POLYCARPO  E  D.  ANGÉLICA  entrando 

da  esquerda  em  trajos  vistosos, 

POLYOARPO  (sorrindo  com  cara  

de  caso  solemne^  comprimentando  a^  e  recitando 
todo  perfilado:) 

Dona  Angélica  Maria 

inda  agora  é  divindade  *, 

venerável  pela  edade, 

bella  pela  bizarria. 

As  mais  moças  desafia 

em   graças,  quindins,  e  agrado. 
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Meio  século  é  passado 
depois  que  vivo  com  ella ; 
parece-me  uma  tijelia 
de  assucar  fino  rosado. 

D    ANGÉLICA 

;  Bravo ! 

POLYCARPO  (inclinando- se) 
Bravo  ou  manso,  está  muito  ás  suas  ordens. 
Hei-de  estimar  que  conte  outros  cin- 
coenta  na  minha  companhia.  E  agora,  com 
sua  licença,  venha  esse  abraço.  Realmen- 
te nunca  a  vi  tão  galante.  Estou  em  dizer 
que  a  minha  composição  poética  é  fraca 
cm  comparação  com  o  objecto. 

D.  ANGÉLICA 
;  Sinto  uma  commoção  ! 
(Abraçam-seJ 

POLYCARPO 
E  eu   estou  n'um  tal  empatamento,  enleio, 
confusão,  embaraço,  acanhamento,  e  trans- 
torno das  potencias  da  alma,  que  nem  um 
caixeirinho  novo. 

D.  ANGÉLICA  (cotumovida) 
Digo-lhe,  snr.  Polycarpo,  que  é  coisa  muito 
mal  feita,  e  nem  é  bonito,  vir  assim,  sem 
pedir  licença,  surprehender  uma  senhora. . . 

POLYCARPO  (burlescamente  carinhoso) 
l  Está  arrenegadinha  comigo  ?. . . 

D.  ANGÉLICA  [burlescamente  pudibunda) 
Causou-me  um  abalo.. . 


1 18  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

POLYCARPO  {encarando- a) 
Quiz  ser  eu  o  primeiro  que  admirasse  essa 
matta  de  formosura ;  estava  com  meu 
furor  de  ver  o  elfeito  antes  de  mais  nin- 
guém. Parece-me  uma  imagem.  Esse  ves- 
tido, esse  chaile,  tudo  isso  está  formosis- 
simo. 

D.  ANGÉLICA  {sorrindo  com  pudor) 
\  Lisonjeirinho ! 

POLYCARPO 
Olhe  que  é  verdade :  nunca  a  vi  tão  guapa. 
Os  encantos  naturaes,  e  os  encantos  arti- 
ficiaes,  formam  ahi  um  todo  tão  combi- 
nado, doce,  e  aromático...  como  o  me- 
lhor pudim.  jPorquem  és  não  lhe  percas 
a  receita! 

D.  ANGÉLICA 
l  Que  falar  é  esse  «Não  Ihé  percas  a  recei- 
ta»? Mais  amor,  e  menos  confiança.  ^Que 
quer  cá  dizer  tratar-me  por  tu  no  dia  do 
noivado,  snr.  Polycarpo  ? 

POLYCARPO  {timidamente) 
Não  quer  dizer  nada;  é  que  me  está  pare- 
cendo que  estou  realmente  no  dia  grande  ; 
e  n'esse  dia. . .  tratavate  eu  por  tu. 

D.  ANGÉLICA 

E'  verdade  que  lhe  tinha  dado  essa  licença. 

POLYCARPO 
Lembra-te  também,  que  antes  de  irmos  para 
a   egreja   tive  a  confiança  de  te  beijar  a 
mão. 
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D.  ANGÉLICA  (dando-lhe  a  mão) 
Tome  lá,  maganão ;  também  você  não  lhe 
esquece  nada. 

POLYCARPO  (depois  de  lhe  beijar  a  mão) 
Pois  olhe:  também  me  lembro. . . 

D.  ANGÉLICA 
Basta,   basta.  Já  vejo  que  tem  uma  memo- 
ria. . .    que  nem  um  monumento  do  Col- 
legio  dos  Nobres. 

POLYCARPO 

j  E   ha    cincoenta   annos !  \  Como   o  tempo 
passa  !... 

D.  ANGÉLICA 
Para    quem   é   feliz.    Ao  menos    para  ti  o 
tempo  tem  sido  rápido;  é  uma  presum- 
pção  que  posso  ter. 

POLYCARPO 
Não  digo  menos;  mas  quem  ouvir  isso  ha-de 
cuidar  que  v.m."  é  que  me  tem  feito  fe- 
liz, e  que  eu  pela  minha  parte. . . 

D.  ANGÉLICA 
jPela  sua  partel  jpela  sua  parte!  Pela  sua 
parte  tem  sido  um  carrasco  para  mim  com 
as  suas  ciumarias.  jDizermos  agora,  que 
na  sua  edade  não  ha-de  poder  perder  essas 
scismas!  E'  o  defeito  mais  terrível. . . 

POLYCARPO 
|Ah,  minha  Angélica!  isso  já  lá  vai  ha  muito 
tempo. 
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D.  ANGÉLICA 
^Muito  tempo!?  Supponho  que  já  lhe  não  lem- 
bra a  comediasinha  de  ha  oito  dias,  quan- 
do o  snr.  chegou  a  ponto  de  tirar  aqucUa 
ordem  para  me  meiter  n'um  convento-,  e 
esse  papelinho  (aqui  para  nós)  ainda  lá 
está  muito  bem  guardado  na  sua  carteira. 

POLYCARPO 
Pois  hei-de  rasgal-o  hoje  mesmo.  Mas  has- 
de  fazer  me  favor  de  conceder  que  n'esse 
dia  tinha  eu  carradas  de  razão  para  me 
zangar.  çPois  não  estávamos  nós  á  nossa 
janella  tomando  o  fresco,  e  a  conversar 
no  arranjo  da  nossa  Carolina?  de  repente 
exclama  a  snr.^,  que  nem  uma  cómica  da 
rua  dos  Condes:  «{Ah!  ;que  bello  tambor 
mór!»  jE  com  um  enthusiasmo  !. . . 

D.  ANGÉLICA 
jPodéra!  ^Fiz  algum  mal  a  alguém?  jTomára 
saber  se  ha  algum  decreto,  que  prohiba 
admirar  um  homem  bonito!  é  o  creme  e 
o  primor  das  obras  da  Natureza. 

POLYCARPO 
Para  v.m.*^^'  não  ha,  nem  pode  haver,  senão 
um  homem  bonito  nas  quatro  partes  do 
mundo;  sou  eu,  que  (segundo  me  parece) 
parece  me  que  me  não  pareço  com  um 
tambor  mór. 

D.   ANGÉLICA 

Se  v.m.*^^  não  tivesse  sido  tão  maganão  no 
seu   tempo,  não  havia  de  ser  tão  zeloso. 
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POLYCARPO 

jEu!!!!... 

D.  ANGÉLICA 

Ahi  vai  elle  agora  pôr-se  a  negar. 

POLYCARPO 
Antes  de  casar.  .  .  não  digo  nada;  em  quanto 
um  homem  é  rapaz,  é  um  valdevinos. 
Quizesses  tu  dizer  a  verdade,  havias  de 
confessar  que  foi  por  isso  mesmo  que  te  eu 
dei  no  goto. 

D.   ANGÉLICA  {ircnica) 
jPois  o  caso  era  para  isso!...  (Com  seve- 
ridade) Mas  tenho  que  falar-lhe  a  esse 
respeito. 

POLYCARPO 

Pois  fala,  fala,  m.inha  formosura. 

D.  ANGÉLICA 
Ainda  lhe  não  tomei  conta  do  seu  procedi- 
mento; mas  agora,  que  estamos,  por  assim 
dizer,  a  renovar  o  nosso  consorcio,  é  pre- 
ciso que  me  fale  com  toda  a  sinceridade. 
Venha  cá,  snr.  Polycarpo:  ^v.m."  nunca 
se  esqueceu  de  mim?  quero  dizer:  ^nunca 
teve...  assim...  alguma  distracçãosinha? 
^nunca  rendeu  homenagem  a  alguma  outra 
dama? 

POLYCARPO 

|Ora  que  ratice!  jPor  quem  é,  não  me  esteja 
com  isso,  ó  pombinha  dos  bosques  da 
deusa  Vénus!  Casei  me  com  você,  porque 
entendi  que  era  para  mim  a  maior  felici- 
dade; e  como  vi  que  me  não  enganei,  nunca, 
nunca  por  nunca    ser,  lhe  fiz  uma  ribal- 
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daria,  nem  tamanha  como  isto  (Mostra  a 
unha  do  dedo  minimo) 

D.  ANGÉLICA 

Isso  não  é  resposta  á  minha  pergunta. 

POLYCARPO 
Enforcado  seja  eu,  se  sei  o  que  você  me 
quer  dizer  na  sua.  E'  a  primeira  vez  que 
me  vem  assim  com  as  mãos  á  cara. 

D.  ANGÉLICA 
E'  uma  extravagância;  faça  de  conta.  Mas 
n'este    dia,    em  que   renovamos  o  nosso 
contrato,  quero  que  me  jure  já  para  aqui 
que  sempre  me  guardou  lealdade. 

POLYCARPO 
Com  muito  gosto  ;  i  mas  para  quê  ? 

D.  ANGÉLICA 

;  Ah  !  ^  vai  ainda  pôr  duvidas  ? 

POLYCARPO  [ostentando  seguridade) 

Nada,  nada.  (A  parle)  i  Ghegar-lhe-hia  aos 

ouvidos  ? 

D.  ANGÉLICA 

Então. . .  vamos. 

POLYCARPO  (aparte) 
Não  tenho  remédio  senão  armar  lhe  alguma 
resposta  de  dois  b  cos. 

D.  ANGÉLICA  (vendo-o  calado) 
i  Ah  !  ^  não  está  pelos  autos  ? 
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POLYCARPO 
Estou,  estou.  Juro-te,  anjinho  do  Ceo,  que 
nunca  me  aconteceu ;  em  primeiro  logar, 
por  ser  cá  da  minha  regra  que  nunca 
um  homem  deve  armar  as  primeiras  ra- 
sÕes ;  em  segundo  logar,  porque,  ainda 
que  eu  quizesse  lá  essas  coisas...  parece- 
me  que  não  podia ;  não  sei  por  quê ;  não 
está  mais  na  minha  mão*,  não  sei  por  quê. 

D.  ANGÉLICA  (enternecida) 

j  Ah,  meu  caro  Polycarpo !  nem  tu  sabes  o 

bem  que  me  fizeste  com  essas  palavras. 

POLYCARPO  (amoroso) 
Tira,  tira   lá  esses  olhos,  que  me  estão  pe- 
tiscando lume  no  coração.  . . 

D.  ANGÉLICA  {como  acima) 
Cale  essa  boquinha;  cale,  feiticeirinho. . . 

POLYCARPO  {pegando-lhe  na  mão) 
Todo  eu  estou  cheio  de  farnicoques. .. 

D.  ANGÉLICA  {muito  tema) 
Tenha  propósito,  que  já  tem  edade.  . . 

A  voz  DE  CAROLINA  {de  fora) 
jTio!  ;ó  tio! 
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SCENA  V 

OS  MESMOS  E  CAROLINA  entrando 

CAROLINA 
Meu  tio . . . 

POLYCARPO  (contrariado) 
iQuc  temos?  ^quem  lhe   deu  autoridade  de 
nos  vir  interromper? 

CAROLINA 

E'  cá  preciso;  v-m.^»^  tem  todas  as  chaves. 

POLYCARPO 
Eu  vou.  (A'  parte).  ;  Pedaça  d'asna  !  (Para 
sua  tfiulher).  Deixa  estar,  Angeliquinha, 
vou  n'um  pé  c  venho  n'outro ;  não  te  des- 
consoles, que  eu  não  me  esqueço  onde  ia 
a  conversação,  (Sai  apressado). 

SCENA  VI 

CAROLINA  E  D.  ANGÉLICA 

CAROLINA  (apenas  vê  o  tio  pelas  cosias,  che- 
ga-se  commovida  a  D.  Angélica.^  e  di^jf.) 
;  Graças  a  Deus  que  estamos  sós !  Eu  tenho 
que  lhe  dizer,  minha  tia,  que  sou  a  rapa- 
riga mais   desgraçada  que   cobre  a  roza 
divina. 

D.  ANGÉLICA   (assusíaao) 
jJesusl  ^mas  que  tens  tu? 
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CAROLINA  (muito  em  particular) 
^Não  sabe,  minha  tia? . . .  ahi  dentro  n'aquelle 
quarto. . .   está  um  homem. 

D.  ANGÉLICA 

;Um  homem!  ;fechado  n'aquelle  quarto  í!. .  . 


CAROLINA  {abaixando  os  olhos) 

E'  verdade,  minha  tia. 

D.  ANGÉLICA   (assustada) 
E'  algum  ladrão;  vamos  á  janella  gritar  aqui 
dei  Rei... 

CAROLINA  (querendo  sacegal-a) 
Acommode-se,  minha  tia;  não  é  ladrão;  não 
faca  barulho. 

D.  ANGÉLICA 
^Não  é  ladrão?  então  que  inimigo  é,  mettido 
cá  dentro  de  casa? 

CAROLINA  (timidamente) 
E'  um  rapaz.    .  com  quem  fiz  conhecimento 
em  Lisboa;  e  é. . .  meu  namorado. 

D.  ANGÉLICA 

jNamorado!   jpois  v.m.'^'^  mette  me  cm  casa 
namorados]  . . . 

CAROLINA 
^Então  que  quer,  tia?  met:eu-se  em  casa,  e 
não  pude  pôl-o  fora,  nem  á  mão  de  Deus 
Padre;  em  primeiro  logar,  porque  elle 
não  se  havia  de  querer  ir;  em  segundo 
logar. .  .  porque  eu  também  não  tinha  ani- 
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mo  para  lhe  dizer  que  se  fosse,  porque 
sou  muito  sua  amiga. 

D.  ANGÉLICA 

jAh!  tu  namóral-o?  jBoas  coisas  me  contas! 
Mas  n'um  dia  como  este  não  me  quero 
zangar;  a  tua  consciência  te  accusará. 

CAROLINA 

Olhe,  minha  tia,  o  rapaz  de  que  eu  gosto, 
digo-lhe  que  é  muito  galante. 

D    ANGÉLICA 

Em  se  gostando  d'elles,  já  todos  são  galantes. 

CAROLINA 

E  muito  amável. 

D.  ANGÉLICA 
Pois  vou-me  ver  isso;  quero  ir  já  já  falar-lhe, 
para  saber  se  é  merecedor  de  ti. 

CAROLINA 

;Se  é  merecedor  de  mim! 

D.  ANGÉLICA 

E  depois  então,  veremos  o  que  se  hade  fa- 
zer. 

CAROLINA 

Encommendo  o  meu  negocio  nas  suas  mãos. 

D.  ANGÉLICA 

Dá  cá  a  chave,  e  safa-te. 

CAROLINA  {entregando-Wa) 
Eila  aqui.  ^ Ouviu,   tia?  advogue  a  minha 
causa. 
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D.  ANGÉLICA 
Descança  em  mim,  que  sou  mulher  experi- 
mentada. Deixa-me  com  elle  ;  bem  sabes 
que  não  quero  senão  a  tua  felicidade.  Eu 
verei  se  é  coisa  que  te  faça  arranjo. 

CAROLINA 

E'  muito  bonito;  tem  um  génio  como  uma 
pomba;  temme  jurado  que  ha  de  ser  sem- 
pre meu  amigo;  emfim,  eu  morro  e  estalo 
por  elle.  Veja  lá  como  se  avém,  ^sim? 

rSaiJ 

SCENA  VII 
D.   ANGÉLICA   só 

;  Coitada  I  O  que  são  aquellas  anciãs  bem 
sei  eu,  que  ha  cincoenta  annos  era  o  mes- 
mo, subjugada,  encantada,  pelo  prestigio 
de  palavrinhas  doces  e  apaixonadas,  i  E' 
possivel  que  nós  outras,  do  bello  sexo,  não 
acordemos  um  dia  com  mais  juiso,  para 
não  cahirmos  nas  redes  d'esse8  malditos 
persegidores  ?  Mas...  deixa-me  ir  abrir 
depressa  a  porta  ao  meliante.  ;  Se  meu 
marido  desse  com  semelhente  embrulho 
cá  em  casa  !. .  .   ;  Deus  me  defenda  ! 

{Abre  a  porta). 


iiS        Emprega  da  Historia  de  Portugal 


SGENA  VIIÍ 

D.  ANGÉLICA  e  CYPRIANO,  que  ao  chamado 
a'ella  sai  do  esconderijo. 

D.  ANGÉLICA 

Saia,  meu  snr.,  saia. 

CYPRIANO  (á  parte^  horrorisado  ao  ver 

a  D.  Angélica) 

]  Padre,   Filho,  e  Espirito  Santo !  é  a  velha. 

i  Em  que  embrulhada  estou  mettido ! . . . 

D.  ANGÉLICA  (á  parte  com  fúria  concentrada) 
j  Um  soldado !  j  Que  pouca  vergonha  1  vou 
pôl-o  no  olho  da  rua ;  mas  não  ha  remé- 
dio, senão  fazel-o  com  bom  modo.  (Alto), 
Bem  vê  o  snr.  que  minha  sobrinha  não 
anda  com  arcas  encoiradas  comigo. 

CYPRIANO 
Isso  é  o  que  devem  fazer  todos  os  sobri- 
nhos capazes,  quando  as  snr.*^  suas  tias 
são  como  a  snr.*,  que  tem  bom  coração, 
e  o  juiso  no  seu  logar.  (A'  parte).  Estou  a 
gostar  de  mim ;  nunca  me  vi  tão  cortesão. 

D.  ANGÉLICA  (á  parte) 
Não  se  explica  mal.  (Alto).  Muito  agradeci- 
da pelo  bom  conceito  que  faz  de  mim  ;  de- 
vo-lhe  confessar  que  minha  sobrinha  não 
me  disse  tudo. 

CYPRIANO 
;  Ora   essa  !   ^  vê   a  snr.*  ?   isio  de  meninas 
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novas  sempre  lá  teem  os  seus  segredinhos, 
que  não  são  para  todos. 

D.  ANGÉLICA 
Não  me  tinha  dito  que  era  soldado. 

CYPRIANO 
I  Ah  I  i  não  lhe  tinha  dito  que  eu  era  um  dos 
que  teem  a  honra  de  dar  os  braços  e  as 
pernas  pela  pátria,  pelo  módico  preço  de 
quatro  vinténs  ?  emâm  :  i  não  lhe  tinha 
dito  que  eu  era  de  caçadores  ?. . . 

D.ANaELICA 
Não  snr.  que  ella  não  é  tola,  e  sabe  muito 
bem  que  a  não  temos  estado  a  crear  para 
soldados. 

CYPRIANO  {com  eniono) 
Mas  eu  sou  Cabo. 

D.  ANGÉLICA 
Nem  para  Cabos.  A  primeira  coisa  de  qu^ 
v.m.^*"  se  deve  lembrar,  é  que  cada  um 
como  cada  um. ;  ié  com  lé,  e  cré  com  cré  ; 
cada  qual  com  os  da  sua  egualha ;  os  de- 
dos da  mão  não  são  eguaes ;  e  uma  me- 
nina que  tem  a  fortuna  de  ter  uma  creação 
de  gente,  pucha  mais  alto  do  que  isso. 

CYPRIANO 
i Creação!  i  a  snr.^  fala-me  a  mim  em  crea- 
ção, eu  que  mamei  três  annos,  e  se  me 
não  morre  a  minha  ama  ainda  agora  es- 
tava a  mamar  ?  Mas  (fora  de  caçoada)  eu 
fui  creado  pela  desgraça,  que  sempre  ou- 
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vi  dizer  que  era  a  melhor  das  creaçÕes 
(o  diabo  a  leve) ;  e  mais  a  snr.*^  engana-se 
muito,  se  se  lhe  mette  na  cabeça  que  eu 
nunca  andei  senão  com  esta  fatiota  de 
saragoça  de  dez  tostões  o  côvado;  também 
já  fui  puchadinho  e  petimétre;  e  ainda  ago- 
ra, se  fosse  preciso  vestir  a  minha  camisa 
de  bofes,  pôr  uma  gravata,  e  dançar  o 
meu  bocado,  até  cantar  á  minha  viola, 
^  parece  lhe  á  snn*  que  ficaria  muito  ata- 
rantado ?  i  Quer  a  snr.*  ouvir  cantar  um 
pedaço  da  Jopen  Lilia  ? 

D.  ANGÉLICA 

Muito  agradecida ;  mas  vm."  não  pode  dei- 
xar de  conhecer. . . 

ÇYPRIANO 

Eu  podia  dizer  á  snr.*  uma  enfiada  de  men- 
tiras que  lhe  mettesse  medo;    exemplo: 
que  era  um  grande  senhor  de  roça  em 
Pernambuco ;  que  tinha  de  lá  fugido  por 
causa  dos  barulhos,  mas  que  tinha  de  meu 
centos  e  centos  de  pretos   milhões  de  sa- 
guins, araras,  e  mais  assucar  do  que  nun- 
ca o  s  nr.  seu  homem  foi  capaz  de  refinar; 
emfim,  podia-lhe   armar  quantos  carape- 
tões  quizesse ;  mas  não  é  cá  do  meu  gé- 
nio. Outra  coi  sa:  ^quem  me  pegava  a  mim, 
se  eu  lhe  quizesse  encasquetar  na  cabeça 
que  tinha  herdado  este  mundo  e  o  outro 
la  na  província,  e  por  extravagâncias  da 
mocidade   tinha   comido   e  bebido  tudo  ? 
Porém  não,  respeitável  matrona,  eu  nem 
comi  nem  bebi  a  valia  de  aresta,  porque 
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meu  pae  teve  o  cuidado  de  me  tirar  esse 
trabalho  dando  cabo  do  meu  património. 

D.  ANGÉLICA 

j  Seu  pae ! 

CYPRIANO 

Longe  de  mim  tal  pensamento  de  dizer  mal 
de  meu  pae  *,  mas  sempre  ouvi  dizer  que 
foi  jogador,  estrafalario,  e...  muito  curio- 
so de  madamas. 

D.  ANGÉLICA 
Lá  isso  é   que  não  faz  nada  ao  caso ;  que 
fosse  elle  ou  vm."  pouco  importa;  o  que 
importa  muito  é  não  ter  vm.^^officio  nem 
beneficio,  nem  onde  cahir  morto. 

CYPRIANO 
;  Então  isso  o  que  quer  dizer,  uma  vez  que 
eu  gosto  tanto  da  snr.*  sua  sobrinha,  como 
se  tivesse  vinte  mil  cruzados  de  renda?!... 

D.  ANGÉLICA 

Não  duvido. 

CYPRIANO 

E  não  SC  lhe  metta  na  cabeça  que  vou  ao 
cheiro  do  que  vm.^*^^  lhe  hão-de  deixar  ; 
não  snr. ;  estou  pronto  para  casar  com 
ella  á  face  da  Egreja  sem  me  importar 
perguntar  por  dote  nem  meio  dote.  Pois 
diga-me  cá:  ^  eu  não  tenho  rasao?  Entre 
mulher  e  marido  tudo  é  commum.  Pois 
se  nós  havemos  de  comer  egualmente  o 
que  houver,  ^que  mais  faz  que  seja  ella, 
ou  eu,  que  trouxesse  para  casa  aquillo  com 
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que  se  compram  os  melões  ?  o  ponto  é 
havei  o. 

D.  ANGÉLICA 

Oiça  cá,  snr.  Gabo  de  esquadra;  eu  sou 
muito  amiga  de  minha  sobrinha,  e  não  ha 
coisa  que  eu  mais  deseje,  do  que  vel-a  fe- 
liz. 

CYPRIANO 

Pois  deixe  isso  á  minha  conta. 

D.  ANGÉLICA 

^Mas  não  se  lembra  da  sua  profissão? 

CYPRIANO 

l  Para  quê  ?  isto  cá  para  mim  já  está  por 
pouco.  Na  primeira  aberta  que  eu  pilhar, 
a  minha  tenção  é  dar  logo  baixa,  ainda 
que  não  case;  mas  então  em  casando,  di- 
go lhe  que  nem  mais  uma  vez  ponho  os 
pés  no  quartel;  venho  para  casa,  e  nem 
com  uma  bateria  de  obuzes  me  tiram 
d'aqui  fora.  jQual  tiram,  nem  meio  tiram! 
quero  estar  sempre  aopé  de  v.m."  e  do 
seu  homem,  com  minha  mulher,  eu  a  ca- 
tal-a,  e  ella  ao  tio.  jlsso  ha-de  ser  o  diver- 
timento mais  bonito  e  a  vida  mais  santa 
que  ha-de  haver  em  Villa-Franca.  Ambi- 
cioso. . .  é  coisa  que  nunca  fui;  não  quero 
negócios,  nem  empregos,  nem  ser  jurado, 
nem  nada;  quero  viver  aqui  com  os  meus 
tiosinhos,  a  divertil-os  (que  eu  sou  muito 
divertido),  a  ajudar  a  embrulhar  rebuça- 
dos, a  almoçar,  a  jantar,  a  merendar,  a 
cear,  com  v.m.'^^^.  V.m.*^*^^  ainda  são  dos 
que  ceiam,  ;não  é  assim?  jpés  de  boi,  agar- 
rados á  antiga  I  é  a  gente  de  que  cu  gosto. 
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Está   decidido :  hei  de   ficar  n'esta  casa, 
ainda  que  o  diabo  estoire. 

D.  ANGÉLICA  (que  tem  estado  a 
amolar,  olhando  para  elle  com  riso  sardènico) 
Está  bom;  tenho  percebido.  Visto  que  o  snr. 
não  quer  entender,  declaro-lhe  que  o  meu 
homem  de  modo  nenhum  consentirá  em 
tal  casamento. 

CYPRIANO  {sem  perder  o  prumo) 
Isso  diz  v.m." ;  em  a  snr.*  lhe  dizendo  lá 
umas  palavrinhas,  já  elle  está  todo  derre- 
tido, que  nem  uma  marmelada  velha.  A 
portinha  por  onde  se  entra  para  aquelle 
coração,  ninguém  a  sabe  melhor  do  que 
v.m.^"",  que  ha  tantos  séculos  entra  e  sai 
por  ella  como  nós  por  nossa  casa. 

D.  ANGÉLICA  [sacudida) 
Procure  outra  madrinha,  que  eu  cá  já  lhe 
declaro  que  para  ahi  não  sou  pega  nem 
gavião. 

CYPRLA.no  [mavioso) 

Pelo  contrarie:  ha-de  ser  pega  e  gavião,  e 
não  ha-de  ser  senão  com  as  niveas  gar- 
ras d'esse  gavião  que  hei  de  caçar  aquella 
pombinha  que  me  traz  doido. 

D.  ANGÉLICA 

Nada,  nada. 

CYPRIANO 

jAh!   a  snr.*  quer  que  me  homicide,  ^não? 

Pois   olhe  que  ponho  pouca  dúvida  em 

agarrar  n'uma   espingarda,   e  dar  com  a 

cornoha  na  caveira,  que  a  faço  toda  n'um 


i34  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

bolo.  (A  parte)  Estas  coisas  sempre  fa- 
zem eífeito  (Alto)  Olhe  lá  o  que  faz;  se 
embirra,  temos  morte  d'homem;  não  lhe 
posso  fazer  por  menos. 

D.  ANGÉLICA 

Vá-se  embora  snr.  Gabo;  por  quem  é,  ponha- 
se  na  rua. 

OYPRIANO 

Não,  pavorosa  tia,  não  a  deixo  sem  ter  der- 
retido esse  coração,  mais  duro  do  que  uma 
bala  de  48;  quero  regar  com  as  minhas 
lagrimas  essas  níveas  e  delicadas  plantas. 
(FÔese  de joelkos) 

D.  ANGÉLICA 

Levante-se;  levante-se.  Se  viesse  por  ahi 
alguém  que  o  visse. . . 


SGENA  IX 

OS  MESMOS  E  POLYGARPO,  que  entra  inespera- 
damente^ e  estaca  cheio  de  espanto. 

POLTCARPO 
jJesus  Maria  José!  ^Que  vejo?  j Acolá  está  o 
soldado  com  que  eu  sonhei!. . . 

D.    ANGÉLICA    {aterrada) 

\0  meu  marido!. . .   ;Qae  será  de  mim!. . . 

CYPRIANO 
{pondo-se  em  pé  de  repente;  á  parte) 
Toca  se  a  rebate.  Temos  alguma  refrega. 
(Pausa  de  silencio  geral) 
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POLYCARPO 
Para  um  dia  de  função  d'estas,  está  bonito 
arranjo.  jUm  homem  ajoelhado  diante  de 
minha  mulheril! 

D.  AÍÍGELIÇ5A  (cm  vof  submissa) 
^V.m.*^^  desconfia  de  mim  ?. . . 

POLYCARPO  [com  explosão) 
Eu  não  sou  cego. 

CYPRIANO  fá  parte) 
l  Querem  vocês  ver  que  o  velho  está  a  cui- 
dar, lá  com  os  seus  botões,  que  eu  vim 
aqui  para  lhe  cabular  a  mulher?! 

POLYCARPO  (furioso) 

■  E  de  mais  a  mais  um  Cabo  de  esquadra ! 

CYPRIANO 
E  ainda  que  fosse  General,  ;  que  diabo  ti- 
nha o  snr.  com  isso  ? 

D.  ANGÉLICA 

Se  elle  estava  ajoelhado  aos  meus  pés,  não 
era  por  meu  respeito. 

CYPRIANO 

Esteja  descançado;  esteja  descançado ;  não 
lhe  namoro  a  mulher;  não  tenha  medo. 
Ainda  que  cuide  de  o  quezilar,  hei-de  di- 
zer-lhe  a  verdade. 

POLYCARPO 

jAh!  ^você  não  confessa. . . 
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CYPRIANO 
Primeiramente,  endireite  a  cabelleira,  que  a 
traz  á  banda.  Com  sua  licença.  (Em  logar 
de  lhe  concertar  a  cabelleira,  põe-W a  mais 
torta).  Sim  snr.,  sim;  estou  namorado. 
^ Então  que  lhe  quer?  estou  namorado... 
da  snr.*  sua  sobrinha, 

POLYCARPO 

Tenha  mão,  Gabo  de  esquadra;  não  se  faça 
de  mais  a  mais  . . 

CYPRIANO 

^Não  quer  crer?. . . 


SGENA  X 

OS  MESMOS  E  CAROLINA 

CAROLINA 
^Que  bulha  é  esta?  ;parecem-me  sete  pobres 
n'um  palheiro!  jMas  que  vem  a  ser  isto! 
jCypriano  e  meu  tiol. . .  (Estaca  longe  ao 
fundo  do  theatro) 

CYPRIANO  (a  Polycarpo) 
Ahi  está  quem  lhe  ha-de  tirar  as  cataratas 
dos  olhos.  (A  Carolina)  Venha  cá,  menina; 
chegue-se  para  cá,  que  nem  eu,  nem  ali  o 
snr.  seu  tio  temos  sarna. 

POLYCARPO 
Excusa  de  me  estar  a  quebrar  a  cabeça;  o 
que  eu  vi,  vi.  Bomecê  estava  de  joelhos, 
muito  bem  amesendado  diante  d'ella. 
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CYPEIANO 
Dá-me  vontade  de  lhe  dizer...  que  essa  bola  já 
não  regula. 

POLYCARPO 

jNão  regula!  eu  perco  as  estribeiras;  estou 
que  não  sei  parte  de  mim. 

D.  ANGÉLICA 

Está  desorientado. 

POLYCARPO 

Não  snr.,  não  estou,  e  você  agora  o  verá. 
(Para  sua  mulher)  Vamos  já  já  separar- 
nos.  jOh!  agora  é  que  eu  vou  buscar  a 
ordem  para  a  metter  no  convento,  e  eu 
cá  fora  hei  de  regalar  me  de  queimar  ali 
no  meio  do  quintal  a  nossa  cama  de  ca- 
sados. 

D.  ANGÉLICA 
(cakindo  agoniadissima  para  cima  de  uma  cadeira) 
i\i,  meu  DeusI. . . 

CYPRIANO  {á  parte) 
Estou  com  dó  d'este  pobre  confeiteiro  velho; 
mas   é  tão  cabeçudo,  que  já  lhe  vou  to- 
mando quesilia. 

CAROLINA  {segurando  a  tia) 
jOhl  jminha  tia!. . . 

POLYCARPO 

Meus  amigos,  saberão  que  está  tudo  acaba- 
do. Se  tivermos  função,  para  aproveitar 
os  gastos,  ha-de  ser  para  festejar  a  en- 
trada d'aquella  jóia  no  convento. 

(Sai  com  gestos  ameaçadores^  e  tomado  do 
maior  desorient amento). 
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SCENA  XI 

CYPRIANO,  CAROLINA,  D.  ANGÉLICA  ainda 
meio  desmaiada» 


CAROLINA 
Vai  tornando  a  si;  já  abre  os  olhos. 

CYPRIANO 
Pode-se  gabar,  que  tem  um  marido  zeloso 
como  um  Turco. 

D.  ANGÉLICA  [tornando  a  si) 
^  Onde   está  elle?  ^Onde  está  o  meu  Poly- 
carpo  ? 

CAROLINA 

Sahiu,  minha  tia. 

D.  ANGÉLICA 
I  Sahiu  !. . .  i  Oh  snr.  Gabo  de  esquadra,  que 
me  deitou  a  perder!... 

CYPRIANO 

;  Eu !  não  sou  capaz  d'isso. 

D.  ANGÉLICA 

Não  vê  que  Polycarpo  o  apanhou  aos  meus 
pés?. . . 

CYPRIANO 

Mas  diga-me  cá:  ^ então  o  seu  marido,  pelo 
que  vejo  (ha-de-me  perdoar  a  expressão) 
o  snr.  Polycarpo  é  estúpido? 

D.  ANGÉLICA 
l  Que   hei-de   eu   fazer    para  o  desvanecer 
d'aquella  scisma  tola  ? 
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CYPRIANO 
Eu  lhe  digo;  não  ha  nada  mais  facil:  casar- 
nos  muito  depressa. 

CAROLINA 

Diz  muito   bem.  Minha  tia,  assim  ficamos 
todos  bem. 

D.  ANGÉLICA 
Isso  é  verdade ;    ;  mas  um  Cabo  de  esqua- 
dra!  Ao  menos...   diga-nos  a  família   a 
que  pertence. 

CYPRIANO 

Lá  quanto  á  família,  é  traste  que  não  tenho 
por  em  quanto. 

D.  ANGÉLICA 

^Mas  que  apellido  tinham  seus  pães  ?  ^i  que 
occupação  era  a  sua  ? 

CYPRIANO 
Paes,  nunca  tive  senão  um;  e  esse. ..  sem 
nome  nem  occupação.  Eis  aqui  a  minha 
arvore  de  geração. 

D.  ANGÉLICA 

l  Pois  então,  nem  ao  menos  alguma  descon- 
fiança. . .  algum  indicio?. . . 

CYPRIANO 
Lá  isso  sim;  mas  tão  confusos.  . . 

CAROLINA 

Diga  sempre. 

CYPRIANO 
Uma  medalhita;  uma  coisa  muito  singela, 
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que  tem  dentro  o  retrato  de  meu  avô.  Re- 
cebi isso  directamente  de  meu  pae,  que  a 
tinha  recebido  da  minha  mãe.  Ahi  está 
toda  a  herança  dos  meus  antepassados ; 
uma  herançasinha. . .  em  miniatura, 

CAROLINA 

Isso  já  é  alguma  coisa:  conhecer  uma  pes- 
soa a  cara  do  seu  avô. 

D.  ANGÉLICA 

Deve  deitar  suas  inculcas,  e  procurar  infor- 
mações. 

CYPRIANO 

Isso  e  o  que  eu  faço,  é  tudo  o  mesmo.  Em 
eu  encontrando  um  velho,  pucho  logo  do 
meu  retrato,  para  comparar.  Já  por  deza- 
nove vezes  cuidei  que  o  tinha  fisgado; 
mas...  |vão  lá  agora  procurar  um  avô 
pelo  mundo !  elles  são  mais  bastos  que  a 
praga.  Ainda,  por  contrapezo,  o  retrato 
indica  vinte  e  cinco  annos  de  edade,  o 
que  faz  muita  duvida  para  a  parecença. 
l  Quer  a  snr.*  que  lhe  diga  agora  uma 
coisa,  que  lhe  ha-de  parecer  impossivel  ? 
quantas  pessoas  até  ao  dia  de  hoje  tenho 
encontrado  parecidas  com  esse  retrato, 
todos  são  por  força  tendeiros  ou  confei- 
teiros. Isto  talvez  seja  uma  asneira  minha  ; 
mas  tenho  cá  este  bacore)o :  que  se  Deus 
permittir  que  eu  chegue  a  encontrar  meu 
avô,  não  ha-d"  ser  senão  entre  velas  de 
cebo,  ou  cercado  de  especiónes. 

CAROLINA  {rindo) 
iQue  ideia! 
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CYPRIANO 

Lá  no  mais,  é  um  homem  galante,  não  tem 
duvida.  ^Quer  a  snr.*  ver?  o  ver  não  faz 
mal.  (Tira  da  algibeira  itma  medalha 
embrulhada  em  muitos  papeis.)  E  pode 
ser  que  entre  as  pessoas  da  sua  amisade 
ou  conhecimento. . .  jQuem  sabe  lá!?  A's 
vezes  ha  coisas. . . 

(Apresenta  o  retr alinho  a  D.  Angélica), 

D.  ANGÉLICA  (tirando 
os  óculos^  examinando  commovida  a  miniatura) 
jQue  vejol . . .  Esta  medalha. . . 

CYPRIANO 

E'  muito  singelinha.  {Oh!  se  meu  avô  esti- 
vesse ao  menos  cercado  de  diamantes. . . 

D.  ANGÉLICA 
Estou  a  tremer. . .  (Abre  a  medalha)  jCeos! 
é  elle  por  uma  penna. 

CAROLINA  (vendo-a  a  tremer) 
^Que  tem,  minha  tia? 


CYPRIANO 
Então  conhece  a  verónica? 


D.  ANGÉLICA  {em  ar  sigmficptivo) 
Talvez. 

CYPRIANO 
;Talvez?  já  não  é  má  palavra.  {Reparando 
em  que  Z).  Angélica  fica  muda  olhando 
sempre  para  o  retrato)  Mas  não  ata  nem 
desata;  e  de  coisas  d*aquellas  já  eu  ando 
farto. 
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D.  ANGÉLICA 
Façam-me  favor;  vãose  embora,  que  preciso 
de  estar  um  bocadinho  só. 

CAROLINA 

Deixêmol-a,  snr.  Cypriano;  ella  que  scisma, 
para  alguma  coisa  é. 

CYPRIANO  {aparte) 
Talvez  sejam  alguns  rodeios  muito  atrapa- 
lhados. Eu  cá,  não  ha  coisa  que  mais  me 
zangue,  do  que  ver  uma  pessoa  querer  ir 
para  Belém,  e  tomar  para  o  Beato  António. 
Como  isto  se  acabava  á  militar,  bem  sei 
eu;  mas  por  ora  quero  usar  da  minha 
prudência. 

CAROLINA  (ã  caminho  da  sahidaj 
Venha  para  cá,  snr.  Cypriano,  venha. . .  ' 

CYPRIANO    {indeciso) 
^E  a  minha  medalha? 

D.   ANGÉLICA    {suppltcante) 
Empreste -m'a  por  um  pedaço... 

CYPRIANO 
Tenha  muito  cuidado  n'ella,  que  não  tenho 
mais  nenhuns...   papeis  de  familia. 

CAROLINA  {a  Cypriano) 
Venha   d'ahi;   avie-se.   Venha   ver   o  nosso 

quintal. 
(Saem  Cypriano  e  Carolina) 
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SCENA  XII 

D.  ANGÉLICA  só,  contemplando  o  retratinho. 

Não  snr. ,  não  me  engano:  é  elle,  escrito  e 
escarrado;  é  o  heroesinho  do  meu  Poly- 
carpo  na  edade  de  vinte  e  cinco  annos. 
(Pausa)  jO  que  eu  me  endoideci  a  procu- 
rar esta  rica  jóia  em  todas  as  gavetas 
d'elle!...  Que  tal!  tinha-m'o  levado,  para 
o  ir  dar  á  sua  amásia.  {Muito  me  enganou! 
jE  ainda  esta  manhan,  a  jurar. . .  jAh  la- 
drão! deixa  estar:  esta  ha-de-te  sahir 
amargada.  Se  eu  estivesse  ainda  nos  meus 
vinte  annos...  forte  ensinadella!. . .  (Ou- 
vindo os  passos  e  o  pigarro  do  marido) 
Cuidado;  lá  vem  elle. 

SCENA  XIII 

D.  ANGÉLICA  e  POLYCARPO  que  entra. 

POLYCARPO  (á  parte) 
Cá  está  ella.  E'  preciso  portar-se  um  homem 
como   quem    é.    (Alio).    ;  Ah,  está  aqui? 
muito  estimo;  temos  que  falar. 

D.  ANGÉLICA  {altiva) 
Pois  fale,  que  eu  não  sou  mouca  (Senta-sé), 

POLYCARPO  [depois  de  pausa) 
Snr.*  Dona  Angélica,  o  seu  comportamento... 
excuso  de  lhe  dizer  que  tal  tem  sido.  De- 
pois de  cincoenta  annos  de  uma  vida  toda 
de  lambedor  e  de  mel  fino,  destruiu  v.m.^^ 
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com  as  suas  leviandades  a  paz  d'esta  casa, 
e  a  confiança  do  seu  marido.  Eu  cá  em 
coisas  d'estas. . .  ou  bem  sim  ou  bem  n^o ; 
estar  ó  tio  ó  tio,  não  entendo ;  quando  um 
se  determina,  determina-se;  está  acabado. 
E  aqui  lhe  trago... 

D.  ANGÉLICA 
l  O  quê,  snr.  Polycarpo  António  ? 

POLYCARPO  {mostrando  U7n  papel) 
A  Ordem  para  se  recolher  ao  convento ;  pa- 
pel que  eu  estava  para  rasgar  hoje  á  so- 
bremeza. 

D.  ANGÉLICA 

Se   faz  favor   de   m'a   dar  já  para  a  mão, 
aceito  a  com  mil  vontades. 

POLYCARPO  (á  parte) 
O  que  lhe  gabo.  é  a  frescura.  {Alto).  Comtu- 
do,  fiz  uma  reflexão,  que  não  deixa  de  ter 
seu  logar :  como  eu  conheço  o  meu  génio, 
que  ás  vezes  é  arrebatado,  e  me  obriga  a 
fazer  coisas,  que  depois  vejo  que  não 
eram  justas,  e  como  a  minha  regra  é  que 
nunca  um  homem  deve  ser  o  que  arme 
as  primeiras  rasões,  pensei  que  antes  de 
executar  esta  ordem,  era  justo  dar-lhe  vista, 
para  a  snr.*  allegar  o  que  tivesse  em  seu  fa- 
vor, i  Oxalá  que  v.m^^  me  podesse  con- 
vencer, e  persuadir-me  de  que  sou  um 
grandioso  pedaço  d'asno;  porque,  real- 
mente, depois  de  termos  caminhado  juntos 
por  este  valle  de  lagrimas  cincoenta  annos, 
deixarmo  nos  agora  no  fim  da  jornada... 
não  tem  pés  nem  cabeça.  (Senta-se).  Va- 
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mos  lá :  apesar  da  evidencia...  veja...  se 
se  pôde  pôr  pura  como  um  cristal. 

D.  ANGÉLICA  (friamente) 
Nada ;  nem   sequer  o  tento,  porque  as  mi- 
nhas culpas  são   muito   maiores  do  que 
v.m."  cuida. 

POLYCARPO 
l  Que  vem  a  snr.*  a  dizer  n'isso  ?  explique-se. 

D.  ANGÉLICA 

Sim  snr. ;  vou  falar ;  mas  ha-de-me  primeiro 
prometter  ouvir-me  sem  se  alterar. 

POLYCARPO  (aparte) 
Nunca  tive   tamanha  cólica,  nem  no  tempo 
de  Dom  Miguel. 

D.  ANGÉLICA 
Veja  lá  o  que  promette. 

POLYCARPO  (assoprando) 

Diga,  snr.*,  diga,  que  eu  terei  mão  em  mim. 

D.  ANGÉLICA  (irónica) 
V.m.*^^  está  bem  lembrado...   d'aquella  jor- 
nada   que    fez...    ha-de    haver   quarenta 
annos  ? 

POLYCARPO 

Lembro-me,  lembro  me ;  bem  sabe  a  snr.* 
que  tenho  boa  memoria.  ;  Prouvera  a 
Deus  que  não ! 

D.  ANGÉLICA 
Dizia  V.  m.^%  que  ia  tratar  de  coisas  de  ne- 
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gocios  por  varias  terras  do  Reino  onde 
tinha  correspondentes.  Quando  sahiu,  dei- 
xou-me  como  uma  Magdalena ;  bem  sabe 
que  era  a  primeira  vez  que  ficava  só,  de- 
pois de  casada;  mas  emfim,  eu  era  rapa- 
riga, e  coisa  de  viver  só  aborrecia-me  de 
morte.  D'ahi  a  pouco  (com  intenção  cruel),,, 
tive  quem  me  acompanhasse. 

POLYCARPO  (dando  um  pulo  na  cadeira) 
l  Que  vem  isso  a  dizer,  snr.^  D.  Angélica  ?. . . 

D.  ANGÉLICA 

V.m."  prometteu-me  que   se  não  havia  de 
alterar. 

POLYCARPO 
Vá   andando,  vá   andando;  não  me  altero. 
(A'  parte).   Tenho  os  nervos  que  é  uma 
miséria. 

D.  ANGÉLICA 
V.m.*^^  algumas  vezes  me  escrevia  de  Coim- 
bra, e  parece  que...  que  tinha  tenções 
de  se  deixar  ficar  por  lá.  Eu  fazia  o  que 
podia  por  me  distrahir  dos  abhorrecimen- 
tos  da  ausência ;  consolações  não  faltavam ; 
eram  mais  a  mim  mais  a  mim ;  a  dificul- 
dade era  escolher;  escolhi. 

POLYCARPO   {todo  trémulo) 
j  Escolheu !  ;  E  cuida  que  eu  posso  ouvir  isso 
com  muita  paz  d'almal?... 

D.  ANGÉLICA 
Tenha  paciência;   espere  mais  um  bocadi- 
nho ;  deixe-me  concluir. 
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D.  ANGÉLICA,  {insistentemenie  irónica) 
jEnganar  uma  pessoa  que  nos  amaf  jabusar 
da  sua  boa-fél  Não  snr.,  não  é  coisa  que 
mereça  perdão;  ^não  é  assim,  snr.  Poly- 
carpo? 

POLYCARPO  [levantando- se  furioso) 
[Ainda  m'o  pergunta,  snr.*  D.  Angélica!? 
Deixe  estar,  que  a  ensinadella  ha  de  ser 
falada.  Tenho  esta  mioleira  a  ferver  em 
cachão.  Eu  vou  fazer  por  onde  morra  enfor- 
cado, não  pode  deixar  de  ser.  |  Oh  meu 
Deus!  jmeu  Deus!  estou  tão  quesilado,  que 
parece  que  antes  eu  queria  ter  comettido 
me  a  patifaria,  ter  tido  um  filho,  tosse  ahi 
de  quem  fosse,  do  que  pilhar  minha  mu- 
lher numa  semelhante  falsidade. 

D  ANGÉLICA  [como  a  cima) 
Deus   castiga  sempre  a  gente  má;  comigo 
assim  succedeu.  O  filho  sahiu  trastinho  de 
encommenda  ;  foi  morrer  longe  da  mãe. 

POLYCARPO  (com  um  respiro) 
jAhf  Já  lá  vai  ?. . . 

D.  ANGÉLICA 
Aquelle  que  vm."!  viu  hoje  aqui  ao-pé  de 
mim,  é  filho  d'elle. 

POLYCARPO 
[com  um  redobramento  de  indignação) 
;  Filho  do  filho  de  v.m." !  ;  e  teve  a  petu- 
lância de  pôr  aqui  os  pés ! !   ;  em  minha 
casa  !t! 
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Trouxe-me  o  retrato  do  avô,  que  foi  a  única 
herança  que  teve. 

POLYCARPO  [desorientado) 
jOh  oppróbrio  !  joh  deshonra  d'estas  barbas 
brancas!  Se  não  fosse  terem-me  os  tras- 
tes custado  o  meu  dinheiro...  escanga- 
lhava tudo.  Sim  snr.,  não  tenha  duvida, 
havemos  de  nos  separar,  e  já,  que  não 
tarde.  Já  esta  noite  não  ha-de  v.m."  dor- 
mir em  lençoes  meus.  O  papelinho  aqui 
está;  vou  eu  mesmo  aparelhar  o  burro,  e 
marche  para  o  convento.  Arre  burro  para 
o  convento... 

D.  ANGÉLICA  {serena) 

Tem  razão,  snr.  Polycarpo;  não  lh'o  nego. 

POLYCARPO 

Mas  primeiro. . .  sempre  quero  que  me  mos- 
tre o  retrato..  Tenho  meu  gosto  de  co- 
nhecer os  focinhos  do  tal  freguez,  que  se 
divertia  a  dar  cabo  das  felicidades  do- 
mésticas. Tenho  fígados  para  o  perseguir 
até  debaixo  do  chão. 

D.  ANGÉLICA  (sorrindo  e  triumphanté) 
Tem  carradas  de  razão  para  estar  derramado. 
Viigue  se  a  si,  e  a  mim.  (Entrega  lhe  o 
retrato) 

POLYCARPO 

Vamos  a  ver  a  porca  d'essa  cara.  (Saca  a 
luneta,  e  olha.  Quando  olha,  cai  em  si,  per- 
turba se,  vacilla.)  j  Hui !  i  que  vejo  ?  I ! 
(Deita  se  aos  pés  de  D.  Angélica), . .  jOh 
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POLYCARPO  {enxugando  o  suor) 
jAlto  lá!   ;  Pois  a  coisa  ainda  não  concluiu 
ahi? 

D.  ANGÉLICA  {cheia  de  embaraço) 
O  fim  da  minha  historia  é  de  tal  natureza... 
que,  realmente,  custa-me  os  olhos  da  cara. 

POLYCARPO   {levantando- se) 
O*   snr.*  D.    Angélica,  a^sur.*   está-me   fa- 
zendo  banzar.    Eu    estoiro   que   me  leva 
Satanaz... 

D.  ANGÉLICA 
V.m."   demorou-se,  e  tornou-se  a  demorar  ; 
passou-se   um    anno,  e  nada  de  voltar  a 
casa. 

POLYCARPO  {tornando  a  sentar -se) 
;  Que  mais  ?  ;  outro  puchão!  jvá!  ^que  mais? 

D.  ANGÉLICA 
Eu  via-me  sosinha,  sem  ninguém  que  olhas- 
se por  mim,  rapariga,  á  rédea  solta... 

POLYCARPO 

Vamos  com  isso.  Aqui  estou  já  de  cabeça 
baixa.  Pregue  para  ahi. 

D.  ANGÉLICA  {depois  de  pausa) 
Falta-me  valor  *,  \  não  posso  í  ;  não  posso  !. . . 

POLYCARPO  {levantando- se  e  passeando 
agitado  no  proscénio) 
Conclua,  conclua,  mando  eu. 
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D.  ANGÉLICA  [levantando-se) 
\  Se   eu   tivesse  o  meu  filho !  lançar-lh'o-hia 
aos  seus  pés,  snr.  Polycarpo... 

POLYCARPO  {agitadíssimo^  correndo  de 
canto  a  canto) 
i  Um  filho I...  ^Quem  me  acode?  ^quem  me 
^  acode?  jestou  morto!...  iQue  coice  de  boi 
que   me   empanzinou !  j  Um  filho!    ^Não 
morres,  confeitcivo  sem  vergonha  ?  ;  Não 
te  subvertes  pelo  chão  a  baixo,  cachético 
deplorável?  Se  não  fosse  estar  ainda  ten- 
do mão  cm  mim,  parece  me  que  deitava 
as  mãos  no  chão  e  desatava  aos  coices. 

D.  ANGÉLICA  {com  sorriso  sardónico) 
^Vê  v.m.'^^^  que  indigna  mulher  aqui  está? 
Eu  mesma  me  detesto,  e  conheço  que  o  per- 
dão que  mereço  é  uma  taxada  de  rosalgar. 
Prometto  comel-a,  só  para  me  livrar  dos 
remorsos  de  consciência,  que  me  não 
teem  deixado  pregar  olho  ha  cincoenta 
annos. 

POLYCARPO  {tornando  a  cahir  n'uma  poltrona 
com  a  testa  entre  as  mãos) 
I  Um  filho ! . . . 

D.  ANGÉLICA  (firme) 

E  macho. 

POLYCARPO 
•jUm  filho!  ;e  macho!!  jOh  Natureza!  joh  ca- 
della  Natureza!  jdares  á  usurpação  o  que 
negas  á  legitimidade  ! ! .  . . 
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SCENA    XV 

E  ULTIMA 

OS  MESMOS  E  GYPRIANO  com  seu  capote 
de  soldado. 

CYPRIáiNG   {chegando  á  porta  do  fundo) 
Hão  de  perdoar  se  sou  importuno. 

rOLYCARPO  {á  parte) 
Não  tinha  reparado,  enn  minha  boa  verdade, 
;  como  se  parece  com  o  pae  1 

CYPRIANO  {adiantando- se) 
Isto  agora  sim;  já  correm  porca  outros  ares; 
quando  me  fui,  ficavam  em  batalha  cam- 
pal ;   agora   estão  de  rancho,  como  bons 
camaradas. 

CAROLINA 

Tudo  está  corrente. 

CYPRIANO 

Alto  lá  ;  ;  corrente  sem  estar  na  fileira  ?  não 
pode  ser.  j  Ah  snr.  Polycarpo  !  uma  pa- 
lavra em  cortezia :  i  que  ha  de  resposta  á 
minha  carta? 

POLYCARPO 

^Pois  tu  escreveste-me? 

CYPRIANO    {á   parte) 
Já  me  trata  por  tu;  bom.  (Alto)  ^Pois  não 
tinha  escrito? 
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enchem  barriga,  saberá  que  com  ellas  te- 
nho arranjado  o  melhor  de  quatro  mil 
cruzados  de  renda. 

CYPRIANO 

iQuatro  mil  cruzados  de  pingos!  Faça-me 
favor,  meu  avô,  abra-me  já  esses  braços, 
que  o  quero  abraçar  em  regra.  (Abj^açam- 
se  os  dois  com  enthusiasmo) 

POLYCARPO 
Estou  todo  enternecido. 

CYPRIANO 
Também   me   estão  vindo  as  lagrimas  aos 
olhos.    .  Firme,  camarada.  ^Chorar?  ^um 
guerreiro  portuguez  do  Exercito  liberta- 
dor? 

POLYCARPO  (apontando  Carolina) 
Cypriano,  aqui  tens  a  tua  mulher. 

CAROLINA 

Ai,  meu  tiosinho,  jcomo  v.m.^^  é  bonito! 

POLYCARPO 
Caspité  !   estava   arranjada    a   função  para 
uma  boda,  ^não  é  assim.  Angélica?... 

D.  ANGÉLICA  (chegando-se  ao  marido) 
E'  bem  verdade. 

POLYCARPO 
Agora  serve  para  duas.  (Cypriano  fica  de 
mãos    dadas    com     Carolina^   em   quan- 
to o   velho  continua:)  Amiguinhos  apren- 
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dam  com  o  meu  exemplo  estas  regras:  pri- 
meira: que  nunca  um  homem  deve  ser 
quem  arme  as  primeiras  razões;  segunda: 
que  filhos  quantos  mais  melhor;  mas  to- 
dos legítimos. 

CYPRIANO 

Para  a  outra  função  falaremos. 

POLYCARPO  (para  a  mulher) 
Agora  nós  cá. 

(Recita  com  emphase) 

Dona  Angélica  Maria 
inda  hoje  é  divindade. . . 

(Vai  cahindo  o  pano  devagarinho^  em  quan- 
elle  continua  a  recitar  e  a  gesticular  com 
enthusiasmo,  voltado  para  sua  mulher). 
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